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Educação 
indígena, 
alimentos 
orgânicos e 
pré-vestibular 
estadualizado 
são algumas 
das ações do 
terceiro ano 
de gestão
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    Superando planos, metas e desafios lançados pela 
Universidade do Século XXI, alcançamos, neste terceiro 
ano de gestão, resultados que orgulham a nossa equipe e 
estimulam, certamente, a sociedade a acreditar, cada vez 
mais, no potencial transformador das instituições fede-
rais de ensino superior. 

A UFSC, além de multiplicar cursos e vagas, promo-
veu a inovação, a inclusão social e as ações afirmativas. 
Internacionalizada, abriu-se para o mundo, e, interioriza-
da, possibilitou o funcionamento dos campi de Joinville, 
Curitibanos e Araranguá. No campus de Florianópolis 
implementou as condições para dar conta das demandas 
de uma universidade que confirma o seu status entre as 
melhores do País e da América Latina. 

Atingindo níveis de excelência no ensino, na extensão, 
na pesquisa, na cultura, no planejamento, na comunica-
ção e na gestão de pessoal, a UFSC apostou na pluralidade, 
na democratização, na educação e na saúde, promovendo 
e patrocinando as transformações exigidas pela popula-
ção que sustenta a Instituição. 

Sem desmerecer outras ações e avanços, destacamos 
a construção de prédios, laboratórios, salas de aula, o au-
mento substancial das vagas no Vestibular, a criação de 
novos cursos, a reforma da Biblioteca Central, a constru-
ção da nova ala do Restaurante Universitário e da Moradia 
Universitária, o início das obras do Campus de Joinville, 
a informatização da gestão, a agilização da governança 
acadêmica, os concursos públicos que permitiram a con-
tratação de novos docentes e de técnicos-administrativos. 

Cursos inovadores, programas pedagógicos inéditos, 
aumento de 50% nas vagas no Vestibular, pré-vestibular 
estadualizado, Libras, educação indígena, humanização 
do campus, alimentos orgânicos, novo Restaurante, am-
pliação do Museu, fortalecimento público do Hospital 
Universitário e revitalização das bibliotecas são ações e 
obras que legitimam o nosso terceiro ano de gestão. 

Em síntese, graças ao apoio das equipes das Secre-
tarias e Pró-Reitorias e ao engajamento dos servidores 
técnico-administrativos, docentes e dos estudantes, con-
seguimos modernizar a Universidade, preparando-a para 
atender à sociedade de hoje e para os desafios do futuro. 

     
Alvaro Toubes Prata - Reitor 
Carlos Alberto Justo da Silva - Vice-Reitor
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A Pró-Reitoria de Desenvolvimento Humano e 
Social realiza ações com vistas ao gerenciamento 
de processos na área de desenvolvimento huma-
no, destinadas à melhoria do nível de qualidade de 
vida no trabalho dos servidores docentes e técnico-
-administrativos.

A PRDHS obteve um salto qualitativo expressivo 
durante o terceiro ano de gestão. Muitas foram as 
ações de consolidação de atividades já em opera-
ção, bem como a criação de inúmeras outras com 
o objetivo de incremento na área de gestão de de-
senvolvimento humano e social. São ações integra-
das que convergem para o pioneirismo da UFSC na 
área, com reconhecimento em âmbito estadual e 
nacional.     

Departamento de Desenvolvimento de 
Atenção Social e à Saúde (DDAS)     

- Implantação do SIASS
O Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, por 

meio da Secretaria de Recursos Humanos (SRH), reconhe-
cendo a qualidade da equipe e das atividades já implanta-
das pelo DDAS/PRDHS no âmbito desta IFE, nas áreas de 
perícia médica, promoção à saúde e vigilância dos riscos 
no ambiente de trabalho, escolheu a UFSC como gestora da 
Unidade Referência do Subsistema Integrado de Atenção à 
Saúde do Servidor Público Federal no Estado de Santa Cata-
rina. Assim, em setembro de 2010, por meio de um acordo 
de cooperação técnica assinado pela UFSC e o Ministério do 
Planejamento, Orçamento e Gestão, foi instalada a Unida-
de SIASS/UFSC, que passou a atender, além das demandas 
internas da UFSC, àquelas dos órgãos já conveniados, como 
Polícia Federal, Polícia Rodoviária Federal, Ibama, IBGE e Pro-
curadoria Federal em Santa Catarina, que passaram a ter a 
UFSC como referência nos assuntos de promoção à saúde. 
Isto resultou em ganhos qualitativos e quantitativos ao 
DDAS/PRDHS, como a ampliação da equipe técnica com a 
contratação de novos profissionais, a criação do serviço de 
psicologia, bem como a viabilização da construção de um 
prédio exclusivo para o SIASS/UFSC, cujo projeto arquite-

A PRDHS 
implantou o 
projeto 
aposentadoria, 
que valoriza e 
reconhece o 
trabalho dos 
servidores 
que deixam a 
Instituição após 
longo período 
de contribuição
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tônico já está disponibilizado, aguardando 
licitação para início das obras.   

  
- Exames médicos periódicos
A partir de novembro de 2010, o DDAS/

PRDHS iniciou uma nova etapa de ações 
voltadas à saúde preventiva de seus ser-
vidores, com a implantação dos exames 
médicos periódicos gratuitos a todos os 
seus servidores docentes e técnico-admi-
nistrativos em educação. Assim, conforme 
autorização legal (Decreto n.º 6856/09), a 
UFSC firmou parceria com a empresa Uni-
med para a instalação de um espaço físico 
exclusivo voltado à saúde preventiva do 
servidor, localizado no Centro de Cultura 
e Eventos, inaugurado em março de 2011. 
Esta é mais uma ação absolutamente pio-
neira com relação a atendimento preven-
tivo à saúde do servidor.     

- Plano de saúde
O Plano de Saúde Suplementar da 

UFSC já abrange 12.150 vidas, com este nú-
mero em significativo crescimento anual, 
tornando a Instituição um dos maiores 
clientes de plano de saúde em Santa Ca-
tarina. Portanto, o DDAS/PRDHS vem 
promovendo ações de consolidação e de 
melhoria na qualidade de atendimento 
aos seus beneficiários, inaugurando uma 
nova etapa de gestão do Plano de Saúde. 
Dessa forma, após ampla análise de fluxos 
de trabalho e documental, e consoante 
com as exigências da Agência Nacional de 
Saúde (ANS), estão sendo implantadas im-
portantes alterações no acompanhamen-
to e consecução da saúde suplementar na 
UFSC. Exemplos disso são a criação da Di-
visão de Saúde Suplementar (DvSS/DDAS); 
parceria com a Unimed para implantação 
de um novo espaço físico de atendimento 
exclusivo para o plano de saúde; disponi-
bilização de dois trabalhadores por parte 
da operadora, os quais irão juntar-se aos 

da UFSC no atendimento ao servidor, ten-
do em vista as crescentes demandas; im-
plantação de um site exclusivo do plano 
de saúde da UFSC. Tudo isso possibilita 
maior agilidade, resolutividade, rapidez e 
conforto no atendimento dos servidores e 
de seus beneficiários.     

- Projeto aposentadoria
A Divisão de Serviço Social (DDAS/

PRDHS) implantou o projeto aposenta-
doria, que visa a valorizar e reconhecer o 
trabalho daqueles servidores que estão 
deixando a Instituição após longo perío-
do de contribuição. Para tal, foi instituída 
uma solenidade mensal de agradecimen-
to aos servidores recém-egressos, com a 
participação do Reitor, da PRDHS, do DCE-
ven/SecArte e de todas as chefias envolvi-
das, com repercussão importante dentro 
e fora da UFSC. Ainda, nessa linha de ação, 
foi criado um site com informações úteis 
com o objetivo de manter o servidor apo-
sentado em contato com a Instituição.     

- Quantitativos realizados
Ações diretas referentes à assistência 

social, saúde e segurança do trabalho re-
sultaram em 615 atendimentos individua-
lizados de situações sociais; 3.458 perícias 
de Junta Médica Oficial; 230 casos dis-
cutidos em reuniões multidisciplinares 
(DDAP, DDPP, DAP/HU, DISS, DSST e Junta 
Médica Oficial); os atendimentos de saú-
de ocupacional dividiram-se em 1.325 da 
Medicina do Trabalho,  404 da Enferma-
gem do Trabalho e 581 atendimentos do 
serviço de Psicologia do Trabalho, além de 
1.280 ações do Serviço de Engenharia de 
Segurança do Trabalho (inspeções, rela-
tórios, laudos, capacitações, reuniões de 
segurança, análise carga incêndio etc.).    

 

- Ações externas à UFSC
O DDAS/PRDHS executou algumas 

ações externas à UFSC que culminaram 
em grande repercussão em outros ór-
gãos públicos e na imprensa:     

1. Em ação isolada encampou, junto 
ao Ministério do Planejamento, Orça-
mento e Gestão, a discussão referente a 
uma Instrução Normativa que restringia 
o pagamento dos adicionais de insalubri-
dade e de periculosidade, que se entendia 
como prejudicial ao servidor. Assim, em 
audiência com a Secretaria de Recursos 
Humanos (SRH/MP), protocolou-se do-
cumento que foi acatado pela (SRH/MP) 
com grande repercussão nacional, inclu-
sive ratificado pela Andifes.      

2. O DDAS/PRDHS promoveu o pri-
meiro debate sobre o Dia Mundial em 
Homenagem às Vítimas de Acidentes de 
Trabalho (28 de abril), com a presença do 
Ministério Público do Trabalho, Ministério 
do Trabalho, Sindicatos de Trabalhadores, 
SESI, Senai, entre outros. Esse evento teve 
grande repercussão na mídia de Santa Ca-
tarina, culminando com entrevistas por 
parte dos membros do DDAS na RIC Re-
cord, RBS-TV e Record News.     

3.  Houve participação efetiva no Gru-
po de Trabalho nacional e estadual sobre 
a implantação do SIASS, bem como das 
comissões inter-setoriais sobre o assunto.     

Departamento de Desenvolvimento 
e Potencialização de Pessoas (DDPP)     

- Concurso Público para Docentes do 
Magistério Superior  

Foi realizado no primeiro semestre 
de 2010 o concurso público objeto do 
Edital n.º 20/DDPP/2010, com o objetivo 
de, respeitadas as normas para o serviço 

público em ano de eleições majoritárias, 
possibilitar o cumprimento do acordo de 
metas do Programa Reuni, que destinou 
à UFSC 150 vagas, e do termo de pactua-
ção do Programa Universidade Aberta do 
Brasil, que destinou 16 vagas para a car-
reira docente do Magistério Superior. A 
maior parte dos aprovados foi nomeada 
e entrou em exercício já no segundo se-
mestre daquele ano letivo.    

- Concurso Público para Docentes do 
Magistério do Ensino Básico, Técnico e 
Tecnológico 

Por meio dos Editais nº. 22/DDPP/2010 
e nº. 67/DDPP/2010, foram destinadas 
para concurso público 44 vagas na car-
reira docente do Magistério do Ensino 
Básico, Técnico e Tecnológico, para atua-
ção no Colégio de Aplicação e Núcleo de 
Desenvolvimento Infantil da UFSC, em 
17 diferentes campos de conhecimento. 
Os candidatos aprovados no número de 
vagas foram nomeados e entraram em 
exercício em fevereiro do corrente ano.    

- Ingresso de servidores da carreira 
técnico-administrativa em educação 

Com a redistribuição, em agosto de 
2010, do Ministério da Educação (MEC) 
para a UFSC dos códigos de vaga neces-
sários para o cumprimento da decisão 
judicial proferida nos autos da Ação Civil 
Pública destinada à ativação de toda a 
capacidade de leitos atualmente existen-
tes no Hospital Universitário Professor 
Polydoro Ernani de São Thiago (HU), as 
nomeações dos candidatos classificados 
seguem ocorrendo.      

Em julho de 2010, foi publicado o Decre-
to nº. 7.232/2010, que dispõe sobre os quan-
titativos de lotação dos cargos dos níveis de 
classificação “C”, “D” e “E” integrantes do 
Plano de Carreira dos Cargos Técnico-Ad-
ministrativos em Educação (PCCTAE).     



PRDHS
Desenvolvimento 
Humano e Social

12 13

Por meio desse Decreto, independen-
temente de prévia autorização dos Mi-
nistérios do Planejamento, Orçamento 
e Gestão e da Educação, vêm ocorrendo 
nomeações de candidatos aprovados em 
concursos públicos já realizados, assim 
como está sendo preparado novo edital 
de concurso público no número de va-
gas disponível em decorrência de apo-
sentadorias, exonerações e falecimentos 
ocorridos no período de abrangência da 
legislação.    

- Normas para ingresso na carreira do 
magistério superior

Em parceria da Pró-Reitoria de Desen-
volvimento Humano e Social (PRDHS) com 
a Pró-Reitoria de Ensino de Graduação 
(PREG), para tornar mais ágeis os proce-
dimentos de concurso público para a car-
reira docente, foi aprovada no Conselho 
Universitário a Resolução Normativa nº. 
06/CUn/2010, que estabelecia, em caráter 
excepcional, pelo período de 26/10/2010 
a 1/03/2011, as normas para o ingresso na 
carreira do magistério superior da UFSC.    

- Normas e procedimentos para a con-
tratação de professor substituto

Da mesma forma, por meio de parce-
ria PRDHS e PREG, foi aprovada e publica-
da a Portaria Normativa nº. 1/GR/2011, que 
dispõe sobre as normas e os procedimen-
tos para a contratação de professor subs-
tituto pela UFSC, possibilitando a padro-
nização dos procedimentos de processo 
seletivo simplificado na Instituição e sua 
adequação às atualizações da legislação.       

- Contratação de professor visitante Reuni
Em atuação conjunta da PRDHS com 

a Pró-Reitoria de Pós-Graduação (PRPG), 
foram selecionados, por meio de proces-
so seletivo simplificado, dezesseis profes-
sores visitantes com notória capacidade 

técnica ou científica para atuação nos 
Programas de Pós-Graduação da UFSC.    

- Redistribuição
Grande número de solicitações de 

redistribuição para a UFSC ocorreu no 
período. Os pedidos protocolados foram 
analisados e, quando foi manifestado o 
interesse da Instituição, os procedimen-
tos para sua efetivação foram realizados. 
No período, 21 servidores foram redistri-
buídos para a UFSC e três foram redistri-
buídos para outras Instituições Federais 
de Ensino Superior (IFES).    

- Cedência
Por meio de cedência para ocupar car-

gos em comissão ou funções gratificadas, 
ou por meio de Colaboração Técnica, servi-
dores docentes e técnico-administrativos 
em educação da UFSC atuam em outras 
instituições ou órgãos. A convite da UFSC, 
foram efetivadas cedências e acordos ou 
convênios de cooperação técnica para atu-
ação de servidores de outras IFES na UFSC.      

- Mestrado Profissional em Gestão 
Universitária

A Pró-Reitoria de Desenvolvimen-
to Humano e Social, em parceria com 
o Centro Sócio-Econômico, participou 
ativamente na constituição do Mestra-
do Profissional em Gestão Universitária, 
que atualmente encontra-se na segun-
da turma. Essa ação fomenta o processo 
de formação em educação formal dos 
servidores e é proveniente da solicitação 
daqueles que participaram dos Cursos de 
Especialização de Gestão Universitária e 
Gestão Universitária Hospitalar.     

- Avaliação de desempenho de servi-
dores técnico-administrativos em educa-
ção pertencentes ao (PCCTAE)

O Plano de Carreira dos Cargos Técni-

co-Administrativos em Educação (PCC-
TAE) foi implantado na UFSC a partir de 
1/3/2005. O servidor técnico-administrati-
vo em educação (STAE) tem sua avaliação 
de desempenho efetivada por meio do 
Programa estruturado na Resolução n°. 
121/CUn/90, respaldado no Processo nº. 
23080.044388/2008-79. No ano de 2010, 
procedeu-se à avaliação de desempenho 
de 2.601 servidores, um salto qualitativo 
no que tange ao processo de desenvol-
vimento do servidor. O diferencial dessa 
avaliação foi a avaliação de servidores apo-
sentados, cedidos, redistribuídos ou com 
lotação provisória em outro órgão, pois na 
avaliação anterior (abril/2009) não houve 
essa possibilidade, tendo em vista a im-
plantação do PCCTAE e o tempo decorrido 
para aprovação da proposta de avaliação 
constante do processo acima referido.     

- Concessão de incentivo à qualificação
O Incentivo à Qualificação (INQ/PCC-

TAE) foi instituído por meio da Lei nº. 
11.091/2005 aos servidores integrantes do 
PCCTAE, que concluíram cursos de educa-
ção formal e concedido de acordo com re-
gulamentação vigente. Todos os processos 
de solicitação de INQ que deram entrada 
até o fechamento da última folha de pa-
gamento/2010 foram analisados e, conse-
quentemente, concedidos os respectivos 
incentivos à qualificação. Essa ação fortale-
ce a missão de atendimento ao reconheci-
mento pelo desempenho de formação do 
servidor, com vistas ao atendimento do de-
senvolvimento institucional.      

- Progressão por capacitação profis-
sional (PCP/PCCTAE)

Seguindo os procedimentos estabele-
cidos pelo Decreto n°. 5.824/2006, foram 
analisados 595 processos, culminando 
com a concessão de Progressão por Ca-
pacitação Profissional 591 servidores. To-

dos os processos de solicitação de PCP 
que deram entrada até o fechamento da 
última folha de pagamento/2010 foram 
analisados e, consequentemente, conce-
didas as respectivas Progressões por Ca-
pacitação Profissionais (PCP’s/PCCTAE). 
Em 2010 foram concedidos 128 PCP’s a 
mais do que no ano anterior, levando em 
média de dois a três meses a concessão 
da progressão.      

- Estágio Probatório
A Divisão de Análise Funcional e De-

senvolvimento na Carreira (DAFDC) e a 
Divisão de Movimentação (DiM) fazem 
parte da “Equipe Multiprofissional de 
Acompanhamento aos Servidores da UFSC 
com Deficiência e, em Estágio Probatório”, 
destinada a assistir o Departamento de 
Desenvolvimento de Potencialização de 
Pessoas (DDPP/PRDHS) e instituída em 
atendimento ao Decreto n.º 3.298/1999, 
com a finalidade de avaliar a compatibili-
dade entre as atribuições do cargo e a de-
ficiência do candidato durante o processo 
de admissão e no período de Estágio Pro-
batório. No início de 2010, a Equipe Mul-
tiprofissional verificou a necessidade de 
aprimorar tal acompanhamento. A equipe 
passou a realizar reuniões mensais com 
o objetivo de discutir estratégias e im-
plementar ações voltadas a garantir que 
o servidor com deficiência possa exercer 
suas funções em ambiente favorável e de 
posse das ferramentas adequadas às suas 
características específicas.     

Também passaram a ser realizadas 
visitas periódicas aos servidores, oportu-
nizando-lhes espaço de diálogo para que 
suas necessidades possam ser avaliadas 
pela Equipe Multiprofissional, que se 
encarrega de dar os encaminhamentos 
pertinentes. Providenciou-se a inclusão 
no Sistema de Administração de Recur-
sos Humanos da UFSC (SARH) dos dados 



PRDHS
Desenvolvimento 
Humano e Social

14 15

dos servidores que ingressaram por meio 
de reserva de vagas, identificando o tipo 
de deficiência, facilitando assim o mapea-
mento desses servidores. Fez-se também, 
na documentação relativa ao estágio pro-
batório, a inclusão de formulário próprio 
para avaliação da inserção do servidor no 
local de trabalho e para acompanhamen-
to de suas atividades durante o período 
probatório.      

- Revisão de progressões 
A revisão de progressões trata da aná-

lise do desenvolvimento funcional na 
carreira do STAE, em atendimento a re-
querimentos específicos ou de processos 
de aposentadoria. No ano de 2009, em 
razão da grande demanda, da diversidade 
de atividades e do número insuficiente 
de servidores na equipe, era preciso uma 
média de tempo de três meses para aná-
lise e encaminhamento da solicitação, 
gerando um descontentamento nos ser-
vidores com tempo completo para apo-
sentadoria, pois tinham expectativa de 
se afastar em determinada data e isto ne-
cessitava ser postergado, alterando mui-
tas vezes planejamentos pessoais.     

No decorrer do ano de 2010, com a 
nova estruturação da equipe, conseguiu-
-se agilizar a análise desses processos, 
atendendo aos pedidos em tempo hábil; 
consequentemente, os servidores estão 
se aposentando nos prazos anteriormen-
te previstos.      

- Criação da Divisão de Movimentação 
Com o objetivo de potencializar o 

processo de gerenciamento da movi-
mentação de pessoas por meio da lota-
ção, redistribuição, remoção, cedência, 
colaboração técnica, lotação provisória, 
reversão de aposentadoria, bem como o 
processo de desenvolvimento do dimen-
sionamento, foi criada a DiM, vinculada 

ao DDPP/PRDHS. Uma das ações realiza-
das no ano de 2010 foi a sistematização 
de reuniões com servidores com pedidos 
de remoção para outra Unidade da UFSC, 
em conjunto com psicólogas do Departa-
mento de Desenvolvimento de Atenção 
Social e à Saúde (DDAS).     

Com as reuniões foi possível opor-
tunizar troca de informações acerca das 
possibilidades de locais para remoção, 
agilizar os referidos processos e promo-
ver oportunidades para a satisfação dos 
servidores. Implantaram-se mecanismos 
para registro, controle e acompanha-
mento dos diversos assuntos referentes à 
movimentação de servidores, que permi-
tem analisar consubstanciadamente os 
dados, remetendo à opções de melhores 
soluções para atender às necessidades 
da Instituição e promover o bem estar 
do servidor. Evidenciou-se a necessidade 
de um sistema informatizado, agora em 
fase de desenvolvimento, para agilização 
dos processos, com mais detalhamentos 
e com possibilidade de emissão de relató-
rios com as especificidades necessárias à 
gestão de pessoas.      

- Levantamento de Necessidade de 
Capacitação

Foi realizado o Levantamento de Ne-
cessidades de Capacitação baseado nas 
orientações do modelo de Gestão de Pes-
soas por Competências, por meio digital, 
via Sistema Gestor de Capacitação (SGCA), 
tendo como princípio básico a participa-
ção individual de cada servidor técnico-
-administrativo em educação e docentes 
UFSC e de seus gestores. Esse levantamen-
to aproxima servidores e Universidade, fa-
zendo com o que o Plano de Capacitação 
seja o mapeamento das reais necessida-
des de capacitação da Instituição.            

Fomento nas ações 
de capacitação

Aperfeiçoamento do Sistema Gestor 
de Capacitação (SGCA) permitindo uma 
comunicação totalmente virtual entre 
servidores/participantes dos cursos de 
capacitação oferecidos pela  UFSC e servi-
dores da  DCAF, durante todo o processo 
de capacitação (da inscrição até a certifi-
cação).

Elaboração de um novo modelo de 
Plano de Ensino para o planejamento dos 
cursos de capacitação oferecidos pela 
DCAF, baseado no modelo do Ensino por 
Competências.

Estabelecimento de um continuum 
no Programa dos cursos de Capacitação 
da UFSC, começando pelo Curso “Inicia-
ção às Atividades Técnico-Administrati-
vas da UFSC”, destinado aos servidores 
recém-admitidos na UFSC e culminando 
com o curso “Aposenta-Ação”. Entre esses 
dois cursos são oferecidos aqueles com o 
objetivo de desenvolver competências 
para o desenvolvimento das atividades 
vinculadas ao cargo e ao ambiente orga-
nizacional a que pertencem os servidores.

Incremento na contemplação das di-
ferentes áreas do conhecimento nos cur-
sos de capacitação oferecidos pela UFSC.

Início do processo de implantação da 
educação a distância, como uma das for-
mas de capacitação.

Realização de pesquisa junto aos mi-
nistrantes dos cursos de capacitação 
acerca de suas crenças e de suas habilida-
des em cursos semipresenciais e a distân-
cia por meio da plataforma Moodle.

Oferecimento de cursos voltados para 
a utilização da Plataforma Moodle, des-
tinados aos servidores que já atuaram 
como ministrantes de cursos de capacita-
ção na UFSC, com o objetivo de  implantar 

cursos semipresenciais e a distância.
Implantação de curso semipresencial, 

na programação do semestre 2011.1, utili-
zando a plataforma Moodle.

Desenvolvimento de política de va-
lorização dos servidores, priorizando a 
atuação destes, como ministrantes dos 
cursos de capacitação, como forma de 
potencializar as competências desenvol-
vidas durante a trajetória acadêmica e 
profissional.

Implantação do “Cadastro de Minis-
trantes”, por meio do Sistema Gestor 
de Capacitação, em que os servidores 
docentes e técnico-administrativos em 
educação podem informar sua formação 
acadêmica e experiência profissional e, 
ainda, a área em que podem atuar como 
ministrantes de capacitação na UFSC.

Melhorias das condições físicas do 
Centro de Capacitação, com salas de au-
las amplas e equipadas com mídias ele-
trônicas.

Aumento do pagamento de 50% do 
atendimento semestral nos cursos Extra-
curriculares em Língua Estrangeira/CCE, 
destinado aos servidores da UFSC.

Estabelecimento de parcerias com os 
departamentos dos diversos Centros de 
Ensino da UFSC, para o atendimento das 
demandas de capacitação.

Aumento no atendimento das de-
mandas de capacitação in company nas 
diversas Unidades da UFSC.

Mais agilidade nos trâmites dos pro-
cessos administrativos relativos às soli-
citações de afastamento para formação 
e de pagamento das taxas de inscrição 
nos cursos e eventos de curta duração e 
de cursos de especialização e de aperfei-
çoamento.

Aumento do número de atendimento 
nos pagamentos de taxa de inscrição de 
cursos e eventos de curta duração.

Construção de projeto de pesquisa 
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acerca das crenças dos servidores em re-
lação à implantação  de  processo de ava-
liação nos cursos de capacitação.

Início do projeto para implantação de 
cursos a distância por meio de videocon-
ferência.

Ampliação do Laboratório de Informá-
tica do Centro de Capacitação, com o in-
cremento na instalação de equipamentos 
de última geração.

Ampliação da participação de docen-
tes nos cursos de capacitação.

Instalação da Comissão de Estudos 
para a Implantação da Gestão por Com-
petências por meio dos Cursos de Capa-
citação.

 
Departamento de Desenvolvimento 
de Administração de Pessoal (DDAP)     

- Implantação de novo módulo SIAPENET
A implantação  por parte do Ministé-

rio do Planejamento, Orçamento e Ges-
tão de novos sistemas para pagamento 
como os Módulos de Adicionais ( Insalu-
bridade, Periculosidade e Raio-X, Notur-
no, Horas-Extras Eventuais) e de Pensão 
Alimentícia gerou a necessidade da cria-
ção, por parte do DDAP/PRDHS, de um 
novo modelo operacional interno que 
resultou no recadastramento de todos os 
laudos técnicos, bem como das portarias 
que concederam os referidos adicionais 
aos servidores. Essa ação resultou em um 
cadastro mais completo, transparente 
e confiável para a folha de pagamento, 
indo, inclusive, ao encontro das deman-
das e orientações dos Órgãos de Controle.     

- Progressões dos servidores 
A efetivação no sistema SIAPE de to-

das as portarias emitidas no ano de 2010, 
referente às progressões funcionais, pro-

gressões por titulação e por capacitação, 
bem como de incentivo à qualificação, 
atendeu de forma ágil aos docentes e 
técnico-administrativos em educação, 
minimizando sobremaneira a possibili-
dade de geração da rubrica de exercícios 
anteriores. O resultado dessa ação vem 
contribuir para estimular o desenvolvi-
mento dos servidores em suas carreiras, 
trazendo maior qualidade aos serviços 
prestados.      

- Exercícios anteriores
O DDAP/PRDHS realizou força tarefa 

para implantar a revisão de proventos 
relativos aos exercícios anteriores, em 
observação à Orientação Normativa nº. 
07/2007-SRH/MP e Nota Informativa nº. 
182/2010/COGES/DENOP/SRH/MP, o que 
atendeu a muitas demandas reprimidas. 
Ato contínuo, os trabalhos desenvolve-
ram-se, também, na revisão de proventos 
de aposentadorias relativos a progressões 
funcionais e de exercícios anteriores.     

- Novos procedimentos cadastrais
Os métodos tradicionais de pesquisa 

de documentos nas pastas funcionais 
dos servidores técnico-administrativos 
e docentes da UFSC foram substituídos 
por arquivos digitalizados. Mediante a 
Web Service, o Neutron, os servidores do 
DDAP passaram a consultar os documen-
tos das pastas funcionais dos servidores 
de forma rápida, otimizando o seu tempo 
na busca das informações, contribuindo 
para o bom desempenho de todo o De-
partamento. Outra ação importante rea-
lizada foi o cadastro do e-mail dos servi-
dores ativos, aposentados e pensionistas 
para acesso ao SIAPENET, que  proporcio-
nou aos servidores o acompanhamento 
on-line de seus dados pessoais, funcio-
nais e financeiros. Esse procedimento 
contribuiu com a atualização do cadastro 

nos Sistemas SIAPE e ADRH, vindo ao en-
contro dos anseios dos servidores.    

 
- Contagem especial de tempo de serviço
Os servidores da UFSC obtiveram ga-

nhos financeiros a partir de ações pro-
ativas do DDAP/PRDHS, no sentido da 
contagem de tempo de serviço público 
prestado sob condições insalubres, pe-
nosas e perigosas, inclusive operação 
de Raio-X e substâncias radioativas, no 
regime da Consolidação das Leis Traba-
lhistas (CLT). Assim, em consonância com 
a Orientação Normativa nº. 07, da SRH/
MP, de 20/11/2007, os servidores foram 
contemplados com acréscimo de tem-
po de serviço para aposentadoria. Esse 
acréscimo resultou numa demanda de 
solicitações de aposentadorias e abono 
de permanência, além de revisões das 
aposentadorias dos servidores que já se 
encontravam na condição de aposenta-
dos, tendo a equipe do DDAP/PRDHS ana-
lisado mais de 1.250 processos.            

Além de todas as demandas da Uni-
versidade Federal de Santa Catarina, cabe 
destacar o empenho dos Departamentos 
da PRDHS no atendimento das atividades 
correlatas a essa área, no que diz respei-
to à tutoria da Universidade Federal da 
Fronteira Sul (UFFS). Esta Pró-Reitoria 
prestou assessoramento na criação e 
desenvolvimento das suas tarefas na im-
plantação da UFFS, de concurso público a 
folha de pagamento, plano de saúde, exa-
mes admissionais, benefícios e cessão de 
servidores, com reconhecimento público 
pelo então reitor daquela Instituição em 
cerimônia de agradecimento à UFSC.



PRAE
Assuntos Estudantis

18 19

A Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis tem por 
missão desenvolver ações institucionais, pedagógi-
cas e acadêmicas direcionadas ao acesso, à perma-
nência e à conclusão de discentes matriculados nos 
cursos de graduação presenciais da UFSC, em arti-
culação com as demais estruturas universitárias.     

Neste sentido, foi percebida a necessidade da 
manutenção e ampliação de suas ações, principal-
mente aquelas direcionadas para a permanência e a 
conclusão dos cursos pelos alunos. Os eventos cul-
turais e festivos estudantis tiveram apoio da PRAE 
em sua totalidade.     

Neste terceiro ano de gestão ocorreu um aumento 
expressivo no número de Bolsas Permanência. O primei-
ro processo seletivo dos estudantes teve início mediante 
abertura do edital em março, sendo encaminhamento 
para os projetos realizados no mesmo mês. Neste primeiro 
edital inicialmente foram liberadas 50 bolsas. No segun-
do semestre de 2010 também ocorreram dois períodos de 
inscrição e encaminhamento, o primeiro em agosto e o se-
gundo em outubro. Cabe destacar que foram concedidas 
1.040 bolsas.     

O programa Viagens de Estudo atendeu a 22.689 alu-
nos e 1.157 professores em 753 viagens. Os diversos progra-
mas de apoio à participação em eventos atenderam em 
torno de 14.184 estudantes.     

A Moradia Estudantil está  sendo ampliada com a cons-
trução de mais um prédio. A Coordenadoria de Apoio à 
Política Estudantil da PRAE, em parceria com os represen-
tantes do Conselho de Moradia, do DCE, do Atelier Modelo 
da Arquitetura e Floripa Acessível, elaboraram o projeto 
do mobiliário desta nova residência discente. Além des-
ta atividade, este espaço de formação política acadêmica 
obteve uma atenção especial referente a segurança com a 
implantação de portaria e de vigilância 24/dia.     

Em relação ao Auxílio Moradia, foram concedidas 320 
bolsas no período de abril a julho. No segundo semestre, 
no período de setembro a dezembro, esse número foi am-
pliado para 411 bolsas.     

Nos contratos de concessão, foi dada continuidade ao 
controle, gestão e acompanhamento dos bares e lancho-
netes, com visitas periódicas aos estabelecimentos.     

A PRAE 
recepciona 
os calouros e 
viabiliza bolsas 
permanência e 
auxílio 
moradia, além 
de subsidiar 
cerca de 6.500 
refeições 
por dia
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Para o próximo ano, a meta é intensi-
ficar ainda mais essas ações e metas. Em 
breve o complexo do Restaurante Uni-
versitário, o novo prédio da Moradia Es-
tudantil e o Centro de Convivência serão 
inaugurados.     

O Restaurante Universitário serviu, 
em média, 6.500 refeições diárias, distri-
buídas da seguinte forma: em torno de 
5.000 refeições no almoço e 1.500 na jan-
ta, totalizando 1.139.650 refeições forne-
cidas no ano. O complexo do RU é assim 
constituído: RU/Campus Trindade, res-
taurante do Centro de Ciências Agrárias e 
os restaurantes dos campi de Araranguá, 
Curitibanos e Joinville.     

As administrações do Restaurante 
Universitário, do Núcleo de Desenvol-
vimento Infantil e do Colégio de Aplica-
ção desencadearam um novo processo 
institucional para compra de alimentos 
oriundos da agricultura orgânica, livre de 
agrotóxicos e produzidos pela agricultu-
ra familiar.     

A inclusão digital também foi dispo-
nibilizada para os novos campi. O LabU-
FSC adquiriu computadores de última 
geração e instalou os equipamentos nas 
três unidades do interior do Estado.     

Já a CoSS transferiu-se para o prédio 
da Biblioteca Universitária, junto ao La-
bUFSC. Suas instalações foram amplia-
das para proporcionar aos discentes um 
espaço com mais qualidade. Seus proces-
sos foram intensificados. Além de suas 
rotinas extensas, o Serviço Social da PRAE 
está propondo um processo institucional 
para a assistência biopsicossocial à co-
munidade acadêmica, em parceria com 
diversos segmentos da instituição.     

Importante também foi a ampliação 
da estrutura administrativa, com a trans-
formação do Departamento de Assuntos 
Estudantis (DeAE) em Diretoria de Assun-
tos Estudantis (DiAE) e a criação de dois 

novos órgãos: Gestão de Assistência à 
Saúde Estudantil e a Divisão de Apoio ao 
Esporte Universitário.     

O setor de Gestão de Assistência à 
Saúde Estudantil atuou em diversas ativi-
dades. Dentre elas, participou de discus-
sões de temas referentes à saúde; atuou 
no desenvolvimento do projeto de pes-
quisa intitulado “Inquérito sobre a Saúde 
do Estudante da Universidade Federal 
de Santa Catarina – UFSC”, com objetivo 
de caracterizar a situação de saúde da 
população de estudantes da instituição; 
elaborou o protocolo de fornecimento de 
medicamentos pelo SUS aos alunos; par-
ticipou na organização da Relação Mu-
nicipal de Medicamentos Essenciais (Re-
mume) e do Projeto “Saneamento, Saúde 
e Arte na África”, que está sendo coorde-
nado por grupo de alunos do Núcleo de 
Educação Ambiental da UFSC (NEAmb).     

Em relação às atividades esportivas, 
a PRAE, por intermédio da Divisão de 
Apoio ao Esporte Universitário, apoiou 
sete eventos, com a participação de 389 
pessoas, distribuídas em 10 modalidades 
esportivas, tendo especial destaque o xa-
drez. Nos 54º Jogos Universitários Catari-
nenses (JUCs 2010), a UFSC conquistou o 
1º lugar no xadrez masculino e o 3º lugar 
nas modalidades atletismo masculino, 
basquetebol masculino e feminino, han-
debol feminino e natação masculino.

No Campeonato Catarinense Univer-
sitário de Futebol de Campo, a instituição 
ficou em 3º lugar. Na 23ª Copa Unisinos, a 
delegação conseguiu o 1º lugar no xadrez 
masculino e feminino, o 2º lugar no bas-
quetebol e voleibol feminino e o 3º lugar 
no atletismo masculino e feminino. Nas 
Olimpíadas Universitárias (JUBs 2010), o 
xadrez masculino conquistou o 1º lugar.     

Finalmente, a presidência da Repúbli-
ca assinou dois importantes decretos que 
normatizam as ações direcionadas para a 

assistência estudantil:
Decreto nº. 7.234, de 19 de julho de 

2010, que dispõe sobre o Programa Nacio-
nal de Assistência Estudantil (PNAES), do 
Ministério da Educação. Ele tem como fi-
nalidade ampliar as condições de perma-
nência dos jovens na educação superior 
pública federal; e,

Decreto nº. 7.416, de 30 de dezembro 
de 2010, que regulamenta os artigos 10 e 
12 da Lei nº. 12.155, de 23 de dezembro de 
2009, que tratam da concessão de bolsas 
para o desenvolvimento de atividades 
de ensino e extensão universitária, nas 
modalidades: (1) bolsas de permanência, 
para a promoção do acesso e permanên-
cia de estudantes em condições de vulne-
rabilidade social e econômica; e, (2) bolsas 
de extensão, para o desenvolvimento de 
atividades de extensão universitária des-
tinadas a ampliar e fortalecer a interação 
das instituições com a sociedade.
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A Pró-Reitoria de Ensino de Graduação tem por 
objetivo coordenar as políticas e ações relacionadas 
aos cursos de graduação e educação básica, em con-
sonância com os ideais expressos na missão da UFSC.     

Reestruturação da PREG      

Desde 2008 a UFSC participa do Programa de Apoio à 
Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades 
Federais (Reuni), que promoveu a ampliação do número 
de alunos, de cursos de graduação e de docentes na uni-
versidade. Este crescimento gerou novas demandas para a 
PREG, que, buscando melhor atender a comunidade uni-
versitária, realizou uma reestruturação interna, com a or-
ganização dos departamentos administrativos e a implan-
tação de um novo organograma institucional.     

Visando a estimular a inovação do ensino de graduação 
foi lançado, através do Edital 009/PREG/2010, o Fungrad 
2010, que permitiu a aprovação de 17 projetos de ensino de 
R$ 20.000,00 e de 40 projetos de R$ 5.000,00.     

Curso pré-vestibular     

Em 2010 o curso pré-vestibular aprovou estudantes em 
9 dos 10 cursos mais concorridos da UFSC, totalizando 456 
aprovações. Os indicadores de crescimento do curso pré-
-vestibular da UFSC são apresentados na Tabela 1.

Indicador 
                  

Semestre letivo

2009.1 2009.2 2010.1 2010.2
Unidades 12 23 12 18
Municípios 9 20 11 18
Alunos atendidos 1.500 2.000 1.560 2.200

 

Tabela 1. Indicadores de crescimento do curso pré-vestibular da UFSC

Em 2010 a 
Coperve 
realizou cinco 
vestibulares 
para a 
seleção de 
alunos para 
cursos da 
UFSC
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Alunos de Graduação (DAE)       

Também como resultado do projeto Reuni, a UFSC ampliou, de 2007 a 2010, 55% das vagas 
oferecidas nos cursos presenciais. O Departamento de Administração Escolar (DAE) apresenta, 
através da Tabela 2, os indicadores dos cursos de graduação (presencial e a distância) da UFSC.

Indicador Ano letivo

Cursos presenciais                                         2010 2009 2008 2007 2006

Alunos regularmente matriculados 23.123 21.594 19.354 18.735 19.045
Alunos com matrícula trancada 1.684 2.892 2.513 2.432 1.638
Vagas oferecidas 
(Vestibular, Transferências e Retornos) 7.652* 6.130* 5.077 4.929 4.675

Alunos diplomados no ano 2.839 2.567 2.822 2.879 2.688
Taxa de sucesso 
(formados / vagas de ingresso) x100* 72,42% 65,46% 72,54% 72,39% 69,00%

Cursos a Distância

Alunos regularmente matriculados 5.108 5.338 4.803 5.517 2.544
Alunos concluintes 463** 0 0 0 0

Tabela 2. Indicadores dos cursos de graduação presenciais e EaD

* Vagas nos cursos presenciais: Vestibular = 6.111 vagas; Transferências e retornos = 1.541 vagas;
** As primeiras turmas EaD integralizaram o currículo em 2010.2 para os cursos de Matemática no Estado do
Maranhão e Libras em todo o Brasil.

Câmara de Ensino 
de Graduação (CEG)

A CEG discutiu os projetos pedagó-
gicos de cursos em cumprimento às 
diretrizes curriculares do Conselho Na-
cional de Educação (CNE), o número de 
vagas oferecidas nos diferentes cursos 
da UFSC, a demanda por novos cursos e 
vagas e a validação de diplomas.

Em 2010 foram realizadas 15 reu-
niões da CEG, com a emissão de 15 
resoluções e 268 pareceres, além da 
avaliação dos recursos de concursos 
docentes, como determina a resolução 
04/CUn/2010.

Departamento de Ensino (DEN)

Em 2010 o DEN atuou fortemente na 
orientação aos coordenadores de cur-
so de graduação para a elaboração dos 
Projetos Pedagógicos de Curso (PPC) em 
atendimento à legislação vigente.

Outra importante atribuição em 2010 
foi a coordenação das atividades relacio-
nadas ao concurso para professor efeti-
vo da educação básica (CA e NDI). O DEN 
também coordenou o concurso para pro-
fessor efetivo da educação superior, com 
vagas essencialmente oriundas do proje-
to Reuni, representando uma redução no 
percentual de professor substituto, como 
mostra a Tabela 3.

Unidade 
Acadêmica Professor Efetivo Prof. Substituto Total de 

Professores

2010 2009 2008 2010 2009 2008 2010 2009 2008

CCA 93 72 69 05 14 10 98 86 79

CCB 158 143 137 06 15 18 164 158 155

CCE 177 146 139 18 46 36 195 192 175

CCJ 58 53 52 15 22 23 73 75 75

CCS 333 318 310 63 96 102 396 414 412

CDS 49 48 49 03 03 01 52 51 50

CED 118 93 94 28 46 41 146 139 135

CFH 173 154 145 15 19 26 188 173 171

CFM 171 151 147 19 34 34 190 185 181

CSE 132 112 110 21 38 32 153 150 142

CTC 380 358 358 20 48 37 400 406 395

Araranguá 16 - - 03 05 - 19 05 -

Curitibanos 11 - - 04 07 - 15 07 -

Joinville 21 - - - 08 - 22 08 -

TOTAL 1.890 1.648 1.610 220 401 360 2.111 2.049 1.970

Tabela 3. Distribuição de professores do ensino superior por Unidade Acadêmica
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Departamento de Gestão e 
Desenvolvimento Acadêmico (DGA)

A UFSC participa do Fórum Estadual de 
Formação de Professores do Ensino Básico 
(Parfor), gerando em 2010 o oferecimento 
de 194 vagas para docentes do ensino bá-
sico em quatro municípios de Santa Ca-
tarina. A Universidade também participa 
desde 2008 do Programa de Consolida-
ção das Licenciaturas (Prodocência), que, 
em 2010, teve sua reedição aprovada para 
início em 2011. Também em 2010, o Pro-
grama Institucional de Bolsa de Iniciação 
à Docência (Pibid) duplicou o número de 
bolsas comparado com 2009, chegando a 
113 bolsas para alunos de graduação, 21 de 
supervisão e 9 de coordenação.

A Resolução 008/CUN/2007 criou o 
Programa de Ações Afirmativas (PAA) 
para ampliação do acesso aos cursos de 
graduação e estímulo à permanência na 
Universidade. O Programa de Apoio Peda-
gógico surgiu para garantir a permanên-
cia dos estudantes na UFSC, e em 2010 
teve a participação de 338 alunos.

Em 2010 foi desenvolvido, em parceria 
com o SeTIC/Proinfra, o Planejamento e 
Acompanhamento de Atividades Docen-
tes (PAAD), um sistema informatizado 
para registro integrado das atividades 
docentes de pesquisa, extensão, ensino 
(CAGR e CAPG) e administração.

Comissão Permanente 
do Vestibular (Coperve)

Em 2010 a Coperve realizou cinco 
tipos de vestibulares para a seleção de 
alunos para cursos da UFSC (especiais e 
convencionais). Tais vestibulares foram:

Vestibular UFSC 2011: o vestibular con-
vencional, que classificou candidatos para 
as 5.881 vagas oferecidas nas 83 opções de 
cursos de graduação presencial da UFSC 
em 2011. Neste concurso inscreveram-se 
34.876 candidatos, tendo sido ocupadas 
5.758 vagas.

Vestibular UFSC 2011 – Licenciaturas 
Indígenas: processo seletivo especial de 
alunos para o curso de Licenciaturas dos 
Povos Indígenas do Sul da Mata Atlânti-
ca, oferecido pelo projeto UFSC-Prolind/
Secad/MEC, com início em 2011. Foram 
394 inscritos para ocuparem as 120 vagas 
oferecidas.

Vestibular UFSC 2011 – Educação a Dis-
tância: processo seletivo para os cursos 
na modalidade EaD nos diversos pólos da 
Universidade Aberta do Brasil (UAB). Fo-
ram oferecidas 450 vagas para duas licen-
ciaturas em 12 pólos e 1.212 inscritos, bem 
como quatro bacharelados em 22 pólos 
com 1.200 vagas e 3.262 inscritos.

Vestibular UFSC 2011 – Educação do 
Campo: processo seletivo especial de gra-
duação em licenciatura em Educação do 
Campo na modalidade presencial, com 
284 inscritos para as 50 vagas oferecidas 
e 50 alunos classificados.

Vestibular UFSC 2011 – Libras: proces-
so seletivo de candidatos aos cursos de 
graduação presencial de Licenciatura em 
Letras Libras e Bacharelado em Letras Li-
bras. Foram 40 vagas oferecidas, 53 inscri-
tos e 39 alunos classificados.

A Coperve também realizou cinco 
concursos públicos em 2010, para: (1) En-
fermeiro HU/UFSC; (2) Docentes do Ensi-
no Básico; (3) Docentes do Ensino Básico/
UFSC; (4) Secretaria da Saúde de Santa 
Catarina (SES/SC); (5) e processo seletivo 
da Unila. 

     

Comissão Permanente de 
Pessoal Docente (CPPD)

Em 2010 a CPPD relatou 684 processos 
de pessoal relativos à carreira docente do 
ensino básico e do ensino superior. Des-
tes, 491 eram referentes à progressão 
funcional, 64 de afastamento para for-
mação e 52 de aposentadoria.

Departamento de Integração 
Acadêmica e Profissional (DIP)

Algumas das ações mais representati-
vas do DIP em 2010 foram: (1) elaboração 
da nova resolução de estágio, em parceria 
com a Procuradoria Federal, para adequa-
ção à legislação vigente, que atualmente 
está em discussão na CEG para encami-
nhamento ao CUn; (2) elaboração da nova 
Resolução de Monitoria que atualmente 
está em discussão na PREG para posterior 
encaminhamento à CEG e ao CUn; (3) ar-
ticulação com a PRAE, a PRPG e o GR para 
ampliação da cobertura de seguro para 
todos os alunos da UFSC.

O DIP atuou também na atualização 
do Sistema de Informação, Acompanha-
mento e Registro de Estágio Siare, em 
conjunto com o SeTIC/Proinfra, para de-
senvolver o novo modelo de TCE (Termo 
de Compromisso de Estágio), entre ou-
tras funções.

Em 2010 foram registrados no Siare 
10.132 estágios, bem acima dos 7.667 em 
2009. O Siare gerencia todas as ativida-
des de estágio relacionadas com alunos 
da UFSC, tanto estágio obrigatório como 
não obrigatório.

A UFSC conta com programas de bol-
sas de estágio e de monitoria. Os dados 
de 2010 chegaram a 515 (média anual) 

estágios e 510 monitorias. O número de 
bolsas de estágio da UFSC cresceu cerca 
de 12% em relação a 2009. Para garantir 
o atendimento adequado aos alunos em 
campo de estágio, a UFSC estabelece con-
vênio com as unidades concedentes de 
estágio. Em 2010 estavam ativos cerca de 
5.000 convênios, devidamente cadastra-
dos no Siare.

O Programa de Educação Tutorial 
(PET) da UFSC contava em 2009 com 
15 grupos e, através do Edital n° 9, de 
02/08/2010, da Secretaria de Educação 
Superior (SESu), obteve a aprovação de 6 
novos grupos, com 12 alunos e um tutor 
cada, distribuídos nas diversas unidades 
acadêmicas da UFSC.

O programa de acompanhamento 
dos egressos (Portal de Egressos) foi cria-
do em 2010 para fortalecer a integração 
entre a UFSC e a sociedade e é oferecido 
através do endereço eletrônico www.
egressos.ufsc.br. 

Departamento de Apoio 
Pedagógico e Avaliação (DPA) 

O DPA gerencia o Programa de Forma-
ção Continuada (ProFor) da UFSC, no qual 
em 2010 foram oferecidos 6 cursos, com 
total de 288 horas-aula e 662 vagas.

As atividades de apoio à graduação 
desenvolvidas pelos bolsistas Reuni de 
pós-graduação também são coordena-
das pelo DPA. Estes alunos ofereceram 38 
minicursos, oficinas, tutoria e workshops 
para alunos de graduação. A Tabela 4 
apresenta a distribuição dos bolsistas 
Reuni entre as unidades acadêmicas da 
UFSC, que mostra uma ampliação de 
mais de 90% de 2009 para 2010.

A Plataforma Moodle é uma inovação 
que permite a administração de ativida-
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des educacionais com a criação de comu-
nidades on-line voltadas para o processo 
de ensino-aprendizagem. Em 2010 o DPA 
ofereceu cursos de capacitação ao corpo 
docente – cursos ProFor e oficinas para 
bolsistas do Reuni.

Um programa de apoio pedagógico 
foi oferecido em 2010 com aulas de refor-
ço para disciplinas com alto percentual 
de reprovação. O número total de parti-
cipantes no programa foi de 338 alunos 
regularmente matriculados nos cursos 
de graduação da UFSC. Os bolsistas Reu-
ni participaram como tutores ou com o 
oferecimento de oficinas, palestras e mi-

Tabela 4. Categorias dos bolsistas REUNI em 2009 e 2010.

nicursos.
Foi feito também um levantamen-

to dos índices de evasão dos cursos de 
graduação da UFSC visando ao estabele-
cimento de ações para atendimento das 
metas do Reuni relacionadas com a dimi-
nuição da evasão.

O grande projeto do DPA em 2010 foi a 
elaboração do instrumento para a avalia-
ção dos cursos de graduação (Avaliação do 
Ensino pelo Corpo Discente). O formulário 
foi aprovado na CEG e encaminhado ao Se-
tic/Proinfra para viabilização e implanta-
ção on-line, para ser aplicado na etapa de 
ajuste de matrícula em fevereiro de 2011.

Centro Mestrado Doutorado Total

2009 2010 2009 2010 2009 2010
CCA 7 8 4 14 11 22
CCB 13 33 8 14 21 47
CCE 20 35 12 22 32 57
CCS 21 35 11 20 32 55
CDS 2 3 2 3 4 6
CED 1 3 1 3 2 6
CFH 16 30 20 39 36 69
CFM 11 7 4 7 14 14
CSE 13 21 1 4 14 25
CTC 21 56 18 37 40 93

TOTAL 125 231 81 163 206 394

Também como 
resultado do 
projeto Reuni, a 
UFSC ampliou, 
de 2007 a 
2010, as vagas 
oferecidas nos 
cursos 
presenciais 
em 55%
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Para melhor percepção, as atividades desenvolvi-
das pela Pró-Reitoria de Pós-Graduação no período 
de maio de 2010 a maio de 2011 podem ser orga-
nizadas em torno de eixos que de algum modo se 
interpenetram: 1) Regulamentação; 2) Capacitação 
docente; 3) Pós-graduação lato sensu e 4) Expan-
são qualitativa e quantitativa dos Programas stricto 
sensu e seus conceitos.

Regulamentação

As atividades ligadas a este eixo dizem respeito, em 
especial, à meta de “Re-institucionalizar a Pós-Graduação 
na UFSC”. Esta meta decorre da constatação de que a pós-
-graduação se encontrava muito distanciada das diversas 
instâncias institucionais e sendo vista como algo “à parte” 
de todos os procedimentos e decisões que dizem respeito 
à instituição como um todo. As ações previstas para este 
objetivo ao longo do terceiro ano de gestão podem ser re-
sumidas nos seguintes itens:

a. Entrada em vigor, em maio de 2010, do novo Regu-
lamento Geral da Pós-Graduação Stricto Sensu, a Reso-
lução 05/CUn/2010, na qual, dentre outras mudanças, 
foi recuperado o papel da Câmara de Pós-Graduação na 
proposição de políticas e na avaliação da pós-graduação. 
Associadas a esta resolução, foram propostas pela PRPG 
e aprovadas pela Câmara de Pós-Graduação, ao longo de 
2010, resoluções específicas regulamentando as seguin-
tes atividades: Co-tutela de teses e dissertações e dupla-ti-
tulação com universidades estrangeiras; Procedimentos 
para a criação de novos programas e cursos de pós-gra-
duação stricto sensu;  Comissão de Bolsas nos programas;  
Estágio de docência. 

b. Atuação junto a outras instâncias da UFSC visando 
à inserção formal da pós-graduação em todos os proces-
sos e procedimentos institucionais: destaca-se a atuação 
conjunta com outras instâncias da UFSC, notadamente 
com a PREG. Como resultado, destaca-se a destinação de 
19 vagas de contratação de docentes para programas de 
pós-graduação (ação conjunta com a PREG), atendendo a 
programas e cursos novos (2008 a 2010) bem como cur-
sos em processo de requalificação.  Esta ação também diz 

34% dos 
programas 
acadêmicos 
stricto sensu 
da UFSC 
tiveram suas 
notas 
elevadas 
e 60,7% 
mantiveram 
a nota anterior
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respeito ao eixo “e” acima mencionado. 
Complementa essa ação a série de reu-
niões entre as duas pró-reitoras (PRPG E 
PREG), nos centros de ensino, reunindo 
em cada um o/a diretor/a, chefes de de-
partamentos e coordenadores de curso 
de graduação e pós-graduação, tratando 
do ensino na UFSC a partir da perspectiva 
da integração dos dois níveis no conceito 
de Universidade.

c. Abertura de edital para contratação 
de professores visitantes-Reuni: foram 
concluídos os processos para contrata-
ção de 10 docentes em 2010. Destes, cinco 
entraram em exercício em julho de 2010, 
um (estrangeiro) foi contratado em maio 
de 2011 e dois aguardam a emissão do 
visto de trabalho no Brasil (são estrangei-
ros); dois desistiram da contratação por 
terem sido aprovados em concursos pú-
blicos. Para 2011, foi iniciada nova série de 
contratações que estão com os processos 
em andamento.

d. Proposição de resolução da Câma-
ra de Pós-Graduação regulamentando as 
bolsas de pós-doutorado Reuni na UFSC, 
já aprovada e em vigor.

e. Proposição de um novo Regulamen-
to Geral para a Pós-Graduação lato sensu: 
em decorrência da criação do Departa-
mento de Educação Continuada. Aprova-
da pela Câmara de Pós-Graduação e sub-
metida à Consulta Pública pelo CUn, está 
em fase de redação final para submissão 
ao CUn.

Capacitação Docente

A consolidação do Departamento de 
Educação Continuada, criado em feverei-
ro de 2010, foi fundamental para o suces-
so da implementação das bolsas Reuni/
UFSC de assistência ao ensino – nível de 

pós-doutorado. Espera-se que as bolsas 
pós-doc Reuni contribuam para o alcance 
das metas do Programa de Capacitação 
Docente na UFSC, mais especificamente 
com a melhoria da graduação através da 
implementação de novas soluções didáti-
co-pedagógicas.

No ano de 2010 realizaram estágios de 
pós-doutorado 45 professores da UFSC. 
Destes, oito com apoio do Programa de 
Bolsas Reuni de Assistência ao Ensino-
-nível pós-doutorado. O referido progra-
ma foi regulamentado pela Portaria Mi-
nisterial n°. 16 do ministro da Educação 
de 15 de janeiro de 2010, republicada no 
Diário Oficial da União no dia 29 de abril 
do mesmo ano. Sua operacionalização 
para o exercício de 2010 foi normatizada 
pela Portaria Conjunta SESU e Capes em 
12 de agosto de 2010, publicada no Diá-
rio Oficial da União no dia 17 de agosto. 
A resolução nº38/CPG/2010 regulamen-
tou  e disciplinou a concessão de bolsas 
de pós-graduação – nível pós-doutorado  
na UFSC.

Pós-graduação lato sensu

Após uma diminuição de oferta de 
cursos de especialização, especialmente 
nos anos de 2006 e 2007, assiste-se agora 
à recuperação deste nível de ensino, não 
necessariamente em número de cursos, 
mas em número de alunos, em decorrên-
cia do incremento dos cursos a distância 
em atendimento a editais dos ministé-
rios da Educação e da Saúde, com fortes 
motivações sociais. Os cursos nesta mo-
dalidade de ensino na área da educação 
ofereceram, em 2010, 1.770 vagas, e os da 
área da saúde somaram 3.060 vagas, to-
das gratuitas e dirigidas a profissionais 
das respectivas áreas (professores, dire-

tores de escolas, médicos, enfermeiros, 
psicólogos, odontólogos) em atuação no 
serviço público.

De um total de 8.233 vagas oferecidas 
em 2010 em 61 cursos de especialização, 
692 foram financiadas por empresas e 
546 alunos arcaram com os custos de 
seu curso de especialização; 6.610 foram 
oferecidas na modalidade de ensino a 
distância. Registre-se ainda que, conside-
rando a distribuição do número de vagas  
por centro de ensino da UFSC, os centros 
de Ciências Biológicas e de Desportos não 
ofereceram cursos de especialização no 
ano de 2010. Já os centros de Filosofia e 
Ciências Humanas e de Ciências Agrárias 
encerraram os cursos em andamento e 
não apresentaram propostas de novos 
cursos de especialização.

      

Expansão qualitativa e 
quantitativa dos Programas 
stricto sensu e seus conceitos

No terceiro ano desta gestão, a Pós-
-Graduação comemorou o cinquentená-
rio da Universidade presenteando a ins-
tituição com um excelente resultado na 
avaliação trienal feita pela Capes em 2010: 
34% dos programas acadêmicos stricto 
sensu da UFSC tiveram suas notas eleva-
das, 60,7% mantiveram a nota anterior e 
apenas 5,3% foram rebaixados. Destaque-
-se ainda que o número de programas de 
excelência – notas 6 e 7 – duplicou: eram 
cinco programas nesta faixa, agora são 10.

Por outro lado, houve sensível redu-
ção do número de programas avaliados 
com nota 3: dos 10 programas com acom-
panhamento especial pela PRPG, seis 
atingiram a meta de subir para a nota 4. 
Dos quatro programas que não lograram 
aumento de nota, três já apresentaram 

melhorias reconhecidas pelas comissões 
de avaliação e apresentam um ritmo de 
crescimento que poderá trazer resul-
tados na próxima avaliação, restando, 
daquele grupo, apenas um programa a 
merecer cuidados muito especiais, já em 
andamento.

Dentre as ações visando à melhoria 
contínua dos programas e à avaliação 
do triênio 2010-2013, a PRPG deu início, 
em março de 2011, a um processo de pré-
-avaliação dos relatórios enviados pelos 
Programas à Capes – o Coleta Capes –, 
consistindo de: tabulação dos dados atra-
vés de software cedido pela Unesp; aná-
lise por equipe de avaliadores da UFSC 
participantes da última avaliação trienal; 
devolução dos resultados aos programas 
para as correções devidas previamente ao 
encaminhamento à Capes. Esses dados 
permitirão novas ações da PRPG junto aos 
programas.

Pode-se afirmar que a evolução qua-
litativa dos programas de pós-graduação 
stricto sensu da UFSC (mestrados acadê-
micos e doutorados) em 2010 foi bastante 
consistente, uma vez que abrangeu todas 
as áreas do conhecimento, todas as faixas 
de notas e, do ponto de vista institucio-
nal, trouxe resultados positivos para to-
das as unidades acadêmicas.

Tendo em vista que o total de progra-
mas avaliados cresceu – 45 em 2001 (in-
cluindo-se neste total os programas reco-
mendados naquele ano); 49 em 2004; 52 
em 2007 ; 56 em 2010. 

Como se pode observar, os dados mais 
importantes estão nas duas pontas da 
avaliação: em uma década, o percentual 
de programas com nota 3 na UFSC caiu de 
35,5% para 10,7%, sendo ultrapassado pelo 
percentual de programas com notas 6 e 
7, que atingiram respectivamente 12,5% e 
5,3%. Considerando três faixas de notas, 
agrupando os programas avaliados como 
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regulares (nota 3), os programas bons e 
muito bons (notas 4 e 5) e os programas 
de excelência (notas 6 e 7), é possível vi-
sualizar de modo mais agudo o avanço 
dos programas stricto sensu da UFSC 
para novos patamares de excelência, no-
tadamente na avaliação de 2010.

Do ponto de vista da expansão quan-
titativa, destaca-se o início das atividades 
dos seguintes cursos de doutorado: em 
maio de 2010, doutorado em Arquitetura 
e Urbanismo; em março de 2011, doutora-
do em Ecologia; e em agosto de 2011, dou-
torado em Serviço Social, todos recomen-
dados com nota 4. Ainda em agosto de 
2010, teve início o mestrado profissional 
em Administração Universitária.

Houve avanços ainda em relação à 
meta de haver programas de pós-gradua-
ção em todas as áreas em que a UFSC pos-
sui cursos de graduação: foi aprovada pela 
Capes a criação do mestrado em Relações 
Internacionais, iniciado em março 2011. 
Cresceram também os mestrados profis-
sionais, recomendados para início em 2011 
(todos com nota 3): Cuidados Intensivos e 
Paliativos; Multidisciplinar em Saúde; Saú-
de Mental e Atenção Psicossocial; Perícias 
criminais ambientais. Por outro lado, en-
cerraram-se em abril de 2011 as atividades 
do Mestrado em Metrologia, incorporadas 
à Pós-Graduação em Engenharia Mecâni-
ca, conforme previsto desde 2008.

Como resultado da avaliação trienal 
em 2010, no primeiro semestre de 2011 fo-
ram preparadas para submissão à Capes 
várias propostas de cursos novos: a) qua-
tro cursos de doutorado: Economia, Com-
putação, Ciência da Informação, Nutrição; 
b) um programa com mestrado e douto-
rado: “Meio ambiente, gestão de riscos e 
desastres naturais” (interdisciplinar e em 
associação com o IF-SC e a Epagri-Ciram), 
como reelaboração de projeto apresenta-
do em 2010 e não recomendado.

Assim, o terceiro ano de gestão foi 
encerrado com 68 programas de pós-gra-
duação recomendados/reconhecidos – 43 
programas com mestrados acadêmicos e 
doutorados, 12 programas de mestrados 
acadêmicos, um de doutorado e 12 de 
mestrados profissionais –, além da par-
ticipação em dois outros programas em 
rede com outras instituições. Conside-
rando o número de cursos, foi atingido o 
total de 113 cursos, sendo 111 próprios (44 
doutorados, 56 mestrados acadêmicos, 11 
mestrados profissionais) e três em asso-
ciação (dois doutorados e um mestrado 
acadêmico). A quantidade e a qualidade 
da pós-graduação permitiram a conquis-
ta de posição de grande relevo nacional e 
a manutenção, na região sul, do segundo 
lugar em quantidade e qualidade de cur-
sos e programas, bem como em volume 
de financiamento pela Capes.

Conclusão

Muitas outras atividades foram desen-
volvidas ainda pela PRPG, como a promo-
ção, em parceria com a SecArte, da série 
de conferências “O Pensamento do Século 
XXI”, ou o apoio à publicação, pela Editora 
da UFSC, de edições especiais e de alto in-
teresse na área das humanidades, letras e 
artes. Também é possível destacar dados 
do significativo crescimento do número 
de bolsas para os programas de pós-gra-
duação, ou o pleno aproveitamento das 
cotas de bolsas para estágios de douto-
randos no exterior, ou ainda a participa-
ção ativa da PRPG nos fóruns nacionais do 
setor. São essas e outras ações que envol-
vem sempre a melhoria da pós-graduação 
da UFSC, que se refletem em resultados 
como o da última trienal, o principal des-
taque no período tratado aqui.
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A equipe da PRPE estabeleceu metas administra-
tivas e numéricas para as atividades de 2010. As me-
tas administrativas mais relevantes incluíram: 

- atualização dos formulários de registros de projetos 
de pesquisa e ações de extensão no Notes;

- levantamento dos projetos com parecer favorável e 
recursos obtidos por docentes da UFSC do CNPq com am-
pla divulgação nas Unidades de Ensino;

- melhoria do funcionamento das Comissões de Ética 
por meio da adequação dos formulários on-line;

- implantação do Centro de Biologia Molecular Estru-
tural (Cebime);

- reestruturação do Departamento de Inovação Tecno-
lógica (em fase final de execução);

- implantação na UFSC do Programa Pibic Ensino Médio;
- instituição do Prêmio Destaque Pesquisador UFSC 50 anos;
- visitas sistemáticas da equipe da PRPE aos Centros de 

Ensino com a finalidade de divulgar os procedimentos ade-
quados para registro de projetos de pesquisa e de ações de 
extensão e divulgar dados da pesquisa e da extensão;

- atualização de algumas resoluções vinculadas à PRPE 
(elencadas na sequência);

- elaboração de proposta de nova tabela para a progres-
são funcional. 

         

Resoluções implementadas e/ou alteradas 

Resolução Normativa nº. 07/CUn/2010 – dispõe sobre 
as normas que regulamentam a concessão de bolsas de 
pesquisa para discentes.

Resolução Normativa nº. 09/CUn/2010 – dispõe sobre 
bolsas de extensão para discentes.

Resolução Normativa nº. XX/CUn/2011 (ainda sem nú-
mero) – dispõe sobre prestação de serviço voluntário jun-
to ao Núcleo de Estudos da Terceira Idade.

Minuta de resolução que regulamenta o relaciona-
mento da UFSC com suas fundações de apoio – proposta 
do gabinete presidida pelo diretor de Projetos de Pesquisa 
–, em fase de revisão após retorno da consulta pública.

 As atividades da PRPE serão apresentadas, a seguir, por 
departamentos administrativos aos quais estão mais for-
temente vinculadas.

Professor
Wagner 
Figueiredo, do 
Departamento 
de Física, foi 
um dos onze 
homenageados 
em 2010 com 
o Prêmio 
Destaque 
Pesquisador
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Departamento de Projetos 
de Pesquisa (DPP)

O Centro de Biologia Molecular Estrutu-
ral, inaugurado em março de 2011, é estra-
tégico para o desenvolvimento de pesquisa 
de ponta na UFSC. Neste centro  multi-usu-
ário foram instalados equipamentos de úl-
tima geração que contribuirão para o de-
senvolvimento das áreas de biotecnologia, 
ciência dos materiais, química fina, física 
aplicada, saúde e engenharias.

Os indicadores bibliométricos são mun-
dialmente adotados para avaliação da pro-
dução científica e para o estabelecimento 
de políticas científicas e de fomento. O 
processo de produção do saber conclui-
-se apenas quando os resultados são pos-
tos à disposição da sociedade, através da 
sua veiculação em periódicos adequados 
e de bom nível. Embora cada área do co-
nhecimento tenha as suas peculiaridades, 
é imprescindível que o veículo utilizado 
enquadre-se nos padrões mínimos inter-
nacionalmente estabelecidos pela própria 
área. Assim, os pesquisadores estão sendo 
fortemente instados a publicar, de prefe-
rência, em periódicos internacionais.

Em 2010 a UFSC possuía 396 bolsistas 
de produtividade em pesquisa do CNPq, 
número que era de 322 em 2009 e de 
213 em 2003. O número de bolsistas de 
desenvolvimento tecnológico do CNPq 
ainda é baixo, passando de 5 em 2008 
para 8 em 2010. No Diretório de Grupos 
de Pesquisa do CNPq, a UFSC possuía 373 
grupos cadastrados em 2003, passou a 
422 em 2009 e a 513 em 2010. As bolsas 
de Iniciação Científica e de Iniciação Tec-
nológica em 2000/2001 eram de 428, em 
2005/2006 de 448, em 2008/2009 de 480 
e em 2010/2011 de 633.

No Seminário de Iniciação Científica 
organizado pela PRPE, houve 512 trabalhos 
apresentados em 2000, 462 em 2005, 743 

em 2009 e 763 em 2010. A partir de 2008 
passou a haver um registro organizado 
dos protocolos de pesquisa e aulas ava-
liados pelos comitês de ética. A Comissão 
de Ética no Uso de Animais (CEUA) avaliou  
112 protocolos em 2010. O Comitê de Ética 
em Pesquisa com Seres Humanos (CEPSH) 
avaliou 458 protocolos e a Comissão Inter-
na de Biossegurança 7 em 2010.

A UFSC tem recebido sistematicamen-
te apoio da FINEP para projetos institu-
cionais de infra-estrutura de pesquisa, 
via recursos CT-INFRA/Proinfra. Nos Edi-
tais 01/2001, 03/2001, 01/2004, 01/2005, 
01/2006 e 01/2008 recebeu respectiva-
mente R$ 5,8, R$ 3,8, R$ 3,1, R$ 2,7, R$ 2,89 e 
R$ 10,3 milhões. Em 2009 a UFSC recebeu 
apoio também no Edital 02/2008 – Novos 
Campi. O valor do projeto aprovado foi 
de R$ 2.496.409,00 para ser aplicado na 
construção de uma pista de teste para 
veículos no campus de Joinville. No Edital 
01/2009, a UFSC recebeu apoio em oito 
subprojetos no valor de R$ 8.608.868,00 e 
no Edital 01/2010 – Novos Campi, recebeu 
apoio de R$ 959.939,00.

Nesse edital a UFSC apresentou ape-
nas o subprojeto Tecnologias Apropria-
das para o Desenvolvimento Regional: 
Laboratório Multiusuários como Plata-
forma Integrada de C,T & I do Campus de 
Curitibanos.

Departamento de Inovação 
Tecnológica (DIT) 

No ano de 2009, o DIT passou por uma 
reestruturação parcial que  teve continui-
dade em 2010 e 2011, culminando com a 
criação do Comitê de Inovação Tecnológi-
ca, constituído para melhor assessorar a 
Direção do DIT na definição de políticas 
de propriedade intelectual e de transfe-
rência de tecnologia.

Os pareceres emitidos pelo DIT subi-
ram de 11 em 2005 para 116 em 2009 e 133 
em 2010, e o número de processos jurídi-
cos avaliados passou de 11 em 2005 para 
103 em 2009 e 177 em 2010.

A 2ª. Feira do Inventor da UFSC, pro-
movida pelo Departamento de Inovação 
Tecnológica e realizada durante a nona 
Sepex, expôs 22 inventos, 5 programas de 
computador e 4 cultivares.

Departamento de Projetos 
de Extensão (DPE)

A Universidade Federal de Santa Ca-
tarina possui dois programas institucio-
nais voltados à área de extensão: o Pro-
grama de Apoio a Projetos de Extensão 
(ProExtensão) e o Programa de Bolsas de 
Extensão (ProBolsas). Ambos têm como 
objetivo principal apoiar os projetos de 
extensão de cunho sócio comunitário, 
através do aporte financeiro direto e da 
concessão de bolsas a estudantes de gra-
duação, proporcionando o seu aprimora-
mento no processo de ensino-aprendiza-
gem por meio de seu envolvimento em 
situações concretas de ensino e pesquisa 
viabilizadas pelas atividades de extensão. 
Em 2009 o ProExtensão disponibilizou, 
através de edital, R$ 200.000,00 para 86 
projetos selecionados. Em 2010, em fun-
ção das grandes dificuldades encontra-
das na realização das compras, não foi 
lançado o edital do ProExtensão. Em no-
vembro de 2010 foi lançado oficialmente 
o edital para o ProExtensão 2011, com um 
aporte de recursos de R$ 320.000,00 des-
tinados a 80 projetos já selecionados. A 
PRPE aumentará o aporte financeiro para 
contemplar, ao menos, 100 projetos.

O ProBolsas de 2010 ofereceu, através 
de edital, 400 bolsas de R$ 364,00 e de 12 

meses de duração. Estas características 
representam um grande avanço com re-
lação ao edital de 2009, que ofereceu 150 
bolsas com 10 meses de duração. Alguns 
indicadores do nível de envolvimento da 
UFSC com ações de extensão podem ser 
obtidos do Sistema de Registro de Ações 
de Extensão (SIRAEx) . 

O Proext MEC/SESu é um programa 
de extensão universitária desenvolvido 
pelo MEC e coordenado pela Secretaria de 
Educação Superior que abrange progra-
mas e projetos de extensão, com ênfase 
na inclusão social, visando ao aprofunda-
mento de ações políticas que venham a 
fortalecer a institucionalização da exten-
são no âmbito das Instituições Federais e 
Estaduais de Ensino Superior. Em 2010 a 
PRPE articulou a submissão de um proje-
to institucional com 12 subprojetos, dos 
quais 6 foram aprovados.

Em resposta ao Edital Capes/DEB nº 
033/2010 – Novos Talentos uma comissão 
conjunta PRPE/PREG/PRPG, encabeçada pela 
PRPE, recebeu 9 propostas de sub-projetos, 
dos quais 6 foram selecionados e reorgani-
zados nos 4 sub-projetos exigidos pelo edital.

Outros projetos de extensão que têm 
recebido atenção especial da PRPE são o Pro-
jeto Rondon, o programa Conexões dos Sa-
beres, o projeto Sala Verde, a revista Extensio 
(informações no site http://prpe.ufsc.br/ex-
tensao) e o projeto Venha Conhecer a UFSC 
(www.venhaconhecer.ufsc.br). 

Projetos de grande destaque social são 
desenvolvidos pelo Núcleo de Estudos da 
Terceira Idade (Neti - www.neti.ufsc.br). 
Por fim, a Sepex (Semana de Ensino, Pes-
quisa e Extensão), coordenada pela Direto-
ria de Projetos de Extensão da PRPE, tem 
desempenhado papel preponderante em 
divulgar e oferecer visibilidade aos proje-
tos e trabalhos nas três áreas acima para a 
comunidade catarinense, com grande re-
percussão nas mídias local e nacional.
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A Pró-Reitoria de Infraestrutura é um órgão exe-
cutivo central criado com o objetivo de auxiliar o 
reitor em suas tarefas executivas na área adminis-
trativa, com ênfase na infraestrutura básica neces-
sária ao pleno desenvolvimento das atividades de 
Ensino, Pesquisa e Extensão da UFSC.

No período de maio de 2010 a maio de 2011, a Proinfra 
realizou várias atividades que resultaram em melhoria da 
infraestrutura e ampliação dos serviços prestados à comu-
nidade universitária, dentre as quais se destacam a con-
clusão de 22.000 m² em obras, principalmente nos campi 
de Curitibanos e Araranguá, nova cozinha do Restaurante 
Universitário, Centro de Biologia Molecular e Estrutural, 
CFH, CCS, CSE e CTC. Além de 39.000 m² em contratos para 
obras já iniciadas e reformas realizadas e em andamento, 
totalizando-se 26.400 m².

Dentre as obras realizadas destacam-se: prédio de sa-
las de aula – 2ª etapa, ampliação do bloco D do CFH, bloco 
H do CCS, ampliação do Bloco D do CSE, prédios da Enge-
nharia Química e da Arquitetura.

A seguir estão relacionadas as principais atividades dos 
departamentos ou unidades associadas à  Proinfra.

Biotério Central (BC)

Foram instalados sanitários e vestiário e projetos com-
plementares da nova unidade de roedores. Foram produ-
zidos mais de 53.000 animais para experimentação cien-
tífica, atendendo a 144 projetos de pesquisa conduzidos 
por pesquisadores da Universidade e/ou em parceria com 
outras instituições.

Biblioteca Universitária (BU)

Foram realizadas muitas atividades e implantação de 
serviços, destacando-se: 

I Encontro sobre acessibilidade;
Maratona fotográfica;
I Encontro dos Usuários do SEER;

A Proinfra deu 
andamento a 
22 mil m² de 
obras, 
principalmente 
nos campi de 
Araranguá e 
Curitibanos, 
além do 
Restaurante 
Universitário de
Florianópolis
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185 capacitações no Portal de Periódi-
cos Capes e Recursos Portal BU;

Implantação do DOI;
Implantação do auto-atendimento;
Implantação do Auto Service Scanner 

para digitalização de capítulos de livros, 
artigos de periódicos;

Customização do Portal de Periódicos 
UFSC;

Capacitação para os editores do Portal 
de Periódicos SEER;

Revitalização do Ambiente de Obras 
Raras;

Lançamento da coleção Obras Raras 
no Planor;

Aquisição de 40 mil exemplares de livros.

 

Prefeitura do Campus

As principais atividades realizadas 
pela Prefeitura do Campus foram: inten-
sificação dos serviços de pintura nas edi-
ficações da Universidade e implantação 
de serviços especiais com assinaturas de 
contratos para confecção e colocação de 
grades; montagem/desmontagem de di-
visórias; desratização e dedetização; lim-
peza de fossas, caixas de gorduras, desen-
tupimento de caixas pluviais; serviços de 
desassoreamento dos canais que cruzam 
o Campus da UFSC; limpeza das caixas 
d’água com frequência semestral; con-
fecção de calçadas com acessibilidade. 
Além disso, foram adquiridos 10 veículos 
elétricos para a realização de serviços no 
Campus.

A Prefeitura atendeu neste terceiro 
ano de gestão a 10.600 solicitações de ser-
viços de toda ordem, demandados princi-
palmente pelas Unidades Acadêmicas.

Departamento de Segurança 
(Deseg)

Procedeu-se à instalação e ampliação 
de novos sistemas de câmeras no LabU-
FSC, Biblioteca Universitária, no portal de 
entrada do Departamento de Adminis-
tração Escolar e Carvoeira, visualizando 
motorista e placas dos veículos, totalizan-
do 1.104 câmeras, resultando em maior 
vigilância com consequente aumento 
na segurança do campus. Foram feitos 
aditivos nos contratos relativos à tercei-
rização de vigilância orgânica no campus 
de Curitibanos e em diversos centros de 
ensino da Universidade. Foi contratada 
empresa especializada em manutenção 
preventiva e corretiva com substituição 
de peças para os sistemas de segurança 
eletrônica da Universidade, contemplan-
do câmeras, alarmes, cancelas e controla-
doras de acesso, com início a partir de 2 
de maio 2011. 

Superintendência de 
Governança e Tecnologia da 
Informação e Comunicação (Setic)

A Setic tem como missão planejar, 
pesquisar, aplicar e desenvolver produtos 
e serviços de tecnologia da informação e 
comunicação, contribuindo para o desen-
volvimento da pesquisa, do ensino, da ex-
tensão e da administração na UFSC.  

A Setic, criada em 2010, teve sua área 
de ação ampliada em relação ao antigo 
NPD. Atividades como a gestão do sis-
tema de telefonia e do sistema de im-
pressão e digitalização da UFSC, entre 
outras, estão sendo incorporadas. Para 
desenvolver e buscar organização destas 
atividades, metas e ações foram estabele-

cidas e estão sendo cumpridas. A gestão 
por projetos tem se mostrado uma ferra-
menta importante para atendimento à 
crescente demanda pela infraestrutura e 
serviços de TIC e precisa ser aprimorada 
e apresentados os seus resultados a cada 
ciclo do relatório de gestão.

A seguir são destacadas as principais 
realizações da Setic neste terceiro ano de 
gestão, com investimento superior à R$ 
2.500.000,00.

Revitalização da redeUFSC (Fase III)
Foi iniciada a reestruturação do cabe-

amento óptico no campus, incluindo o 
georeferenciamento da infraestrutura de 
passagem e revitalização do cabeamento 
lógico (UTP) nas unidades com infraestru-
tura degradada. Foram instalados no pe-
ríodo cerca de 100 comutadores de rede, 
totalizando 3.000 portas Gigabit Ether-
net. Ampliou-se o Backbone da redeUFSC 
para taxas de 10Gbps. A redeUFSC sem fio 
atingiu cobertura de 90% do campus.

Consolidação e Virtualização do Cen-
tro de Dados

Esta ação representou redução do nú-
mero de servidores em uso, passando de 
150 para 15. Esta ação significa redução do 
consumo de energia e espaço físico, mi-
nimização do esforço de administração e 
gerência e aumento significativo da dis-
ponibilidade dos serviços de TIC.

Manutenção e modernização do siste-
ma de telefonia e comunicação

A Setic assumiu oficialmente a ges-
tão da telefonia no início de 2011, porém, 
ao longo de 2010, realizaram-se diversas 
ações para melhoria deste serviço.

Regularização/Padronização dos sof-
twares utilizados na UFSC

Este projeto consiste em padronizar, 
licenciar e regularizar o uso de software 
na instituição. Em uma primeira etapa 
foram licenciados softwares da Microsoft 
(sistemas operacionais e a suíte de escri-
tório MS-Office) e softwares Adobe para 
uso educacional.

Implantação do Site Backup na Sala 
Cofre

Com objetivo de garantir a integrida-
de dos dados comparativos, foi implanta-
do um site de contingência. Com esta es-
trutura, além da preservação dos dados, 
as principais aplicações continuarão fun-
cionando mesmo em caso de uma even-
tual parada do site principal.

Modernização do Sistema de Impres-
são, Cópia e Digitalização da UFSC

Com esta ação, está sendo implanta-
do na UFSC o conceito de impressão de-
partamental com gerenciamento central. 
Cada ilha de impressão atende à deman-
da total de impressão e cópia de um ou 
mais setores. Esta abordagem permite 
ainda reduzir o número de impressoras 
na instituição, economia de energia elé-
trica, espaço físico e papel.

Novo correio – Reestruturação do ser-
viço de correio eletrônico da UFSC

Foi desenvolvido e implantado um 
novo ambiente para gerenciamento de 
correio eletrônico. Com esta ação foi dis-
ponibilizado o domínio de correio eletrô-
nico @ufsc.br e os diversos domínios exis-
tentes estão sendo consolidados no novo 
ambiente.
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Implantação de uma Infraestrutura 
de Autorização e Autenticação aderente 
ao projeto CAFe

Esta ação visa a disponibilizar login 
único para os serviços e aplicações de TIC 
da UFSC. Atualmente o serviço http://idu-
fsc.ufsc.br provê autenticação com login 
único para o serviço de correio eletrônico 
e serviço de impressão. Gradativamente 
outros serviços serão integrados ao idu-
fsc.ufsc.br, tais como acesso a rede sem 
fio, vpn, portal Capes etc.

Catálogo de Serviços de TIC
O Catálogo de Serviços objetiva des-

crever de forma clara todos os serviços 
prestados pela Setic e orientar usuários 
e gestores quanto a utilização destes ser-
viços. Associada ao catálogo de serviço 
também está sendo definida a política de 
uso dos serviços.

Iniciativa UFSC para Sites WEB;
Implantação de ambiente para gestão 

de conteúdo WEB http://paginas.ufsc.br;
Desenvolvimento e implantação do 

novo portal da UFSC, www.ufsc.br;
Reestruturação dos Processos de de-

senvolvimento de software com base no 
CMMI-DEV Nível 2;

Lotus Notes;
Adaptação do Formulário de Extensão 

e Formulário de Pesquisa à nova Resolu-
ção do Conselho Universitário;

Ambiente de suporte ao ensino – 
Moodle;

Revisão do CD de provas online para 
uso em outras instituições da Universida-
de Aberta do Brasil (UAB);

Implementação de procedimentos 
para garantir a disponibilidade do Mood-
le 24x7 – em andamento;

Desenvolvimento de nova sincroniza-
ção de dados com os sistemas acadêmi-
cos – em andamento;

Atualizações e melhorias no Sistema 
de Gestão Acadêmica (WEB);

Implantação Institucional do Sistema 
de Plano de Atividades Docentes (PAAD);

Desenvolvimento de módulos para 
internet do Sistema Acadêmico da Pós-
-Graduação (CAPG);

Implementação e melhorias na usa-
bilidade do site do Sistema de Controle 
Acadêmico da Graduação (CAGR);

Desenvolvimento do Sistema de 
Acompanhamento de Alunos Egressos 
da Instituição;

Desenvolvimento do aplicativo para 
controle de solicitação de bolsa perma-
nência (PRAE);

Implementação de novas funciona-
lidades no Sistema de Gestão de Convê-
nios (SisGC);

Implementação de novas funcionali-
dades no aplicativo de inscrição para sor-
teio do Colégio de Aplicação;

Desenvolvimento do Sistema de ma-
tricula online em disciplinas isoladas/
ouvintes nos departamentos de ensino, 
para os alunos da comunidade externa;

Desenvolvimento do Sistema de In-
tercâmbio Internacional para uso da Se-
cretária de Relações Institucionais e In-
ternacionais (Sinter). Implementações de 
módulos para alunos regulares da gradu-
ação e para alunos estrangeiros;

Desenvolvimento do Sistema Collecta 
para pesquisas institucionais e avaliação 
de cursos;

Desenvolvimento do sistema de regis-
tro de funções na instituição (exemplo: 
tutores EaD, usuários externos da BU, 
RAS etc.);

Atualizações e melhorias no Sistema 
de Gestão Acadêmica (Cliente/Servidor);

Novas implementações no Sistema 
Acadêmico da Pós-Graduação (CAPG), 
para atender à EaD, Unasus e Residência 
Médica;

Novas implementações no Sistema 
Acadêmico da Graduação (CAGR) para 
uso do EaD e integração das turmas e dis-
ciplinas com o Pergamum para especifi-
cação do plano de ensino;

Desenvolvimento do Sistema de Cus-
tos (gerenciamento dos custos na UFSC 
em todos os setores);

Implantação e Acompanhamento de 
Softwares de Gestão Administrativa;

Utilização do software Pentaho para 
gerenciamento de informações. Inclusão 
de novas funcionalidades;

Implantação do “Dbspace”, para ge-
renciamento automatizado de espaços, 
atendendo a BU, Agecom e Unasus;

Acompanhamento do Sistema de 
Controle de Processos Administrativos 
(CPA). Sincronização com bases da insti-
tuição. Capacitação institucional no uso 
da ferramenta. Suporte ao usuário;

Acompanhamento do Sistema de Al-
moxarifado e Materiais (ALX). Sincroniza-
ção com bases da instituição. Suporte ao 
usuário;

Acompanhamento do Sistema de Pa-
trimônio (SIP). Sincronização com bases 
da instituição. Suporte ao usuário;

Acompanhamento do Sistema de 
Compras e Licitações (SCL). Sincronização 
com bases da instituição. Suporte ao usu-
ário.

Outras atividades realizadas não pre-
vistas nos planos de Metas e Ações

Especificação técnica e padronização 
de diversos itens que compõem as solu-
ções de TIC, tais como: Microcomputa-
dores; Rede sem fio; Cabeamento óptico 
(materiais e serviços), Comutadores de 
rede; Telefones IP; Implantação do serviço 
de diretórios “Microsoft Active Directory” 

para suporte ao novo sistema de impres-
são e Integração dos campi de Araranguá, 
Joinville e Curitibanos na rede incluindo a 
ativação do serviço de telefonia IP nestas 
unidades.
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A Secretaria de Cultura e Arte tem como objetivo 
a criação de um ambiente cultural e artístico de efe-
tiva contribuição à formação do ser humano e am-
pliação das ações da UFSC como centro irradiador 
das artes e da cultura em Santa Catarina. 

Em 2010, ao completar seu terceiro ano, a SeCArte con-
solidou-se como uma instância necessária para o desenvol-
vimento do projeto da UFSC do Século XXI. Através dela, foi 
possível transformar a UFSC num polo irradiador de arte e 
cultura e inaugurar a Era da Arte na Universidade.

No ano de 2010, sete grandes eventos foram realizados 
na UFSC. Quatro deles foram produzidos pela SeCArte e 
seus departamentos  (Semana Ousada, FITA, Festival de 
Música, UFSC 50 anos) e três apoiados pela Universidade 
(FAM, FITO e Floripa na Foto). Esses eventos se firmaram 
não só como momentos importantes de encontro e de es-
petáculo em torno das manifestações artísticas mais mar-
cantes da nossa época, mas se projetaram como catalisa-
dores de processos de produção artística e cultural.

Entre os projetos da SeCArte destacaram-se a consoli-
dação do Madrigal e da Orquestra de Câmara da UFSC, a 
realização de uma série de palestras com intelectuais re-
levantes da cena contemporânea, no ciclo O Pensamento 
do Século XXI, o Café Filosófico, as Oficinas do DAC e do 
Centro de Eventos, a implantação do Pontão de Cultura, 
o ciclo de palestras Conversas no Museu e a continuação 
do Projeto 12:30. Esse somatório de projetos reanimou a 
vida cultural na Universidade e na região, lançando-as nas 
grandes discussões e expressões da arte na contempora-
neidade.

O ano de 2010 marcou uma radical mudança na Editora 
da UFSC. Além de implantar um novo projeto editorial grá-
fico, com um padrão contemporâneo de qualidade, lançou 
uma linha de autores de prestígio internacional, publican-
do livros de Mallarmé, Gonçalo Tavares, Mário Perniola, 
Evaristo Carriego, Miguel do Vale de Almeida e também 
de catarinenses notórios como Rogério Sganzerla e Silveira 
de Souza. Também lançou o Concurso de Romance Salim 
Miguel, que atraiu 27 participantes.

Muitas foram as produções em artes cênicas e audio-
visual produzidas e/ou apoiadas pela SeCArte. Os longa-
-metragem de Sylvio Back (O Contestado, Restos Mortais) 
e Zeca Pires (A Antropóloga) estrearam em relevantes 
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festivais de cinema nacionais, tendo o fil-
me de Back sido indicado para Kikito de 
melhor filme em Gramado. Em artes cê-
nicas, houve ainda a produção de Popoh 
Vuhl (direção Maris Viana – DAC), de As 
Luas de Galileu (Carmen Fossari – DAC), 
de Dom Quixote (Janaina Martins – Artes 
Cênicas/CCE) e Os Inomináveis, baseado 
em texto de Samuel Beckett (Fernando 
Farias – Artes Cênicas/CCE).

Um pólo de eventos culturais

Para se tornar uma referência cultu-
ral, é preciso uma política de produção de 
momentos e processos culturais que ex-
trapole os muros da Universidade e mo-
vimente a comunidade como um todo, 
provocando mudanças de paradigma e 
formação de público. Essas mudanças fo-
ram potencializadas principalmente pela 
realização atual em sistema de parceria 
de cinco dos sete principais eventos artís-
ticos de Santa Catarina: FITA, FAM, FITO, 
Floripa na Foto e Semana Ousada, fican-
do da fora apenas o Festival de Dança de 
Joinville e a Mostra de Cinema Infantil.

Um centro de produção 
de qualidade

     
A SeCArte incentivou a realização de 

produções de qualidade em cinema e ar-
tes cênicas. No cinema, destaque para A 
Antropóloga, de Zeca Pires, e Contestado 
e Restos Mortais, ambos de Sylvio Back, 
que contou com a participação de profes-
sores da História/CFH – os dois diretores 
são especialistas na Guerra do Contesta-
do. O DAC deu continuidade à produção 
de peças teatrais de qualidade. Ao Popoh 
Vuhl (2008), seguiram-se As Luas de Gali-

leu (2009 e 2010) e O Pântano dos Gatos 
(2010). No seu terceiro ano de existência, 
o Curso de Artes Cênicas proporcionou as 
montagens de Dom Quixote. Em Frente 
à frente, Argentina e Os Inomináveis. O 
CFH apresentou ao público a Mandrágo-
ra de Maquiavel.

Uma segunda fase

Alcançada a sedimentação da UFSC 
como pólo irradiador de eventos e pro-
cessos culturais, a segunda etapa veio 
com o desenvolvimento da SeCArte, que 
deve ter como objetivo central a institu-
cionalização e democratização artístico-
-cultural interna. Para tal, será necessário 
fazer com que os centros de ensino par-
ticipem mais ativamente das atividades 
culturais, o que será feito através de uma 
Comissão de Cultura ligada à SeCArte. 
Soma-se a isso o aproveitamento das ati-
vidades culturais para a integralização 
de créditos em atividades científico-cul-
turais e a criação da bolsa-cultura. Desta 
forma, as atividades culturais e artísticas 
farão efetivamente parte das atividades 
dos membros da comunidade, tornando-
-se um diferencial da UFSC.

Além disso, a arte numa universidade 
deve estar ancorada em cursos de gra-
duação fortes nas várias áreas artísticas. 
Por essa razão, serão iniciados em 2011 
os estudos para uma futura graduação 
de música, com o auxílio de profissionais 
da Universidade de Munchen. É intenção 
também equipar o curso de Cinema com 
a aparelhagem necessária. O Teatro da 
UFSC passa a ser não apenas o local de 
apresentação de produções externas ou 
do Departamento Artístico Cultural, mas 
também das produções do curso de Artes 
Cênicas.

A ousadia como suprema 
virtude da arte

     
A tarefa da SeCArte é trazer à UFSC e 

à comunidade a arte na sua maior virtu-
de, que é a ousadia, como a capacidade de 
criticar o existente e criar o novo. A meta, 
portanto, é fomentar as experiências no-
vas na arte, em todas as suas formas de 
expressão.

O ano de 2011 começou com a aula 
magna de Antônio Carlos de Araújo, o 
instigante diretor do Teatro da Vertigem, 
no curso de Artes Cênicas. Destaque tam-
bém para o projeto Dia da Dança, com ofi-
cinas, discussões e apresentações para a 
comunidade, numa parceria da SeCArte, 
Artes Cênicas e CDS.

Em junho, a UFSC recebe a montagem 
final da primeira turma do curso de Artes 
Cênicas, dirigida por Fábio Salvatti. De 
junho a agosto, o Centro de Eventos abri-
ga dois dos maiores eventos em arte em 
Santa Catarina: o FITA e o FAM.

Em novembro, o bosque do CFH será 
transformado em palco para a encena-
ção de Sonhos de uma Noite de Verão. 
Shakespeare se fará também presente na 
montagem do primeiro Hamlet, tradução 
de Carmen Fossari. Terá início o projeto 
Arte nas Fortalezas, com apresentações 
de música e teatro nas fortalezas de San-
ta Cruz de Anhatomirim,  Santo Antonio 
de Ratones e São José da Ponta Grossa.

Principais projetos da SeCArte

1. Semana Ousada de Arte UFSC-Udesc
Indo para sua quarta edição, a Sema-

na Ousada de Artes UFSC e Udesc é a ex-
pressão de uma proposta que une duas 

instituições públicas numa parceria ar-
tística e cultural. Concebida e organizada 
pela Secretaria de Cultura e Arte da UFSC 
e Coordenadoria de Cultura da Udesc, a 
Semana Ousada de Artes apresentou a 
Universidade como fonte de ousadia. Se, 
algumas vezes, as universidades são vis-
tas como local de transmissão do conhe-
cimento já sedimentado, a Semana Ousa-
da mostrou que elas podem ser o lugar 
da invenção do novo. A pesquisa deixou 
os laboratórios e ganhou os palcos, os es-
paços de circulação pública da instituição 
e da cidade.

2. FITA
Realizado na UFSC desde 2008, o Festi-

val reuniu, em 2010, cerca de 40 apresen-
tações de grupos brasileiros, latino-ame-
ricanos e europeus, direcionadas aos 
públicos infantil e adulto. Transforman-
do a UFSC em uma arena permanente de 
teatro de experimentação e vanguarda, 
o Fita Floripa – Festival Internacional de 
Teatro de Animação se consagrou como 
um dos principais eventos do gênero do 
país. Na edição de 2010 somou, em todas 
as suas atividades, um público de apro-
ximadamente 30 mil pessoas e mereceu 
elogios entusiasmados dos espectadores, 
da crítica e da mídia.

3. Festival de Música
Em dois dias de mostra não competi-

tiva, um público de aproximadamente 15 
mil pessoas circulou pelo campus e acom-
panhou o primeiro Festival de Música 
Universitária e de autoria própria desde a 
década de 80. O esforço para inovar, mis-
turando ritmos clássicos e modernos, a di-
versidade e liberdade de estilos e a preocu-
pação com a qualidade artística marcaram 
as 20 composições premiadas, que estão 
sendo reunidas em um CD e um DVD alu-
sivo ao aniversário de 50 anos da UFSC.



SeCArte
Cultura e Arte

50 51

4. Comemorando a UFSC
Na sua última edição, em 2010, foram 

comemorados os 50 anos da Universida-
de. Uma comissão interdepartamental e 
inter-setorial programou e organizou a 
homenagem a 50 colaboradores, sendo 
25 servidores técnico-administrativos e 
25 docentes, todos indicados pelos cola-
boradores da Universidade para receber 
o Prêmio Amigo da UFSC. Para as come-
morações referentes ao Jubileu de Ouro 
da UFSC foi realizada uma bateria de ativi-
dades de caráter pedagógico, cultural, ar-
tístico, social e de lazer. A cerimônia final 
de entrega dos troféus atraiu um público 
recorde e marcou um momento de pro-
funda afetividade entre os membros da 
comunidade universitária, de valorização 
da identidade e do sentimento de perten-
ça à instituição. As atividades, abertas ao 
público externo, promoveram a integra-
ção com a comunidade externa e fortale-
ceram a imagem da instituição.

5. O Pensamento do Século XXI
Promovido pela SeCArte e PRPG, o pro-

jeto consiste numa série de palestras com 
grandes nomes da arte e do pensamento 
internacionais. No ano de 2010, destaques 
para a presença do filósofo italiano Ema-
nuele Coccia, da professora Liliane Me-
ffre, do crítico cultural americano Chris 
Dumm, do escritor Alan Pauls e do escri-
tor e cineasta Edgardo Cozarinski.

6. Café Filosófico
Filosofia e literatura renderam densos 

e criativos debates em torno do projeto 
Café Filosófico. O objetivo é promover 
debates numa arena livre para filósofos e 
estudiosos de literatura e explorar a tro-
ca entre as disciplinas, sem as amarras da 
academia.

7.Madrigal e Orquestra de Câmara
Desde 2010, a UFSC conta com um Ma-

drigal e Orquestra de Câmara, compostos 
por estudantes. Regidos pela maestrina 
Miriam Moritz, realizam apresentações 
internas e externas à Universidade, com 
um repertório no qual se destacam com-
positores renascentistas e barrocos. Atu-
almente vem sendo preparado repertório 
com composições do Barroco mineiro.

8. Projeto 12:30
São shows ao ar livre na concha acús-

tica e shows acústicos no Teatro da UFSC. 
O Projeto 12:30 vem primando pela qua-
lidade e regularidade no que tange ao 
cumprimento de sua agenda, fazendo 
com que a cada edição seu espaço se tor-
ne mais consolidado. A atividade consis-
te em apresentações musicais, teatrais e 
de dança nos formatos sonorizado (com 
equipamento de grande porte) e acústi-
co (equipamento de pequeno porte com 
o objetivo de valorizar a timbragem dos 
instrumentos), garantindo espaço para 
todas as formas de expressão musical.

9. Pontão de Cultura
O Pontão de Cultura da UFSC é resul-

tado de um edital de 2007, mas que teve 
os recursos liberados apenas em janeiro 
de 2010. Conforme o previsto no edital, 
essa é uma ação que tem três anos para 
completar seu ciclo. Portanto, resolvidas 
algumas pendências junto ao ministério, 
o projeto voltará à carga total e realiza-
rá ações até o último trimestre de 2012. 
É uma das ações previstas no programa 
Mais Cultura do Minc e tem a UFSC como 
proponente junto ao ministério, sendo 
que a SecArte dá todo o amparo institu-
cional para sua operacionalização.

O objetivo do Pontão é contribuir para 
o processo de animação, organização e 
capacitação dos integrantes da rede en-

volvendo as demais ações do referido 
programa em Santa Catarina, onde fun-
cionam ações como Pontos de Cultura, 
Tuxauas, Pontinhos de Cultura, Ação Griô, 
Pontão de Cultura Digital, integrantes de 
grupos temáticos da Coordenação Nacio-
nal de Pontos de Cultura, dentre outras.

O Pontão atua em três eixos funda-
mentais: Gestão cultural e economia soli-
dária, Mídia educação e educação popular 
e Apropriação tecnológica em software 
livre. Atua junto à rede através de pro-
moção de oficinas, encontros, seminários 
e debates temáticos em 12 cidades-pólos 
no Estado: Florianópolis, Blumenau, Join-
ville, Criciúma, Lages, Laguna, Chapecó, 
Maravilha, Tubarão, Dionísio Cerqueira, 
Caçador e Itajaí.

10. Finalização do Museu Universitário
O Museu Universitário Professor 

Oswaldo Rodrigues Cabral, subordinado 
à SecArte, vem há mais de 40 anos pres-
tando importantes serviços à comunidade 
universitária e à sociedade em geral. No 
momento, as atenções do MU/UFSC estão 
voltadas para o recém construído espaço 
expositivo, a maior edificação de seu com-
plexo museal. Trata-se de um edifício de 
2.692 m², destinado a abrigar exposições de 
curta e longa duração. Considerando que a 
área expositiva abrange 1.200m², configu-
ra-se em uma das mais adequadas estrutu-
ras do Estado para receber exposições com 
acervo de instituições nacionais e interna-
cionais de grande vulto. Em fase de finali-
zação, o espaço expositivo conta com apor-
te financeiro e técnico para as instalações 
elétricas, hidráulicas, hidrossanitárias, de 
climatização e demais itens de acabamento 
da edificação. Para a elaboração e execução 
do projeto expográfico para exposição de 
curta duração, o MU conta com o apoio do 
Ministério da Cultura.

11. Novo Projeto Editorial da EdUFSC
Com um padrão gráfico de rigoro-

sa qualidade, papel pólen, paginação 
vertical e capas mais elegantes, a UFSC 
publicou em 2010 uma seleção de auto-
res de reconhecimento sem fronteiras, 
vinculando seu nome a obras de grande 
impacto e prestígio. Os lançamentos da 
editora mereceram matérias e resenhas 
de página inteira em editorias de cultura 
de jornais e revistas de grande circulação 
nacional.

Com a aposta nesse novo padrão grá-
fico e editorial, a EdUFSC submeteu sua 
nova política editorial ao público da Bie-
nal Nacional Internacional do Livro de 
São Paulo, de 12 a 22 de julho de 2010, 
no Centro de Convenções Anhembi. De-
pois de passar um ano sem participar de 
eventos desse porte, a EdUFSC retornou 
a Bienal pelo estande da Liga de Editoras 
Universitárias, que reúne as principais do 
gênero no país, como as editoras da USP, 
Unicamp, UFMG e UFBa.

A participação coincidiu com a exce-
lente repercussão no mercado nacional de 
Divagações, livro de ensaios do poeta fran-
cês Stéphanne Mallarmé; Edifício Rogério, 
com os Ensaios Críticos I e II, do cineasta 
catarinense Rogério Sganzerla (em torno 
do qual foram promovidos dois grandes 
eventos de lançamento em São Paulo e em 
Florianópolis); de Poesia Herege, do poeta 
argentino Evaristo Carriego; A Chave do 
armário, de Miguel Vale de Almeida, en-
saísta, professor, deputado e antropólogo 
português, um dos mais importantes pes-
quisadores atuais das questões de gênero 
no mundo; e o livro-estante Breves Notas, 
de Gonçalo Tavares, um dos mais impor-
tantes escritores contemporâneos de Por-
tugal, com obras traduzidas e editadas em 
mais de 20 países. Todos mereceram alen-
tadas resenhas nos suplementos literários 
dos principais jornais do país e do Estado.
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12. Cursos e oficinas livres de arte do DAC
Com o objetivo de proporcionar a pes-

soas da comunidade a oportunidade de 
descobrir ou desenvolver suas aptidões 
artísticas, o DAC ofereceu ao longo do 
ano cursos e oficinas de arte em diferen-
tes linguagens artísticas: música, teatro e 
artes plásticas.

13. Projeto Vitrine Cultural do DeCEven
Atende a pessoas que procuram o pro-

grama como forma de geração futura de 
renda. Entre os cursos oferecidos estão 
Artesanatos com Papel (Origami), Artes 
Aplicadas, Técnicas Básicas de Tecelagem 
Manual em Tear de Pente Liço, Artes com 
Material Reciclável, Mosaico Noturno, Bi-
juteria para Iniciantes, Crivo para Inician-
tes, Pintura em madeira e Recuperação 
de Pequenos Móveis.

14. Dia da Dança
Um dia dedicado à dança na UFSC, 

com workshops, oficinas, discussão e 
apresentações de grupos locais.

15. Conversas no Museu 
Discussões mensais no Museu Uni-

versitário sobre museologia, antropolo-
gia e arqueologia.

16.  Shakespeare no Bosque
Apresentações da obras de William 

Shakespeare no Bosque do CFH. Atual-
mente, prepara-se a encenação de So-
nhos de uma Noite de Verão, com a parti-
cipação dos alunos e professores de Artes 
Cênicas e CCE.

17. Açor – Festa da Cultura Açoriana

Principais Produções

Popoh Vuhl (2008) – Montagem cênica 
a partir da investigação do poema maia-
-quiché “Popol Vuhn”, registrado no sécu-
lo XVI por nativos da América Central. Con-
siderada um clássico americano indígena, 
a obra é também conhecida como a Bíblia 
das Américas. A produção cênica foi reali-
zada com a participação de estudantes da 
UFSC e jovens da comunidade catarinen-
se. Direção de Maris Aparecida Viana.

As luas de Galileu (2009) – Encenação 
do Grupo Pesquisa Teatro Novo (GPTN), 
do Departamento Artístico Cultural (DAC), 
que entrelaça artes dramáticas, música e 
ciência. O roteiro e a direção são de Car-
men Fossari, com regência de um coro 
vocal convidado da maestrina Miriam Mo-
ritz e assessoria do professor Adolfo Stotz 
Neto, presidente do Grupo de Estudos em 
Astronomia. A Cia. de Teatro Bambolina 
Andattina (Metateatro) conduz a trama, 
que se completa com cenas evocadas da 
vida de Galileu e a sua paixão pelo saber 
e o embate com a Inquisição. O espetá-
culo alcançou grande impacto de público 
durante as comemorações do Ano Inter-
nacional da Astronomia e dos 50 anos da 
UFSC.

Dom Quixote (2010) – Livre adaptação 
da obra de Miguel de Cervantes “El inge-
nioso hidalgo Don Quijot de La Mancha”, 
é fruto de um processo de criação desen-
volvido no ano letivo de 2010 com alunos 
do Curso de Artes Cênicas da UFSC. A dra-
maturgia das cenas é tecida por uma ma-
lha que interconecta a realidade com os 
sonhos, as ilusões e as fantasias. Em um 
jogo cênico realizado nos jardins do cam-
pus universitário, o público é convidado 
a seguir as aventuras de Dom Quixote 
e Sancho Pança por entre territórios de 
imaginação e realidade. Direção de Janai-

na Trasel Martins, patrocínio SeCArte.
A Mandrágora de Maquiavel (2010) – 

Encenada por estudantes do CFH e dirigi-
do por Clélia Mello (Cinema), a peça cons-
tituiu-se num complemento aos estudos 
sobre Maquiavel na Universidade.

Frente à Frente Argentina (2010) – 
Peça produzida pelo grupo teatral La Cha-
ma, especializado em peças de autores 
latino-americanos, com apoio da SeCArte.

Inomináveis – Coletivo Becket (2010) – 
Criação a partir das peças Not I, Play e Rou-
gh for Theatre I de Samuel Beckett. Solidão 
e incomunicabilidade são temas abordados, 
num jogo que se repete ao infinito. Direção 
de Fernando Faria e patrocínio da SeCArte.

O Contestado: restos mortais, de Syl-
vio Back (Festival de Gramado) – Foi se-
lecionada para a competição do 15º Fes-
tival Internacional de Cinema “É Tudo 
Verdade”, tendo sido exibido seis vezes 
em São Paulo e no Rio de Janeiro (três 
sessões em cada cidade), sempre com os 
cinemas lotados. Em agosto de 2010, o 
filme foi igualmente selecionado para o 
38º Festival de Cinema Ibero-Americano 
de Gramado, recebendo ampla cobertura 
jornalística tanto local e regional (a im-
prensa catarinense deu amplo destaque 
à seleção) quanto nacional.

A Antropóloga, de Zeca Pires – Foi um 
dos selecionados para a mostra competi-
tiva de novos diretores da Mostra Inter-
nacional de Cinema, que aconteceu de 22 
de outubro a 4 de novembro de 2010 em 
São Paulo. Produzido pelo Mundo Imagi-
nário e distribuído pela Imagem Filmes, 
A Antropóloga resgata a cultura herda-
da dos colonizadores açorianos em uma 
comunidade remota de Florianópolis. É 
a primeira vez, em 34 anos, que a Mostra 
Internacional de Cinema de São Paulo 
selecionou um longa-metragem catari-
nense para a mostra competitiva Novos 
Diretores.

Perspectivas da SeCArte

Nos últimos três anos, a SeCArte esta-
beleceu um calendário de grandes even-
tos, produzidos e/ou realizados na UFSC. 
Além disso, muitos projetos foram ideali-
zados, realizados ou retomados.

A UFSC foi tomada por uma efer-
vescência artística que atraiu as comu-
nidades interna e externa para suas 
atividades. A manutenção e o desenvol-
vimento da arte depende, agora, da cria-
ção de mais cursos de arte e do incentivo 
aos já existentes. Neste sentido, o gran-
de desafio será planejar a criação de um 
curso de Música e apoiar as iniciativas 
dos cursos de Artes Cênicas e Cinema. Em 
relação ao primeiro, foi iniciado, em 2011, 
o projeto Cênicas em Cena, que resultará 
numa grande montagem ao final do cur-
so. Há ainda a montagem de Sonhos de 
uma Noite de Verão, envolvendo vários 
professores do CCE. Contudo, como a arte 
necessita estar presente em toda a UFSC 
e é preciso democratizar a discussão em 
torno dela, foi criada este ano uma co-
missão de cultura com representantes 
de cada centro, além de fazer com que as 
atividades possam ser aproveitadas efe-
tivamente como atividades acadêmico-
-científico-culturais.

O ano de 2011 será também um ano de 
conclusão obras de infraestrutura cultu-
ral: finalização do palco do Centro de Cul-
tura e Eventos e do pavilhão expositivo do 
Museu Universitário. Serão mantidos os 
projetos já desenvolvidos, com ênfase à 
Semana Ousada, Festival de Música, FITA, 
Madrigal e Orquestra de Câmara, Café Fi-
losófico, Pensamento no Século XXI e Dia 
da Dança. A estes, vão se somar Shakes-
peare no Bosque, Cênicas em Cena, Se-
CArte Classic e Arte nas Fortalezas.
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Difundir e 
produzir 
conhecimento 
através da 
cooperação 
e da articulação  
institucional, em 
níveis nacional
e internacional
são objetivos 
da Sinter

A Sinter tem como missão criar oportunidades 
para inserção da UFSC na produção e difusão de co-
nhecimento, promovendo articulação e cooperação 
institucionais em níveis nacional e internacional. 

 

Programas de Mobilidade Acadêmica

1. Programa Língua Portuguesa e Cultura Brasileira para 
alunos estrangeiros        

Trata-se de um programa de mobilidade financiado pe-
las universidades interessadas e consiste em aulas teóricas  
de Língua Portuguesa ministradas por alunos de pós-gra-
duação do DLLE desenvolvidas para a Utah Valley Univer-
sity/EUA e outra para a Universidade de Leiden/Holanda.

2. Programa de Mobilidade Acadêmica Regional em Cursos 
Acreditados (Marca)        

Programa desenvolvido pelo Setor Educacional do Mer-
cosul, juntamente com o Ministério da Educação, com o 
objetivo de melhorar a qualidade acadêmica através de 
sistemas de avaliação e acreditação e a mobilidade de es-
tudantes, docentes e pesquisadores.

3. Programas Santander Universidades de Mobilidade 
Nacional        

O Programa Santander de Mobilidade Nacional apóia 
a mobilidade de estudantes com bolsas no valor de R$ 
2.500,00 por semestre. Em 2010 o Programa Santander 
Universidades Mobilidade/Andifes promoveu a ida de seis 
estudantes a diversas universidades federais brasileiras, 
das áreas de Ciências Sociais, Geografia, Jornalismo, Letras, 
Biologia e Engenharia de Produção Elétrica.

4. Programa Santander Universidades Luso-Brasileiro        
Esse programa promove a mobilidade para universida-

des portuguesas, com o auxílio de uma bolsa no valor total 
de 3.300 euros. Estudantes de Administração, Enfermagem, 
História e Engenharia de Produção Civil foram enviados 
para a Universidade Técnica de Lisboa, Universidade do Mi-
nho, Universidade de Lisboa e Universidade Nova de Lisboa.
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5. Profor       
O Programa de Formação Científica 

de Estudantes de Angola e Moçambique 
é promovido pela Capes e pelo Ministério 
de Relações Exteriores, e visa a dar opor-
tunidade a estudantes de países lusófo-
nos da África para permanecerem dois 
meses em pesquisa em universidades 
brasileiras. Em janeiro e fevereiro de 2011 
o Decad recebeu cinco alunos do curso 
de Medicina de Angola, que foram orien-
tados pelo professor Nicolau Fernandes 
Kruel, do Departamento de Cirurgia do 
Centro de Ciências da Saúde.

6. Projetos do Programa Erasmus Mundus        
A UFSC faz parte de dois dos três pro-

jetos contemplados no Programa Eras-
mus Mundus – Janelas de Cooperação 
Externa, da União Europeia. Tais projetos 
financiam a mobilidade de estudantes e 
de professores brasileiros para a Europa e 
de universitários europeus para o Brasil. 
As bolsas para graduação concentram-se 
nas Engenharias (80%), com 10% para Ci-
ências Sociais e 10% para Educação.

Para doutorando e docentes, todas 
as bolsas são na área de Engenharias. O 
projeto EuroBrazilian Windows II envol-
ve 20 universidades, metade do Brasil e 
metade da Europa. Para o Projeto EBW2, 
apresentaram-se na UFSC 198 candidatu-
ras de graduação, quatro de doutorado e 
um professor. Por outro lado, 46 alunos 
de graduação e quatro doutorandos eu-
ropeus se candidataram para mobilidade 
na UFSC, que foi a universidade com a 
terceira maior demanda.

A UFSC recebeu 15 bolsas para gradu-
andos, cinco para doutorado - das quais 
três eram para estágios de seis ou 10 me-
ses - e duas foram para doutorado pleno, 
além de duas bolsas para pesquisadores 
da UFSC realizarem um estágio pós-dou-
toral em instituições europeias.

7. Projeto Start Up (Student Teaching 
and Research Training) 

    Esse projeto, coordenado pelo Ins-
tituto Politécnico de Turim, envolve 11 
instituições brasileiras e oito europeias. 
Para esse projeto apresentaram-se 84 
candidaturas de alunos da UFSC, enquan-
to sete alunos estrangeiros se candidata-
ram para a UFSC. A UFSC teve nove bol-
sas aprovadas e recebeu três estudantes 
estrangeiros, sendo um de doutorado (10 
meses) e dois de graduação (seis meses), 
e enviou nove acadêmicos. Destes, cinco 
são estudantes de graduação e quatro de 
doutorado.        

Na tabela 1, é possível visualizar o nú-
mero de estudantes em mobilidade na 
UFSC. Os alunos são originários predo-
minantemente da Europa, com o maior 
número vindo de Portugal (149), seguin-
do-se Espanha (34), França (32) Alemanha 
(20), Itália (13), Grã-Bretanha (11), Colôm-
bia (7), Canadá (6), Holanda (3), Peru (3), 
Chile (3), Noruega (2), enquanto Argenti-
na, Áustria, Bélgica, Dinamarca e Suécia 
enviaram um estudante cada.        

Os cursos de português para estran-
geiros envolveram um total de 82 estu-
dantes, dos seguintes países: China e Itá-
lia (cinco estudantes cada), Peru (quatro 
estudantes), Alemanha, Espanha, Estados 
Unidos da América e Venezuela (três es-
tudantes cada), Colômbia e Polônia (dois 
estudantes cada), França, Holanda, Ingla-
terra, Irã, Jamaica, Japão, Suécia e Tunísia 
(um estudante cada). Além disso, houve a 
oferta de duas turmas especiais, uma pra 
a Universidade de Utah Valley, com seis 
alunos, e outro para a Universidade de 
Leiden, com 19 alunos.

 
Intercâmbio Institucional (IN) 300
AUGM (Escala Estudantil) (IN) 18
Português para Estrangeiros 82
EBW 2 (IN) 6
PFC-Capes 1
Start Up (IN) 4
Total incoming 411
  
Intercâmbio Institucional (OUT) 314
AUGM (Escala estudantil) (OUT) 20
AUGM (Escala Docente) (OUT) 6
Santander Luso-Brasileiro (OUT) 4
Santander Nacional / Andifes (OUT) 6
EBW 2 (OUT) 24
Start Up (OUT) 9
Total outgoing 383

Programas de Intercâmbio/semestre

8. Programa da Bolsa Platinum da  
Universidade de Leiden        

Essa universidade dos Países Baixos, 
com a qual a UFSC tem uma interação de 
longa data, ofereceu uma bolsa integral 
para que um aluno de mestrado da área 
de Humanidades de nossa instituição cur-
sasse um ano do “Research Master”. A Sin-
ter, em articulação com a PRPG, lançou um 
edital para seleção de um estudante.

Visitas à UFSC de representantes 
de Instituições estrangeiras        

A Sinter recebeu vários representan-
tes de instituições estrangeiras que têm 
ou buscam ter atividades de cooperação 
com a UFSC. Visita da delegação da Uni-
versidade de Zambeze (Unizambeze), 
Moçambique; Missão de Reitores Colom-
bianos para apresentar as competências, 
estruturas e políticas da Ciudad E e seus 
membros à UFSC e para possíveis alian-
ças com as instituições de P&D&I de SC;  
visita de estudos alunos da Universidade 
de Jyväskylä/UADE; visita de cortesia do 
cônsul geral da Itália, Salvatori Di Vene-
zia, vice-cônsul geral da Itália, Vittoriano 
Speranza, vice-cônsul da Itália, Attílio Co-
litti; visita de comitiva da Universidade 
Unizambeze, para assinatura de acordo 
de cooperação com a UFSC; recepção de 
reitores de Universidades Colombianas, 
para apresentar o Programa Ciudad E 
com o propósito conhecer a região de Flo-
rianópolis nas áreas de inovações tecno-
lógicas, pesquisa e setor de serviços; visita 
da turma de alunos da Universidade Au-
tônoma de Barcelona para palestra com 
o professor Paulo Otolini Garrido CAD/
UFSC; palestra com o professor Fernan-
do Seabra CSE/UFSC, visitante professor 
Vicenzo Arsillo, para expandir as áreas de 
cooperação com a Universitá Ca’Foscari 
e renovar o acordo de cooperação com a 
UFSC; visita da Universitá Ca’Foscari/Ve-
nezia/Itália, visitante professor Francisco 
Leita, da Universidade de Pádova (Italia), 
para expandir as áreas de cooperação 
com a Universidade de Pádova e minis-
trar conferência junto a Pós-Graduação 
de Direito.

Tabela 1. Atividade geral de intercâmbio 
discente – alunos da UFSC em mobilidade 
no exterior e estrangeiros na UFSC em 2010.
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Organização de eventos 
com a Capes

- Participação na organização da reu-
nião de diretores de projetos do Progra-
ma Capes-Fipse, realizado em Florianópo-
lis no período de 22 a 25 de setembro.

- Participação na organização das reu-
niões conjuntas (bilaterais) dos Progra-
mas Capes-Cofecub e Capes-Brafitec, no 
período de 11 e 12 de novembro.

Reunião de lançamento 
do Instituto Brasil-Europa

 
O Decad organizou dois dias de visita 

e reunião da comissão de Lançamento do 
Instituto Brasil-Europa.

Estabelecimento de 
acordos e convênios

O arquivo tem sido mantido em dia e 
a meta para o próximo período é manter 
ou estabelecer convênios em que haja in-
tercâmbios acadêmicos efetivos.

Departamento de Articulação 
Institucional (Dearti)

Promoção de curso gratuito na área 
de Biônica

Coordenação, em parceria com a Uni-
versidade de Münster (WWU/Alemanha), 
do curso gratuito na área de Biônica de-
nominado Inspired by minds and nature 
- new ways to inventive creativity. O even-
to, que contou com o apoio dos ministé-
rios de Ciência e Tecnologia e de Relações 

Exteriores do Brasil e do Ministério de 
Educação e Pesquisas da Alemanha, foi 
ministrado na UFSC no período de 19 de 
novembro a 02 de dezembro de 2010.

O curso envolveu 35 alunos de pós-
-graduação, cientistas e pesquisadores. 
Além das aulas teóricas, os participantes 
exploraram o meio natural de Santa Cata-
rina, através de excursões. O objetivo do 
curso foi buscar ideias na natureza para 
o desenvolvimento de produtos técnicos.

Entre os participantes estavam bra-
sileiros, paraguaios, uruguaios, além de 
cientistas e pesquisadores da Alemanha. O 
evento fez parte do Ano Brasil-Alemanha 
da Ciência, Tecnologia e Inovação 2010/11, 
e foi programado para reforçar uma parce-
ria de mais de 40 anos entre os dois países 
no campo da ciência e pesquisa.

Programa Escala Estudantil da AUGM

O Programa Escala Estudantil, da As-
sociação de Universidades Grupo Mon-
tevideo (AUGM), é um programa de in-
tercâmbio de alunos de graduação entre 
universidades associadas da AUGM, com-
posta atualmente por 26 instituições de 
cinco países da América Latina: Argenti-
na, Chile, Paraguai, Uruguai e Brasil. Os 
estudantes permanecem na universida-
de hospedeira cursando disciplinas por 
um período de um semestre. A institui-
ção hospedeira fica responsável pela ali-
mentação e hospedagem.

No ano de 2010, um total de 20 alunos 
da UFSC, de diferentes áreas de ensino, 
participou de intercâmbio nas universi-
dades membro da AUGM. Em contrapar-
tida, foram recebidos pela UFSC 18 estu-
dantes dessas universidades.

Programa Escala Docente da AUGM

A UFSC participa do programa de mo-
bilidade acadêmica Escala Docente, da 
Associação de Universidades Grupo Mon-
tevideo, apoiando projetos de intercâm-
bio de professores entre as universidades 
da AUGM que se enquadram nas funções 
universitárias de ensino, pesquisa, exten-
são e gestão universitária. A UFSC forne-
ce as passagens e a universidade de des-
tino oferece hospedagem e alimentação.

No biênio 2010/2011, seis docentes da 
UFSC realizaram intercâmbio nas univer-
sidades da AUGM e oito foram recebidos 
pela UFSC.

Programa PEC-G     

O Programa de Estudantes Convênio 
de Graduação (PEC-G) é uma atividade de 
cooperação governamental para a forma-
ção de recursos humanos. A finalidade do 
programa é possibilitar aos cidadãos de 
países em desenvolvimento com os quais 
o Brasil mantém acordos educacionais ou 
culturais realizarem estudos universitá-
rios no país, em nível de graduação, nas 
Instituições de Ensino Superior (IES) bra-
sileiras participantes do PEC-G.     

Em 2010 a UFSC recebeu 18 estudantes 
oriundos de Angola, Bolívia, Cabo Verde, 
Guatemala, Guiné Bissau, Moçambique, 
Paraguai e Peru. No mesmo ano forma-
ram-se na UFSC 20 estudantes oriundos 
de Angola, Guiné Bissau, Moçambique, 
Paraguai, Peru, São Tomé e Príncipe e 
Uruguai.

Jornadas de Jovens Investigadores     
da AUGM     

A UFSC participou das XVIII Jornadas 
de Jovens Pesquisadores da Associação 
de Universidades Grupo Montevideo 
(AUGM), que ocorreu na Universidad Na-
cional del Litoral, em Santa Fé, Argentina, 
em outubro de 2010.

O evento contou com a apresenta-
ção de 700 trabalhos de estudantes das 
universidades da Argentina, Brasil, Chile, 
Paraguai e Uruguai. Trinta e cinco estu-
dantes da UFSC apresentaram trabalhos, 
sendo que dois deles receberam menção 
especial.
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A Secretaria de Planejamento e Finanças é a uni-
dade administrativa da Universidade Federal de 
Santa Catarina responsável pela coordenação do 
planejamento institucional, da gestão orçamentá-
ria, financeira, contábil, da avaliação institucional e 
pela elaboração da prestação de contas anual.      

No início de 2008 a Seplan era constituída por três de-
partamentos administrativos. Desde então, a Secretaria 
vem assumindo novas responsabilidades e, atualmente, 
sua estrutura conta com cinco departamentos e uma dire-
toria. No ano de 2010, as principais inclusões na estrutura 
organizacional da Seplan referem-se ao Departamento de 
Projetos de Arquitetura e Engenharia, ao Departamento 
de Projetos e Desenvolvimento, que assumiu o setor de 
convênios, anteriormente vinculado à Proinfra, e à criação 
da Assessoria de Pareceres Ambientais e da Assessoria de 
Comunicação Educativa.   

Além das alterações em sua estrutura organizacional, 
outro marco para sua gestão interna foi a realização do 
planejamento estratégico. As duas reuniões de planeja-
mento foram realizadas com a participação dos servidores 
da Secretaria. Nelas foram definidas as questões estraté-
gicas e o Plano Anual da Seplan para 2011. Dos projetos a 
serem empreendidos no ano de 2011, atenção especial 
vem sendo destinada à execução e acompanhamento do 
planejamento estratégico, bem como à autoavaliação, 
à elaboração do orçamento plurianual das Unidades Or-
çamentárias de acordo com o planejamento da UFSC, à 
implementação progressiva dos sistemas eletrônicos de 
processos administrativos em parceria com a Setic/Proin-
fra, à consolidação do planejamento das obras na UFSC e à 
finalização e aprovação do Plano Diretor da UFSC (campus 
Trindade).      

As principais atividades realizadas pela Secretaria de 
Planejamento e Finanças no terceiro ano de gestão são 
descritas a seguir, considerando as grandes áreas de sua 
responsabilidade. Campanha 

Pare! Não me 
atropele! 
coordenada 
pela Seplan, 
debate o 
entorno viário 
da Universidade
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Área Orçamentária e 
Contábil Financeira      

Na área orçamentária e contábil fi-
nanceira, muitas atividades realizadas 
em 2010 referem-se às rotinas dos seus 
departamentos. Entretanto, consideran-
do a relevância dessas atividades para o 
funcionamento da instituição, cabe des-
tacar aquelas relacionadas à programa-
ção, execução e controle do orçamento 
institucional, como:

A elaboração da Proposta Orçamentária
A distribuição da Matriz Orçamentá-

ria para as Unidades Gestoras

Ano Receita (R$) Despesa(R$)

2007 577.172.204,31 633.017.038,93
2008 648.180.678,46 702.985.440,14
2009 776.806.480,35 867.471.245,66
2010 957.483.295,38 1.093.276.005,38

Tabela 1 - Comparativo da Receita Arrecadada e da Despesa Empenhada

Fonte: DCF/Seplan

Um aumento nos recursos financeiros executados também ocorreu no ano de 2010. Se-
gundo a natureza do gasto, a Tabela 2 apresenta o montante de despesa realizado nos últi-
mos quatro anos.

Tabela 2 - Despesa Executada segundo a Natureza do Gasto - 2006 a 2010 (R$ 1,00)    

Ano Pessoal Outras Despesas 
Correntes 

Investimentos Total

2007 470.072.895,00 141.377.301,80 21.566.842,13 633.017.038,93
2008 510.429.278,58 176.425.688,71 16.130.472,86 702.985.440,15
2009 601.791.151,59 217.571.660,54 48.108.433,53 867.471.245,66
2010 713.622.577,12 295.297.729,88 84.355.698,38 1.093.276.005,38

A elaboração da Prestação de Contas 
da Universidade aos Órgãos de Controle 
Externo

        
No ano de 2010, a Diretoria de Ges-

tão Orçamentária da Seplan gerenciou 
uma arrecadação de R$ 957.483.295,38. 
A referida receita arrecadada representa 
um importante aumento, comparativa-
mente aos anos anteriores, conforme 
apresenta Tabela 1. Cabe ainda ressaltar 
a importância deste dado, pois demons-
tra que a UFSC ultrapassa as metas 
planejadas no seu PDI 2010-2014, onde 
a previsão orçamentária para o ano de 
2010 estava em torno de 709 milhões 
(PDI, 2010, p.98).

Fonte: DCF/Seplan

Uma das metas da Seplan previstas 
no PAN 2009/2010 consiste na descen-
tralização da execução orçamentária e 
financeira do HU e dos novos campi. Até 
o momento, foram realizados treinamen-
tos para os servidores do HU no campus 
de Araranguá e no campus de Curitiba-
nos, referentes à utilização do Sistema 
SARF, além de tarefas relativas à execu-
ção contábil-financeira. Também foi cria-
da a Unidade Gestora Responsável (UGR) 
para os campi de Araranguá, Curitibanos 
e Joinville.

Entretanto, não foi possível criar as 
UGs nos campi no ano de 2010, em virtude 
de falta de pessoal para executar o orça-
mento no sistema Siafi do governo fede-
ral. No momento aguarda-se liberação de 
concurso para provimento de pessoal com 
qualificação adequada para as atividades 
orçamentária e financeira nos campi. 

Área de informações gerenciais       

A Seplan, através do Departamento 
de Informações Gerenciais, é responsável 
pela inclusão  dos dados da UFSC nos sis-
temas corporativos do Governo Federal. 
Cabe destacar o preenchimento de in-
formações na plataforma de integração 
de dados das IFES – Coleta Pingifes no 
Censo do MEC e no E-MEC, que se refere 
ao preenchimento de informações para 
credenciamento e recredenciamento de 
Instituições de Ensino Superior e para 
autorização, reconhecimento e renova-
ção de reconhecimento de cursos. Além 
disso, também elaborou e encaminhou o 
Relatório de Gestão de 2010.

Área de Planejamento e 
Desenvolvimento        

O Departamento de Planejamento 
da Seplan, através da Coordenadoria de 
Planejamento Institucional, envidou es-
forços na coordenação do planejamento 
da Universidade. A forma do processo 
de planejamento na UFSC pautou-se na 
decisão administrativa de construí-lo de 
forma participativa. O planejamento par-
ticipativo da UFSC culminou em um pla-
no constituído por três níveis de detalha-
mento: a) Plano Estratégico, que envolve 
questões estratégicas e ações estratégi-
cas alinhadas ao PDI; b) Plano Tático, que 
objetiva o detalhamento das ações estra-
tégicas na forma de projetos; e c) Plano 
Anual, que é resultado das análises de 
priorização dos Planos Táticos. Os planos 
anuais elaborados pelas unidades univer-
sitárias visam a servir de norte para a dis-
tribuição do orçamento da instituição, a 
partir de 2012, por meio de atualização e 
criação de matrizes que permitam maior 
equidade entre as diversas unidades ges-
toras responsável.      

O Plano de Desenvolvimento Institu-
cional (PDI 2010-2014) foi utilizado como 
norteador no processo de planejamento 
das unidades. A partir da coordenação do 
DPL, em 2009, 2010 e 2011, cada unidade 
elaborou seu Plano Estratégico. Na Tabela 
3, a seguir, são apresentadas as unidades 
que realizaram seu seminário de Planeja-
mento Estratégico, a data de realização do 
seminário e o número de participantes.    
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Tabela 3 - Seminários de Planejamento das Unidades

Unidade Participantes Data

CCA 32 17  e 18/09/09
CED 25 16 e 30/11/09
CDS 38 09 e 10/12/09
CCJ 9 8/4/10

Seplan 16 9/4/10
CCB 16 12/4/10
CFM 19 19/4/10
CSE 22 22/4/10
CCS 27 29/4/10
CTC 19 30/4/10
CCE 20 28 e 30/04/10
Sinter 8 3/5/10

SeCArte 35 5/5/10
Oficina de Planejamento 26 14/5/10
Oficina de Planejamento 41 20/5/10

CFH 17 30/5/10
Campi Araranguá 16 30/6/10

PRDHS 13 13/7/10
Museu da UFSC 7 5/8/10
Campi Joinville 26 25/8/10

Campi Curitibanos 29 21/9/10

Total de 
Participantes 461

Fonte: DPL/Seplan 2010

Obs.: os projetos do CED, CTC, campus Curitibanos e campus Joinville estão em fase de finalização para 
serem encaminhados ao DPL/Seplan.

A soma de 872 projetos é um dado signi-
ficativo, demonstrando que a Universidade 
está interessada numa gestão de excelên-
cia. Todavia, cabe ressaltar que a elaboração 
e quantificação do plano não mudam a ins-
tituição. É necessário que a execução das 
ações seja efetivada para que as mudanças 
aconteçam e a excelência na gestão ocorra.      

O esforço da Seplan na coordenação 
desse processo de planejamento institu-

cional contribui para o atendimento dos 
objetivos previstos no Projeto Pedagógico 
Institucional que integra o PDI da UFSC. 
Seu atendimento refletirá nos conceitos 
que a UFSC obterá em avaliações futuras 
do MEC. A Tabela 5 demonstra o total de 
projetos das Unidades Universitárias e 
Administrativas que atendem aos objeti-
vos do PDI, bem como sua vinculação às 
dimensões do Sinaes.

Tabela 5 - Total de Projetos das Unidades Universitárias e Administrativas que atendem aos 
objetivos do PDI e dimensões do Sinaes

Objetivo PDI/Unidade 

Total de Projetos 
das Unidades 
Universitárias  
por Objetivo 

Total de Projetos 
das Unidades 

Administrativas  
por Objetivo 

Dimensão Sinaes 
atendida pelo 

Objetivo

Ensino

Objetivo 1 - Assegurar a qualida-
de do ensino em todos os níveis 
buscando novos patamares de 
excelência acadêmica. 

77 20 2 e 8

Objetivo 2 - Institucionalizar 
ações inovadoras nas atividades 
de ensino. 

2 5 2 e 4

Objetivo 3  - Buscar novos pata-
mares de excelência acadêmica 
na Pós-Graduação. 

17 0 2

Objetivo 4 - Expandir a oferta de 
cursos de mestrado profissional e 
de pósgraduação lato sensu com 
impacto social. 

1 0 2 e 4

Objetivo 5  - Ampliar o acesso 
qualificado e  a efetividade dos 
processos de formação. 

1 4 2 e 3
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Objetivo 6 - Institucionalizar ações 
de interação com os egressos. 1 0 2 e 4

Pesquisa

Objetivo 7 - Promover a implan-
tação de estruturas inovadoras de 
pesquisa. 

16 2 2, 6 , 7 e 10

Objetivo 8 - Fortalecer o ambien-
te institucional da pesquisa de 
qualidade. 

36 1 2

Objetivo 9 - Fortalecer a inserção 
regional e a responsabilidade so-
cial da UFSC na área da pesquisa. 

7 0 2, 3 e 4

Objetivo 10 - Ampliar a internacio-
nalização das atividades da UFSC. 0 5 2, 3 e 4

Extensão

Objetivo 11 - Melhorar as ações e 
estimular propostas inovadoras de 
interação comunitária. 

25 2 2, 3 e 4

Objetivo 12 - Ampliar e melhorar 
as ações de interação com os se-
tores  organizados da sociedade. 

3 2 2 e 3

Cultura e Arte

Objetivo 13 - Ampliar o ambiente cul-
tural e artístico da UFSC para aperfei-
çoar a formação do ser humano. 

0 24 2, 3, 5 e 7

Objetivo 14 - Promover maior 
articulação com as unidades uni-
versitárias nas atividades artístico-
-culturais. 

0 25 2,3 e 10

Objetivo 15 - Ampliar as ações da 
UFSC como um centro irradiador 
das artes e da cultura em Santa 
Catarina. 

0 19 
3

Gestão

Objetivo 16 - Institucionalizar as 
práticas de planejamento e gestão 
estratégicos. 

4 9 6 e 8

Objetivo 17 - Aprimorar a gestão 
organizacional. 32 26 3, 5 e 6

Objetivo 18 - Adequar a infraes-
trutura  e sua gestão às deman-
das da atualidade. 

395 27 3, 4, 6, 7 e 9

Objetivo 19 - Implementar ações 
inovadoras para o aprimoramento 
individual dos servidores visan-
do à melhoria do desempenho 
institucional. 

20 5 3, 5, 6 e 8

Objetivo 20 - Fortalecer e pro-
fissionalizar a comunicação e o 
relacionamento interno e externo. 

39 16 4

Objetivo 21 - Implementar ações 
buscando ampliar a captação de 
recursos para a consecução das 
políticas institucionais. 

0 4 4,9 e 10

Total 676 196  
Fonte: DPL/Seplan 2010

No que concerne à Avaliação Institu-
cional, cabe destacar ainda as atividades 
da Coordenadoria de Avaliação Institu-
cional, que pertence ao Departamento de 
Planejamento e estudou no ano de 2010 
indicadores de gestão que abordam as 
diversas áreas de gestão da UFSC. Tam-
bém foram realizados trabalhos apoian-
do a Comissão Própria de Avaliação, na 
definição de seu regimento.      

De forma complementar, as ativida-
des de planejamento e avaliação insti-
tucional, apresentadas anteriormente, 

contribuíram para o atendimento dos 
objetivos 16 e 17 do PDI, respectivamente, 
institucionalizar as práticas de planeja-
mento e gestão estratégicos e aprimorar 
a gestão organizacional.     

Em relação às atividades de Desen-
volvimento, cabe ressaltar o apoio que o 
Departamento de Projetos e Desenvolvi-
mento forneceu ao HU na elaboração do 
Plano de Reestruturação do Hospital Uni-
versitário. O referido plano foi necessário 
para pleitear recursos junto ao Rehuf. 
Esse plano envolveu a construção de um 
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diagnóstico da situação de pessoal e de 
infraestrutura e a preparação de planos 
de trabalho para definir obras e equipa-
mentos a serem financiados pelo MEC e 
pelo Ministério da Saúde.      

As ações de Gestão Integrada da UFSC 
até o décimo mês de 2010 foram focadas 
na emissão de pareceres ambientais rela-
cionados à expansão da sede e dos campi. 
Diante disso, em 2010 foi constituída uma 
estrutura específica para a emissão dos 
pareceres ambientais, vinculada ao DPAE. 
A partir dessa reestruturação a Coorde-
nadoria de Gestão Integrada, já no final 
de 2010, auxiliou a Setic/Proinfra na im-
plantação do UFSC Sem Papel. Para 2011, 
sob coordenação da CGI, está previsto o 
início da virtualização dos processos.

Área de Projetos de Arquitetura 
e Engenharia e Planejamento 
de Recursos e Ocupação Física

 
Em 2010 a meta de conceber e reestru-

turar, em conjunto com a Proinfra, uma 
Central de Compras, o Etusc, a Prefeitu-
ra do Campus, o Patrimônio e o DMSG 
foi realizada. No intuito de promover a 
racionalização do processo de compras, 
a redução dos recursos (tempo, pessoas) 
despendidos com o referido processo, 
bem como a melhoria quantitativa e qua-
litativa relativa aos produtos e serviços 
adquiridos, foi concebida a estrutura da 
Superintendência de Compras e Gestão 
Patrimonial.      

Também no ano de 2010, para me-
lhor atender às demandas dos centros de 
ensino e dos campi, o Etusc foi dividido, 
tendo a parte de elaboração de projetos 
ficado a cargo do Departamento de Pro-
jetos de Arquitetura e Engenharia (DPAE), 

integrante da Seplan; e a parte de fiscali-
zação de obras e reformas ficado a cargo 
do Departamento de Obras e Manuten-
ção Predial (DOMP), integrante da Proin-
fra. Além das obras atualmente em fase 
de conclusão ou em andamento, cabe 
destacar os projetos, coordenados pelo 
DPAE, que estão em planejamento ou em 
execução visando, para os próximos anos, 
à realização de novas obras e reformas na 
UFSC. A metragem estimada dos proje-
tos que estão sendo desenvolvidos pelo 
DPAE e que se tornarão futuras obras da 
instituição corresponde a um total de 
1.141.205,06 m².     

As ações da UFSC, em 2010, visando ao 
Planejamento de Recursos e da Ocupação 
Física foram comandadas pela Coorde-
nadoria de Planejamento de Recursos e 
Ocupação Física (Cprof), vinculada atual-
mente ao DPAE. Mesmo sendo uma co-
ordenadoria que se encontra no estágio 
de implantação, sua atuação já apresenta 
importantes resultados para a institui-
ção. Dentre as diversas ações da Cprof, 
cabe ressaltar o seu apoio ao Comitê para 
o Uso Racional de Recursos, que no mês 
de junho de 2010 concluiu o primeiro do-
cumento de referência para o Plano Di-
retor da UFSC. Este documento trata dos 
princípios, objetivos e diretrizes do Plano 
Diretor, e foi enviado no início do mês de 
julho para discussão e apresentação de 
contribuições por parte das unidades de 
ensino e administrativas da UFSC. Após 
a sistematização, estas contribuições 
foram enviadas para consulta pública a 
toda a comunidade UFSC. O documento 
final deverá ser submetido ao Conselho 
Universitário ainda em 2011.      

A Cprof desenvolveu ainda estudos 
de indicadores de consumo de energia 
e reestruturação do banco de dados das 
faturas de energia da Celesc, além do 
acompanhamento do consumo de água 

da UFSC. Foram realizados também estu-
dos e projetos sobre as condições dos es-
tacionamentos da UFSC, para a revitaliza-
ção do entorno da BU, para a adequação 
do espaço físico de instalações da Reitoria 
e para a criação de padrões para itens de 
compras. Desenvolveu ainda a minu-
ta da Portaria nº. 850/GR/2010, de 28 de 
junho de 2010, que dispõe critérios para 
contratação de projetos de edificações, 
e a minuta da Portaria nº. 851/GR/2010, 
do mesmo dia, que estipula padrões de 
projetos de instalações elétricas de ilumi-
nação e de climatização de ambientes e 
para aquisição dos equipamentos corres-
pondentes.

Outras Atividades

A Seplan, visando a propor soluções 
para algumas das carências da UFSC, que 
envolvem diversas unidades administra-
tivas, solicitou ao longo de 2010 a criação 
de comissões. Servidores da secretaria 
atuaram em comissões responsáveis por:

Elaborar a Carta de Serviços ao Cida-
dão, que contribui para o atendimento de 
umas das metas relacionadas no PDI, de 
fortalecer a imagem da Instituição junto 
à sociedade;

Elaborar o Relatório Social da UFSC, 
documento que consolidou os principais 
projetos de pesquisa e extensão da uni-
versidade, com relevante impacto social 
e que deverá ser publicado no primeiro 
semestre de 2011;

Analisar e apresentar propostas com 
vistas à melhoria do sistema viário do en-
torno da UFSC. A referida comissão pre-
parou um relatório que foi discutido, em 
abril de 2011, com a comunidade univer-
sitária. As sugestões apresentadas serão 
consolidadas e analisadas pela adminis-

tração central e órgãos deliberativos da 
UFSC para posterior encaminhamento à 
Prefeitura de Florianópolis;

Elaborar a revisão da regulamentação 
de bolsas de Graduação e Pós-Graduação 
na UFSC;

Identificar e planejar os padrões de 
conteúdo, identidade e comunicação vi-
sual no novo portal da UFSC;

Coordenar e supervisionar o processo 
de implantação dos sistemas eletrônicos 
de Controle e Processos Administrativos 
(CPA), de Almoxarifado e Materiais (ALX), 
do Sistema de Patrimônio (SIP) e do Siste-
ma de Compras e Licitações (SCL).
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A Secretaria de Educação a Distância foi criada 
em 1994 pela UFSC, uma das instituições pioneiras 
nesta modalidade de ensino no Brasil. Nos últimos 
anos, 90 mil pessoas tiveram acesso a cursos de ca-
pacitação e extensão a distância nas mais diversas 
áreas de conhecimento, abrangendo mais de 4.800 
localidades (78% dos municípios brasileiros).

Cursos concluídos em 2010 - 2011

1.Prevenção ao uso indevido de drogas – Capacitação 
para Conselheiros e Lideranças Comunitárias (2ª. edição)

Parceria: Secretaria Nacional de Políticas sobre Drogas 
(SENAD), do Ministério da Justiça, e Programa Nacional de 
Segurança Pública com Cidadania (Pronasci)

Vagas oferecidas em todo o Brasil: 15.000
Carga Horária: 120 horas
Período de realização: 19/03 – 18/06/2010
Número total de alunos certificados: 10.786
Recursos educacionais disponibilizados gratuitamen-

te aos alunos: três teleconferências, um livro-texto (im-
presso), um Guia do Aluno (impresso), uma brochura 
Legislação PNAD (impressa, fornecida pela Senad), uma 
videoaula em DVD, vídeoguia disponível no AVEA, tuto-
rial disponível no Ambiente Virtual de Ensino e Aprendi-
zagem (AVEA/Plataforma Moodle) e Portal do Curso (Wor-
dPress).

2. Curso de Regionalização do Turismo (2ª. edição – 
Programa de Qualificação a Distância para o Desenvolvi-
mento do Turismo)

Parceria: Ministério do Turismo – MTUR
Vagas oferecidas em todo o Brasil: 2.000
Carga Horária: 120 horas
Período de realização: 26/07 – 10/10/2010
Número total de alunos certificados: 1.416
Recursos educacionais disponibilizados gratuitamen-

te aos alunos: três teleconferências, cinco livros-texto 
(impresso), uma videoaula em DVD, Ambiente Virtual de 
Ensino e Aprendizagem (AVEA/Plataforma Moodle) e Por-
tal do Curso (WordPress).

3. Introdução à Propriedade Intelec-
tual e Inovação no Agronegócio (Curso 
de Propriedade Intelectual e Inovação no 
Agronegócio: Módulo 1 – 2ª. edição)

Parceria: Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (MAPA)

Vagas oferecidas em todo o Brasil: 1.400
Carga Horária: 90 horas
Período de realização: 17/05 – 16/07/2010
Número total de alunos certificados: 1.032
Recursos educacionais disponibiliza-

dos gratuitamente aos alunos: três tele-
conferências, um livro-texto (impresso), 
uma videoaula em DVD, vídeoguia dis-
ponível no Ambiente Virtual de Ensino e 
Aprendizagem (AVEA/Plataforma Mood-
le) e Portal do Curso (WordPress).

4. Indicação Geográfica (Curso de Pro-
priedade Intelectual e Inovação no Agro-
negócio: Módulo 2 – 2ª. edição)

Parceria: Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento – MAPA

Vagas oferecidas em todo o Brasil: 600
Carga Horária: 120 horas
Período de realização: 30/08 – 07/11/2010
Número total de alunos certificados: 487
Recursos educacionais disponibiliza-

dos gratuitamente aos alunos: duas tele-
conferências, um livro-texto (impresso), 
uma videoaula em DVD, Ambiente Vir-
tual de Ensino e Aprendizagem (AVEA/
Plataforma Moodle) e Portal do Curso 
(WordPress).

5. Prevenção ao uso indevido de dro-
gas – Capacitação para Conselheiros e Li-
deranças Comunitárias (3ª. edição)

Parceria: Secretaria Nacional de Polí-
ticas sobre Drogas (Senad), do Ministério 
da Justiça, e Programa Nacional de Segu-
rança Pública com Cidadania (Pronasci)

Vagas oferecidas em todo o Brasil: 15.000
Carga Horária: 120 horas
Período de realização: 06/12/2010 – 

25/03/2011
Número total de alunos certificados: 10.404
Recursos educacionais disponibiliza-

dos gratuitamente aos alunos: três tele-
conferências, um livro-texto (impresso), 
um Guia do Aluno (impresso), uma vi-
deoaula em DVD, vídeoguia disponível no 
Ambiente Virtual de Ensino e Aprendiza-
gem (AVEA/Plataforma Moodle) e Portal 
do Curso (WordPress).

Outras atividades

1. Apoio técnico para a elaboração e 
produção de material instrucional au-
diovisual (videoaulas, em linguagem 
dialógica, motivadora e dirigida ao públi-
co jovem) para 53 cursos técnicos (nível 
médio) em desenvolvimento pela Escola 
Técnica Aberta do Brasil (e-Tec/MEC). No 
total, serão realizadas 106 videoaulas, 
duas para cada eixo tecnológico especí-
fico: 1) Ambiente, Saúde e Segurança; 2) 
Apoio Educacional; 3) Gestão e Negócios; 
4) Hospitalidade e Lazer; 5) Informática 
e Comunicação; 6) Controle e Processos 
Industriais; 7) Infraestrutura; 8) Produção 
Industrial; 9) Produção Alimentícia; e 10) 
Recursos Naturais.
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Em 2010, o Hospital Universitário Prof. Polydoro 
Ernani de São Thiago completou 30 anos, atuando 
nos três níveis de assistência: atenção básica, média 
e alta complexidade. Há seis anos faz parte do Pro-
grama de Reestruturação da Atenção de Urgência 
e Emergência do Município/Estado e se constitui 
referência para atenção em urgência e emergência 
de todo o distrito de saúde Norte/Leste, e referência 
para grandes emergências de toda a região metro-
politana, via SAMU e mediante regulação direta da 
Central Estadual de Regulação em Urgência e Emer-
gência, sob a responsabilidade da SES.

É referência em Cirurgia Bariátrica, UTI adulto e Neo-
-natal, Cirurgia Vascular, Urgência e Emergência, Toxicolo-
gia, Programa Mãe Canguru, Programa Amigo da Criança, 
Alta Complexidade em Cirurgia Oncológica e Onco-hema-
to e Saúde auditiva. O Hospital Universitário, por realizar 
cirurgia vascular de alta complexidade e possuir UTI, no 
ano de 2011 será também referência em Alta Complexida-
de em Cirurgia Endovascular.

 

Números e perspectivas

O Hospital Universitário conta com 270 leitos, sendo 
que 247 estão ativos. Tem também 58 salas de consultório, 
oito salas de cirurgia, uma sala de reanimação, três salas 
de parto, uma sala de gesso e uma sala de recuperação.

Em 2010, o Hospital Universitário realizou 222.754 aten-
dimentos de emergência, ambulatório e internações, re-
sultando numa média de 18.500 atendimentos/mês.

Em relação às cirurgias, totalizou 6.906 procedimentos 
no Centro Cirúrgico e Ambulatoriais, 30 Transplantes de 
córnea em 27 pacientes, 1.831 partos normais e cesarianas 
de baixo e alto risco.

Foram realizados 629.982 exames, sendo 184.637 em 
pacientes internados e 445.345 em pacientes ambulato-
riais, e 16.340 procedimentos no setor de Quimioterapia e 
na Unidade de Tratamento Dialítico (UTD).

O número de funcionários é de 1.725, sendo 1.255 efe-
tivos, 152 pela FAPEU e 318 terceirizados. No ano de 2008, 
o MEC liberou a utilização do Adicional de Plantão Hos-

Em 2010 o HU 
realizou mais 
de 220 mil 
atendimentos, 
e só de exames 
toxicológicos 
de emergência 
foram 1,252. 
Na foto, a sala 
onde funciona 
o Centro  de 
Informações 
Toxicológicas
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pitalar (APH) para áreas de atendimento 
ininterrupto, que foi renovada para o ano 
de 2010. Com isto, está sendo suprida a 
necessidade emergencial de pessoal. São 
aproximadamente 240 profissionais que 
realizam os 206 plantões de nível supe-
rior e 254 plantões de nível médio de 12 
horas cada.

Conta ainda com 75 residentes de me-
dicina nas diversas especialidades, e ainda 
11 residentes de enfermagem, farmácia e 
bioquímica, nutrição, odontologia, psico-
logia e serviço social, da primeira turma 
de Residência Multiprofissional em Saú-
de, com atuação em Emergência/Urgên-
cia e Alta Complexidade.

Principais mudanças

O sistema de marcação de consultas 
do HU foi reorganizado e as consultas e 
retornos de média complexidade foram 
repassados para administração pela Se-
cretaria Municipal de Saúde de Florianó-
polis, através da implantação do sistema 
Sisreg, disponibilizado pelo DataSUS, em 
substituição do Ciasc. Já as consultas de 
atenção básica continuam sendo disponi-
bilizadas através do Serviço do Prontuário 
do Paciente do HU/UFSC. O hospital man-
tém seu compromisso em ofertar 100% 
das consultas especializadas: 40% deste 
total serão primeiras consultas e as 60% 
restantes vão ser utilizadas para retornos. 
Além disso, muitos Tratamentos Fora do 
Domicílio (TFD) têm sido encaminhados 
para o HU para resolução e representam 
os casos de maior complexidade.

Conquistas importantes

Em março de 2010 foi inaugurado o 
prédio da Associação de Amigos do HU 
(AAHU), o edifício Voluntária Dona Cora, 
contendo três andares. A unidade de 
coleta de sangue do Serviço de Hemote-
rapia foi transferida para o andar térreo 
do prédio; no segundo andar foi criada 
uma sala para acolhimento dos pacientes 
vindos de outras cidades do Estado e no 
último andar está instalada a sede da as-
sociação.

Em setembro, foi aprovado pelo Con-
selho Universitário da UFSC e Conselho 
Diretor o Plano de Reestruturação do HU, 
referente ao período de 2010-2014, que 
pretende criar as condições materiais e 
institucionais necessárias para que os 
HUFs possam exercer plenamente seus 
deveres como promotores do ensino, 
pesquisa, extensão e assistência à saúde. 
Nele é apresentado o diagnóstico situa-
cional da instituição, englobando estru-
tura física, tecnológica e recursos huma-
nos, e posteriormente as necessidades de 
reestruturação e seu respectivo impacto 
financeiro.

Em novembro foi inaugurado no 
quarto andar do HU, o Centro Endoscópi-
co, que concentra agora a realização dos 
exames de endoscopia digestiva alta, co-
lonoscopia e broncoscopia.

O que está em andamento

O TCU determinou a criação de um 
modelo de gestão para a rede de HUF’s, 
que resultou no Aplicativo de Gestão 
para Hospitais Universitários, o AGHU. 
Este novo sistema tem como modelo o 
sistema do Hospital de Clínicas de Porto 
Alegre (HCPA) utilizará software livre e 

será implementado em módulos. A pro-
dução dos módulos do AGHU terá par-
ticipação dos HUFs, mas somente cinco 
deles possuem infraestrutura e profissio-
nais capacitados. O HU/UFSC é um deles 
e será responsável pela produção do mó-
dulo de prescrição de enfermagem. Em 
2011 o módulo de paciente e o módulo de 
internação irão aos poucos substituindo 
os sistemas atuais.

Por exigência da auditoria, o Serviço 
de Patrimônio e o Serviço Financeiro es-
tão sendo reestruturados, para que tais 
atividades passem a ser realizadas pelo 
HU e não mais pela UFSC.

Considerando a disposição do HU em 
participar do Programa de Alta Complexi-

Atendimentos
    
Setor Número (*)
Emergência 71.210
Ambulatório 140.668
Internações 10.876
Total 222.754

(*) Dados de 2010

Partos
    
Baixo Risco

Césarea 250
Normal 671

Alto Risco
Césarea 446
Normal 464

Total                        1.831
(*) Dados de 2010

dade em Transplantes, houve adequação 
da área física de uma enfermaria com 
capacidade para 26 leitos, que deverá ser 
colocada em funcionamento.

Haja vista a duplicação da BR 101 e a ne-
cessidade de um Centro de Queimados, o 
HU/UFSC foi escolhido para implantá-lo, 
em parceria com Departamento Nacional 
de Infra-estrutura de Transporte (DNIT) e 
a SES/SC, os quais viabilizarão os recursos 
financeiros para área física (DNIT) e equi-
pamentos e materiais/mobiliários (SES). 
Este Centro contará com oito leitos de 
internação, dois leitos de UTI, Centro Ci-
rúrgico e Emergência. O início das obras 
está condicionado à liberação de recursos 
pelo DNIT. 
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Exames
    
     Tipo      Número

      Paciente Internado Paciente Ambulatorial Total
Broncoscopia 61 17 78
Ecocardiograma 981 4967 5.948
Eletrocardiograma 1.625 5.872 7.497
Teste de Esforço 09 1.143 1.152
Colonoscopia 84 260 344
Eletroencefalograma 20 691 711
Endoscopia 491 1.566 2.057
Hemodinâmica 379 811 1.190
Exame Laboratorial: Hematologia 39.078 87.428 126.506
Exame Laboratorial: Microbiologia 10.483 26.491 36.974
Exame Laboratorial: Hormônios 2.828 26.133 28.961
Exame Laboratorial: Micologia 386 853 1.239
Exame Laboratorial: Urinálise 8.373 24.182 32.555
Exame Laboratorial: Bioquímica 78.890 196.797 275.687
Exame Laboratorial: Imunologia 7.624 30.157 37.781
Exame Laboratorial: 
Parasitologia

473 2.706 3.179

Exame Laboratorial: Toxicologia de 
Emergência

08 1.244 1.252

Exame Laboratorial: Biologia 
Molecular

22 147 169

Audiometria Tonal 0 246 246
Audiometria Vocal 0 4.005 4.005
Complacência e Reflexos 0 147 147
Emissões 
Otoacústicas

1.682 965 2.647

Exame de Raios X 22.853 11.627 34.480
Exame de Raios X contrastados 90 240 330

Mamografia 34 1.319 1.353
Ultrassonografia 2.447 5.650 8.097
Punção com Biópsia 35 371 406
Tomografias 2.584 1.387 3.971
Anatomopatológico: Citologia 67 545 612
Anatomopatológico: Histologia 2.910 6.363 9.273
Anatomopatológico: 
Imunoistoquímica

51 960 1.011

Anatomopatológico: Necrópsia 25 0 25
Anatomopatológico: PBAF 0 40 40
Anatomopatológico: Congelação 32 0 32
Anatomopatológico: 
Imunofluorescência

12 15 27

Total 184.637 445.345 629.982
(*) Dados de 2010
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Em 2010, a Agência de Comunicação da UFSC 
(Agecom) manteve e consolidou a Política Pública 
de Comunicação Social Integrada, referência nacio-
nal pela conquista do Prêmio José  Reis, do CNPq. 
Além de mais de mil notícias veiculadas nos meios 
de comunicação externos, a agência editou 10 nú-
meros do Jornal Universitário (JU) e participou da 
reformulação do Portal da UFSC, cujo conteúdo é de 
sua responsabilidade. A Agecom também deu conta 
de outras importantes ações:

Coordenou e viabilizou sete encartes especiais publica-
dos no jornal Diário Catarinense sobre a UFSC, destacan-
do os 50 anos da instituição, a interiorização, o ensino, a 
extensão, a pesquisa, a pós-graduação e o futuro da Uni-
versidade (os conteúdos estão disponíveis no site www.
agecom.ufsc.br);

Motivou e pautou cadernos especiais publicados pelos 
jornais Notícias do Dia e Diário Catarinense comemorati-
vos ao cinquentenário da instituição;

Cativou espaços de divulgação na televisão, no rádio, 
nos jornais nacionais, regionais e do interior e nas redes 
sociais;

Integrou a Comissão Central dos 50 Anos da UFSC e 
demais comissões encarregadas da modernização comu-
nicativa da instituição;

Assumiu papel de liderança no sonho e na concretiza-
ção do livro “UFSC 50 anos – Trajetórias e Desafios”;

Integrou e respaldou a programação e as atividades da 
TV UFSC, fazendo parte do seu Conselho Superior;

Possibilitou e ajudou a coordenar o novo mapa atuali-
zado do campus da UFSC;

Desenvolveu, sem custos para a UFSC, a campanha do 
Vestibular de 2011;

Incentivou e integrou a equipe de implantação da We-
bTV Capes na UFSC;

Reestruturou e renovou a Grife UFSC, idealizada pela 
equipe do Sistema de Identidade Visual da Agecom;

Reforçou a coordenação da equipe de comunicação da 
Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC), na 
reunião anual de julho em Natal (RN);

Viabilizou, através de apoio técnico e intelectual, even-

A Agecom 
conquistou, 
através do 
Jornal 
Universitário, 
com reportagem 
da jornalista Arley 
Reis, o Prêmio 
Valorização da 
Biodiversidade, 
da Fapesc
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tos como a Sepex, a Semana Ousada de 
Arte, o Açor, o Festival Audiovisual do 
Mercosul (FAM) e outros;

Desburocratizou e facilitou o acesso à 
UFSC dos jornalistas e meios de comuni-
cação;

Institucionalizou a Seção do Arquivo 
Fotográfico, que guarda a memória e a 
história da Universidade;

Elaborou e melhorou produtos como 
o Catálogo Telefônico, o Calendário e o 
Guia Acadêmico (Agenda);

Enfatizou a parceria institucional 
(MEC, Andifes, MCT, SBPC, Universia, Se-
com da Presidência da República);

Priorizou a comunicação institucional, 
alçando-a à condição de área estratégica 
e política da Universidade;

Projetou e difundiu a marca UFSC, in-
terna e externamente;

Implementou o Serviço de Jornalismo 
Científico, enfatizando a face científica e 
tecnológica da Universidade;

Preservou, em parceria com a Seplan, 
o Programa Comunica – Comunicação 
Educativa, que pretende desobstruir os 
gargalos na circulação da informação in-
terna;

Abraçou no Curso de Jornalismo o 
projeto Agência Ciência em Pauta e o site 
Cotidiano;

Intensificou a parceria com o curso de 
Jornalismo, multiplicando as oportunida-
des de estágio regulamentado;

Estreitou os laços com os meios de co-
municação e as entidades representati-
vas do setor, instituindo o Troféu Comu-
nicação UFSC 50 Anos;

Conquistou, através do Jornal Univer-
sitário, o Prêmio Valorização da Biodiver-
sidade, lançado em edital da Fapesc;

Imprimiu o devido peso institucional 
ao Serviço de Identidade Visual (SIV – 
Agecom);

Colocou na rua a 3ª edição, versões li-

vro e online, o Guia de Fontes Científicas 
para Jornalistas, uma mão na roda para 
pesquisadores e meios de comunicação;

Ampliou a Semana UFSC, agenda de 
eventos socializada fora e dentro da Uni-
versidade;

Promoveu a viabilização e publicação 
de um caderno especial sobre as funda-
ções de apoio, veiculado no jornal Notí-
cias do Dia;

Conduziu, em parceria, um Programa 
de Jornalismo Científico com a Fundação 
de Apoio à Pesquisa Científica e Tecnoló-
gica (Fapesc);

Auxiliou a Fundação de Apoio à Pesqui-
sa e Extensão Universitária (Fapeu) nas co-
memorações dos seus 33 anos, incluindo a 
edição de uma revista comemorativa;

Produziu material especial para mar-
car os 30 anos do Hospital Universitário 
(HU) e assessorou a Associação Amigos 
do HU nas suas iniciativas e ações;

Concebeu material institucional para 
os campi de Joinville, Araranguá e Curi-
tibanos, facilitando a sua incorporação à 
vida da UFSC e projetando suas iniciativas 
para a comunidade através da mídia;

Além de reportagens e releases, pau-
tou a imprensa para os grandes eventos 
promovidos no campus, atuando em sin-
tonia com a SeCArte e o Departamento de 
Cultura e Eventos;

Realizou e estimulou a cobertura 
jornalística e fotográfica dos principais 
acontecimentos e feitos da Universidade;

Produziu a clipagem impressa e ele-
trônica das notícias veiculadas sobre a 
UFSC, mobilizando, para isso, a equipe da 
Coordenação de Gestão e Expediente da 
Agência;

Elaborou e veiculou informações ins-
titucionais em jornais, revistas, guias, si-
tes e pelo twitter;

Preparou textos, comunicados, men-
sagens e artigos para reprodução nos 

meios de comunicação;
Esclareceu e intermediou respostas a 

críticas injustas divulgadas contra a insti-
tuição ou seus representantes;

Representou a instituição em eventos 
importantes ligados à comunicação;

Apoiou a confecção do vídeo dos 50 
anos com os reitores da universidade e 
sugeriu depoimentos para a programa-
ção especial da TV UFSC;

Engajou-se no lançamento e na divul-
gação nacional do novo Portal de Periódi-
cos da Capes;

Iniciou um programa de redes sociais;
Editou a revista do 2º  ano de Gestão 

da Universidade do Século XXI;
Lançou o portfólio histórico da Age-

com, dando conta de ações e trabalhos 
implementados pela comunicação insti-
tucional da Universidade ao longo da sua 
história;

Gerenciou, entre outros, o Portal da 
UFSC;

Criou, via Serviço de Identidade Visual, 
o selo comemorativo alusivo aos 50 anos 
da UFSC;

Disponibilizou fotos e textos para o 
Relatório Social da UFSC, a ser publicado 
em 2011;

Deflagrou o processo para licitação de 
uma agência de publicidade em 2011;

Através do Sistema de Identidade Vi-
sual da Agecom foram confeccionados 
convites, fôlderes, cartões, capas, cartazes, 
anúncios, VTs, panfletos, banners, arquite-
tura de eventos e atualização de sites;

Com a veiculação de colunas informa-
tivas nos jornais, complementou a farta 
divulgação espontânea da UFSC;

Com o amparo e o reconhecimento 
da Administração Central, a Agecom ga-
nhou relevância política, assegurando, na 
sua estrutura, a Divisão de Gestão e Ex-
pediente, a Coordenação de Divulgação e 
Marketing (Redação) e as Seções de Foto-

grafia, Arquivo e de Telejornalismo;
Assessorou diretamente o Prêmio 

Destaque Científico, a Sepex, o evento 
“Amigo da UFSC” e divulgou todas as 134 
atividades relacionadas aos 50 anos da 
instituição;

Continuou emprestando suporte à 
divulgação da Universidade Federal da 
Fronteira Sul (UFFS), assistida pela Age-
com desde a sua idealização;

Atendendo às demandas internas, a 
equipe da Agecom ministrou módulos 
de comunicação institucional dentro do 
Programa de Capacitação implantado na 
instituição;

Em 2010 a Agecom foi incluída no livro 
do CNPq, intitulado “XXX edição do Prê-
mio José Reis” (Divulgação Científica);

Estabeleceu parceria para veiculação 
semanal do Caderno do Vestibular (DC) e 
diária do programa Educação e Cidadania 
(Record News);

Participou da comissão julgadora do 
Prêmio Adjori (Associação dos Jornais do 
Interior);

Organizou o lançamento dos livros 
Guia de Fontes – Agecom e A Páscoa dos 
Descontentes, de Rubens Lunge, presi-
dente do Sindicato dos Jornalistas de SC;

Proporcionou parceria na divulgação 
e efetivação de ações e eventos com as 
Pró-Reitorias e Secretarias;

Foi eleita para a Comissão de Ética do 
Sindicato dos Jornalistas e para a Comis-
são Nacional de Assessores de Comunica-
ção das IFES;

A Agecom, além de envolvida na divul-
gação de livros, do cinema, da música, do 
teatro, das artes plásticas e da cultura em 
geral, puxou o Círculo de Leitura de Flo-
rianópolis, abrigado mensalmente na Sala 
Harry Laus da Biblioteca Universitária (BU).
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A TV UFSC concentra sua programação na exi-
bição da produção independente, na valorização 
da cultura regional e na veiculação de telejornais, 
documentários, debates e entretenimento de qua-
lidade, buscando contribuir para a formação crítica 
e consciente do cidadão.      

No terceiro ano desta gestão, a TV UFSC deu mais um 
passo para consolidar uma programação que valoriza as 
ações da comunidade universitária e reconhece o traba-
lho e a dedicação de seus professores, servidores técnico-
-administrativos e estudantes, sem deixar de apresentar 
vídeos que mostram aspectos importantes da cultura de 
Florianópolis e Santa Catarina.

As metas principais traçadas para esse período refor-
çaram a busca por essa programação, com a divulgação 
de ações e eventos promovidos pela Comissão Executiva 
das Comemorações dos 50 anos da UFSC e a produção de 
programas especiais relacionados ao aniversário da uni-
versidade.      

Os temas das reportagens, entrevistas e especiais per-
mitiram recuperar parte da história da UFSC e sua relação 
com comunidade. Os depoimentos gravados mostraram o 
esforço para a construção da Universidade e a sua impor-
tância para Santa Catarina e para o Brasil.

Programação local 24 horas        

Desde que deixou de retransmitir a SESCTV, no início 
de 2010, toda a programação passou a ser gerada pela 
TV UFSC, com programas inéditos – sempre que possível 
–  exibidos das 19h30 às 22h e reapresentação em outros 
horários, 24 horas por dia, todos os dias da semana. Para 
ampliar a produção, as ações foram as seguintes:

Acompanhamento do calendário da Comissão Executi-
va dos 50 Anos da UFSC e entrada no ar do “Universidade 
Já 50 Anos”.

Produção de um evento especial no Teatro Álvaro de 
Carvalho: o “Encontro de Reitores 2010”, gravado em alta 
definição e que, além de ser exibido na  TV UFSC, foi distri-
buído em DVD nas comemorações do aniversário, em de-
zembro de 2010. A TV UFSC também apoiou a produção do 
documentário. “Recordações: a UFSC chega aos 50 anos”, 

Em 2010 a 
programação da 
TV UFSC deu 
visibilidade às 
ações e 
eventos das 
comemorações 
dos 50 anos da 
Universidade
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de Mayara Vieira. Também foram produ-
zidos os programas “Memória UFSC 50 
Anos”, com imagens de arquivo da TV e 
do Curso de Jornalismo, e o “Eu Faço Parte 
Desta História”.

Para divulgação dos eventos da UFSC 
continuou sendo exibido o “Universida-
de Já” nos intervalos da programação. O 
total de programas Ujá e Ujá 50 anos foi 
de 204. A maioria dos vídeos pode ser en-
contrada no canal do youtube e na página 
dos 50 anos (www.50anos.ufsc.br). Outro 
programa semanal foi o UFSC Entrevista.

Em parceira com a Agecom, continuou 
sendo produzido o programa Agenda, 
além da troca de informações e o traba-
lho conjunto nas atividades dos 50 anos 
da UFSC, e também na produção do DVD 
“Encontro de Reitores 2010”.

Com o apoio do Instituto Nacional 
para Convergência Digital (INCoD), foi ad-
quirido um exibidor  de alta definição.

 
Outros programas exibidos 
pela TV UFSC

Justiça do Trabalho na TV - em parce-
ria com a Justiça do Trabalho de SC

Sessão Cinema - exibição de clássicos

Alcance - programa produzido pelo 
Ministério Público de Santa Catarina

Cinema Catarinense - Espaço para a 
produção cinematográfica catarinense

Série Alma de Artista e Memórias de uma 
cidade - documentários e vídeos de intervalo 
cedidos pela Fundação Franklin Cascaes

Primeiro Plano - reportagens e docu-
mentários de alunos do Curso de Jornalismo

Entre Imagens - programa do Curso 
de Cinema da UFSC

Programa Scientia - produzido pela 
UFPR  e recebido pelo sistema de compar-
tilhamento de vídeos da Rede IFES

UFSC Ciência - O Núcleo de TV Digital 
Interativa (NTDI) convida para entrevista 
pesquisadores e professores da Universi-
dade para falar sobre ciência

Contribuições também de outros se-
tores da UFSC e de outras instituições 
que cederam vídeos para o intervalo da 
programação.
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Depoimentos 
mostram o 
esforço para a 
construção da 
Universidade 
e a sua 
importância 
para Santa 
Catarina e 
o Brasil
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A Ouvidoria da UFSC foi instituída em 28 de maio 
de 1996 através da Portaria 671/1996 e tem como 
principal objetivo constituir-se em um canal oficial 
para recebimento de críticas, reclamações, denún-
cias, sugestões e elogios da comunidade externa e 
interna (docentes, discentes e servidores técnico-
-administrativos).

Dentro das suas obrigações estatutárias, a Ouvidoria 
desenvolve suas atividades pautadas no respeito, no com-
prometimento e na ética a qual está submetida.

Durante seus 15 anos de existência, não foram medidos 
esforços por parte de todos os ouvidores na busca incan-
sável da qualidade dos serviços, contribuindo com uma 
universidade cidadã, onde a comunidade tem espaço de-
mocrático para exercer sua cidadania e manifestar-se.

Neste sentido, está contribuindo, face aos resultados 
alcançados, como ferramenta importante para a Admi-
nistração Superior na tomada de decisão sobre assuntos 
pertinentes.

A Ouvidoria da UFSC funciona de segunda a sexta-feira, 
com atendimento presencial, das 07h30 às 12h e das 13h às 
18h e 24 horas por dia via internet ou fax.

Dentre as demandas recebidas no último ano estão 
assuntos relacionados com as atividades de ensino, pes-
quisa e extensão realizadas pela a UFSC. Estas demandas 
referentes às críticas, sugestões e elogios são encaminha-
das às unidades relacionadas para esclarecimento ou uma 
possível solução.

Como pretensões para a atual gestão, há o desejo de 
implantação da Ouvidoria do HU, visando a melhor aten-
der a comunidade usuária dos serviços daquele hospital, 
identificando possíveis pontos fracos não percebidos pela 
administração.

A Ouvidoria 
é o canal 
oficial para 
recebimento 
de críticas, 
reclamações, 
sugestões e 
elogios da 
comunidade 
externa e 
interna
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Joinville  
      

Em agosto de 2009 o campus de Joinville iniciou suas ati-
vidade, provisoriamente nas dependências da Universidade 
da Região de Joinville (Univille). É constituído atualmente 
pelo Centro de Engenharia da Mobilidade (CEM), cuja con-
cepção foi motivada pela percepção das limitações da oferta 
de cursos nas áreas da engenharia relacionadas à fabricação 
de veículos e à infraestrutura e sistemas necessários à sua 
operação.      

O CEM foi idealizado para realizar atividades de ensino, 
pesquisa e extensão destinadas à formação de profissionais, 
tanto em nível de bacharelado como de engenharia, de alta 
competência técnica e gerencial, com foco no desenvolvi-
mento de sistemas técnicos no campo veicular (automobilís-
tico, metroviário, ferroviário, marítimo, fluvial, aéreo, espacial 
e mecatrônica) e no estudo de cenários e projetos para resol-
ver problemas de infraestrutura, operação e manutenção de 
sistemas de transporte. No futuro deverão ser integradas ou-
tras áreas do conhecimento ao campus de Joinville para res-
ponder às necessidades nas áreas ambiental, social, econômi-
ca, humana, de urbanismo, de informação e de fundamentos 
em física, química, biologia e matemática.

Estrutura organizacional

O campus de Joinville possui uma estrutura administra-
tiva simplificada, constituída de direção geral, direção ad-
ministrativa e direção acadêmica, conforme apresentado na 
Figura 1. O corpo docente atualmente possui 21 professores 
efetivos, dois professores designados e um professor visi-
tante nacional sênior, com bolsa da Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes). O quadro 
efetivo de técnico-administrativos é de oito profissionais no 
total e um designado.

Ensino

O ingresso no curso de graduação em Engenharia da Mo-
bilidade se dá a partir do concurso vestibular. São ofertadas 
200 vagas por semestre. Atualmente, o CEM conta com 695 
alunos regularmente matriculados.      

Em 2010, no 
campus de 
Ararangá, foram 
promovidas 
ações visando 
à redução 
de evasões, 
redução de 
reprovações 
e medidas de 
motivação para 
a permanência 
do aluno
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O Projeto Político do Curso (PPC) en-
contra-se disponível na página do cam-
pus de Joinville, em: http://www.joinvil-
le.ufsc.br, e se organiza em três grandes 
ciclos.

Pesquisa

Foram iniciados 24 projetos de pes-
quisa durante o ano de 2010, com o envol-
vimento de 16 professores, um aluno bol-
sista de iniciação científica (Pibic/CNPq) 
e mais alguns alunos voluntários. Segue, 
abaixo, relação dos projetos de pesquisa 
em andamento:

1. A inovação no desenvolvimento de 
produtos nas empresas do setor metal-
-mecânico de Joinville;

2. Análise de modelos físicos utiliza-
dos em acidentes de trânsito;

3. Avaliação ambiental de produtos e 
sistemas construtivos inovadores;

4. Caracterização mecânica e desen-
volvimento de métodos de análise de 
propriedades mecânicas dos materiais;

5. Desagregador de aglomerados no 
processo Petrosix;

6. Desenvolvimento de práticas inova-
doras no ensino de engenharia;

7. Elaboração do livro “Metodologia de 
análise de risco: mitigação de perda de 
SF6 em disjuntores”;

8. Estatísticas de aceleração em tur-
bulência homogênea isotrópica: os efei-
tos de filtragem, amostragem seletiva e 
topologia do escoamento;

9. Estatísticas de velocidade relativa 
de partículas inerciais em turbulência 
homogênea isotrópica;

10. Estudo da aplicação de modelos 
discretos para a determinação de coefi-
ciente de arrasto aerodinâmico;

11. Estudo da preparação e das pro-

priedades de materiais e de estruturas 
nanométricas com aplicações em dispo-
sitivos e sensores;

12. Física de altas energias;
13. Metalização de materiais poliméri-

cos por processos PVD com foco na enge-
nharia da mobilidade;

14. Métodos numéricos aplicados à 
engenharia da mobilidade;

15. Modelagem e simulação computa-
cional da dinâmica de fluidos;

16. Obtenção e avaliação das proprie-
dades microscópicas e elétricas de ma-
teriais absorvedores de radiação eletro-
magnética constituídos de filmes finos;

17. Parques e fauna: inventário biótico, 
socioeconômico e físico para proposição 
de gestão e planejamento da ARIE Costei-
ra de Zimbros, município de Bombinhas, 
Santa Catarina;

18. Pesquisa em gerenciamento de 
risco (segurança, continuidade, confiabi-
lidade) e manutenção;

19. Pesquisa em sistemas de medição 
potencialmente aplicados à mobilidade;

20. Pharos: ferramenta computacio-
nal para análise de risco;

21. Produção de Poli-hidroxialcanoatos 
por Escherichia Coli Recombinante;

22. Programa de Educação Tutorial do 
Centro de Engenharia da Mobilidade - 
PET CEM;

23. Remoção biológica de nitrogênio e 
fósforo – Renutri;

24. Sistemas logísticos, emergenciais 
e de transportes.

Grupos de pesquisa CNPq  
    Em 2010 os docentes do campus de 
Joinville formaram quatro grupos de 
pesquisa via Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq), segundo mostra o quadro 1.    

Nome do grupo Repercussões dos trabalhos do grupo

Grupo de Física 
Aplicada à 
Mobilidade 

O Grupo de Física Aplicada à Mobilidade (GFAM) teve início em agosto 
de 2010, e tem a finalidade de realizar pesquisas em Física Experimen-
tal e Teórica aplicadas no tema da mobilidade, relacionadas com as no-
vas tecnologias nas áreas Aeronáutica e Aeroespacial, Naval e Oceâni-
ca, Mecatrônica, Automobilística, Ferroviária, Logística de Transportes, 
Tráfego e Acidentes de Trânsito. Neste sentido, o foco inicial do grupo 
serão os estudos de novos materiais e processos, a caracterização de 
propriedades físicas de materiais e estruturas com aplicação principal-
mente na área veicular da mobilidade, e modelagem de acidentes de 
trânsito. Colaborações com demais instituições de ensino superior e 
o setor industrial serão imprescindíveis. O grupo prevê a contribuição 
científica à formação de recursos humanos através de projetos de ini-
ciação científica e também futuros projetos de mestrado e doutorado. 
O grupo também tem como objetivo a interdisciplinaridade com outras 
áreas afins.

Grupo de 
Gestão e 
Projeto de 
Sistemas para 
Mobilidade 

O Grupo de Gestão e Projeto de Sistemas da Mobilidade (GPMobil) tem 
como missão capacitar recursos humanos e apoiar entidades, empre-
sas e cidades por meio da realização de pesquisas e desenvolvimento 
de conhecimento e soluções em gestão e projetos de sistemas relacio-
nados à tecnologia da mobilidade em diversas áreas: terrestre, marítima 
e aeroespacial. O grupo é composto por especialistas na área de de-
senvolvimento de produtos, gestão de projetos, confiabilidade, análise 
estrutural, compósitos, análise de risco, simulação, empreendedorismo 
e engenharia econômica. O grupo atua nas linhas de pesquisa de pro-
jeto veicular e gestão de projetos.

Avaliação de 
Impactos 
Ambientais 

O grupo trabalha com Avaliação de Impactos Ambientais com objetivo 
de minimizar os impactos gerados por diferentes tecnologias.

Grupo de 
Modelagem e 
Simulação 
Computacional 

O grupo é voltado para o desenvolvimento de métodos computacionais 
na área de aerodinâmica de veículos e tráfego urbano. Através de sua 
atuação poderão ser desenvolvidos programas computacionais que au-
xiliem na área de transportes em geral.

 

Fonte: Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil.

Quadro 1 - Grupos de pesquisa CNPq formados pelos docentes do campus de Joinville - 2010
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Extensão    

O compromisso de formar pessoas 
com responsabilidade social, visando a 
uma participação ativa e democrática 
na sociedade, tem sido um dos aspectos 
prioritários nas últimas gestões da admi-
nistração da UFSC e do CEM.     

Neste sentido, segue, abaixo, relação 
dos projetos de extensão em andamento.

Aerodesing;
Avaliação do curso e do centro de En-

genharia da Mobilidade;
Baja SAE;
CAD e CAE na Engenharia da Mobili-

dade;
Campanha Educativa no Campo de 

Conhecimento da Mobilidade: Planeja-
mento e Execução usando Ferramentas 
de Gestão de Projeto;

Caracterização de tecnologias em Veí-
culos Elétricos (VEs);

Caracterização de tecnologias utiliza-
das em Trens de Alta Velocidade (TVAs);

Curso de Computação Matricial para 
Alunos do CEM;

Curso de Engenharia de Produtos;
 Desenvolvimento de Ações para Cons-

cientização Ambiental da Comunidade 
Universitária da UFSC – campus Joinville;

Desenvolvimento de Material Didáti-
co de Matemática Básica;

Desenvolvimento de Material Didáti-
co de Química Tecnológica;

Desenvolvimento do Barco Solar;
Desenvolvimento do Projeto Formula SAE;
Elaboração de materiais didáticos de 

física para as séries iniciais do ensino fun-
damental;

Energias renováveis: uma abordagem 
introdutória;

Estudo de sistemas de medição apli-
cados a sistemas para mobilidade;

Estudos de ergonomia e especificação 

de layout, mobília e equipamentos para 
atividades didáticas em metrologia no 
campus da UFSC em Joinville;

Estudos de Física Básica;
Grupo de Estudo de Física Computa-

cional;
Inovaparq;
Mapeamento da Cadeia Produtiva da 

Indústria Naval;
Projeto Educativo de Ciência, Tecnolo-

gia e Inovação em Aviação;
Projeto Educativo de Tecnologia e Mo-

bilidade;
Projeto em Ferramentas da Qualidade;
Simulação de Sistema de Propulsão 

de Foguete;
Simulação e Visualização de Escoa-

mentos.

Araranguá

O campus de Araranguá iniciou ativi-
dades em sede própria em 03 de agosto 
de 2009. O primeiro curso de graduação 
em Tecnologias da Informação e Comu-
nicação (TIC) visa à formação de profissio-
nais nas áreas da computação aplicada, 
com formação em três anos, enquadrado 
no nível dos Bacharelados Interdisciplina-
res e Similares, oferecido em dois turnos 
com 100 vagas no período matutino e 100 
vagas no período noturno.

Neste curso houve a implementa-
ção de algumas inovações, como o uso 
da modalidade de ensino não presencial 
em algumas disciplinas do curso (permi-
tido em até 20% da carga horária, segun-
do a Portaria do MEC nº. 4.059, de 10 de 
dezembro de 2004, DOU de 13/12/2004, 
seção 1, p. 34), uso de atividades comple-
mentares, estágios curtos para integra-
ção dos alunos com a sociedade, dentre 

outras situações previstas nas diretrizes 
do MEC. A estrutura curricular do curso 
prevê uma formação básica da área di-
gital, além de três ênfases de formações 
integradas: em Tecnologias Digitais, em 
Negócios Digitais e em Educação e Cultu-
ra Digital.   

Neste mesmo ano de 2009, foi elabo-
rado um novo projeto pedagógico para o 
curso de Engenharia de Energia, predo-
minantemente noturno, organizado em 
dois ciclos e com duas áreas de concen-
tração: Sistemas de Conversão e Bioener-
gia e Sustentabilidade.

Ensino

1. Revisão do Projeto Pedagógico do 
Campus Araranguá     

Em 2010, o curso do TIC vinha ofere-
cendo 100 vagas anuais na turma matu-
tina e 100 vagas anuais na turma notur-
na, ou seja, 200 vagas no mesmo curso. 
Dentre estas vagas, apenas 120 alunos 
matriculados eram oriundos do nosso 
concurso vestibular, ou seja, poder-se-ia 
matricular todos estes alunos na turma 
do curso TIC noturno, que ofertou 150 va-
gas nestes três semestres.     

Visando a consolidar a interiorização 
da UFSC, estruturar os cursos de gradu-
ação existentes, fortalecer futuras linhas 
de pesquisa em nível de pós-graduação e 
otimizar recursos humanos e materiais, 
foram propostas e aprovadas as seguin-
tes ações para 2011.1:

a) Descontinuar a oferta das 100 vagas 
anuais da turma diurna do curso de Tecno-
logias da Informação e Comunicação (TIC), e 
permanecer com as 100 vagas anuais ofere-
cidas no curso TIC noturno. As três turmas 
diurnas do curso continuam em funciona-
mento até o final do período de implantação;

b) Não ofertar as três habilitações previs-
tas para o quarto ano do curso de Tecnolo-
gias da Informação e Comunicação noturno, 
a partir do vestibular 2011, e transformá-las 
gradativamente em especializações latu-
-sensu, também no horário noturno;

c) Visando a expandir e descentralizar 
o ensino superior público, a Universidade 
Federal de Santa Catarina apoiou a soli-
citação regional de implantação da área 
Biociências no campus UFSC do municí-
pio de Araranguá. Nesse sentido, foi apro-
vada a criação do curso de graduação de 
Bacharelado em Fisioterapia (FISIO), com  
60 vagas por ano e 4,5 anos de duração, 
totalizando 270 vagas, com as atividades 
previstas para o período diurno (integral). 
O curso de graduação em Fisioterapia 
(modalidade bacharel) do campus de Ara-
ranguá é o primeiro nesta área em insti-
tuição de ensino superior pública no sul 
do Estado de Santa Catarina. O curso de 
Fisioterapia visa a dotar o profissional no 
que tange à atenção à saúde no seu âm-
bito profissional, nas ações de prevenção, 
promoção, proteção e reabilitação de for-
ma integrada e contínua com as demais 
instâncias do sistema de saúde, por meio 
do pensamento crítico e reflexivo visando 
à solução de problemas e a melhoria da 
qualidade de vida do cidadão;

d) Visando a consolidar a interioriza-
ção da UFSC, foi proposta e aprovada a 
implantação do curso de Engenharia de 
Computação (ENC) para início em 2011.1, 
fortalecendo as áreas dos fundamentos 
do curso de Tecnologias da Informação 
e Comunicação (TIC), dos fundamentos 
eletrônicos do curso de Engenharia de 
Energia (ENE) e da vertente tecnológica 
dos cursos da área de biociências. O cur-
so de Engenharia de Computação pode 
fortalecer a área das tecnologias digitais, 
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aprofundando conhecimentos da com-
putação, nos níveis mais próximos da 
eletrônica digital;

e) Considerando a dificuldade de im-
plementação das disciplinas oferecidas 
na modalidade a distância em cursos pre-
senciais, sem uma infraestura EaD apro-
priada, adotamos uma modalidade mista 
de disciplinas semi-presenciais, onde o 
aluno tem 50% das aulas na forma pre-
sencial e 50% na forma a distância, permi-
tindo um acompanhamento do processo 
ensino-aprendizagem pelo professor;

f) Adoção extensiva do Ambiente 
Virtual de Aprendizagem Moodle no 
Campus ARA, no processo de ensino-
-aprendizagem, praticamente em todas 
as disciplinas;

g) Implantação dos Núcleos Docentes 
Estruturantes de cada curso de graduação;

h) Ampla divulgação regional dos cur-
sos do campus e da UFSC, destacando-se 
a visita a todas as escolas públicas de en-
sino médio da meso-região do sul do Es-
tado de Santa Catarina. 

 

2. Biblioteca Setorial do Campus       
Araranguá (BSAra)     

A Biblioteca Setorial do campus de 
Araranguá (BSAra) iniciou atividades em 
março de 2010, com a missão de “contri-
buir no processo de disseminação da in-
formação e do conhecimento de forma 
articulada para o desenvolvimento das 
atividades de ensino, pesquisa, extensão 
e à administração da UFSC” e com o ob-
jetivo de oferecer serviços informacio-
nais de qualidade aos alunos, professo-
res e servidores técnico-administrativos 
do campus de Araranguá. Atualmente, 

a BSAra está localizada em uma sala de 
109m², no térreo do campus de Araran-
guá, dispondo de acervo composto por 
livros, multimeios e periódicos semanais 
e científicos. Atualmente, o acervo é com-
posto de 488 títulos e 3.559 exemplares 
(Fonte: Sistema Pergamum, 05/05/2011).     

São oferecidos aos usuários da BSAra 
oficinas de capacitação, boletim informa-
tivo, página na internet, orientação na 
pesquisa e na elaboração dos trabalhos 
acadêmicos, empréstimo entre bibliote-
cas e comutação bibliográfica. Mais deta-
lhes na página http://bsara.ufsc.br (no ar 
desde julho/2010).

3.Corpo docente
No período de maio de 2010 a abril de 

2011 houve a atuação de 23 docentes e nove 
técnicos administrativos em educação em 
exercício no campus de Araranguá.

4.Programas de capacitação
Foi promovida a participação dos ser-

vidores técnicos e docentes em diversos 
cursos de capacitação no campus sede e 
no campus Araranguá.

5. Avaliação discente 
Foi realizada uma avaliação discente 

em agosto de 2010 envolvendo todos os 
alunos dos cursos de Tecnologias da In-
formação e Comunicação (TIC), noturno e 
diurno, e de Engenharia de Energia (ENE) 
matriculados em 2010-2.

6. Seminários de integração
Foram organizados seminários de in-

tegração envolvendo docentes da UFSC-
-Campus de Araranguá, IF-SC Campus 
de Araranguá e de Criciúma e do IFC-
-Campus de Sombrio, visando a estrutu-

rar atividades em nível de pesquisa e pós-
-graduação.

7. Apoio pedagógico
Foram promovidas ações visando à 

redução de evasões, redução de reprova-
ções e medidas de motivação para a per-
manência do aluno no campus, como:

Monitoria nas disciplinas com maior 
índice de reprovação, atualmente com 
nove bolsas;

Apoio discente, via bolsistas do pro-
grama Reuni, através de aulas por video-
conferência;

Apoio pedagógico do DPA/PREG;
Cursos de nivelamento nas disciplinas 

fundamentais.

 
8. Programa Bolsa Permanência 

(PRAE/UFSC)
O Programa Bolsa Permanência (PRAE/

UFSC) é um importante programa de ca-
ráter social que propicia auxílio-financei-
ro aos alunos dos cursos de graduação, 
classificados como em situação de carên-
cia socioeconômica.  Estes bolsistas têm 
sido engajados em diversos projetos de 
pesquisa e extensão do campus.

9. Atividades Estudantis
a) Criação dos Centros Acadêmicos: as 

eleições para a escolha da diretoria do Centro 
Acadêmico (CA) do curso do TIC ocorreram 
em novembro de 2010. O Centro Acadêmico 
do curso de ENE encontra-se em formação, 
assim como os dos demais cursos;

b) Trote solidário no campus de Ara-
ranguá: tem sido uma forma de integrar 
os calouros à universidade, incluindo pe-
dágios solidários na frente da universida-
de, cujas arrecadações foram destinadas 
a entidades sem fins lucrativos.

 Pesquisa

1.Projetos de pesquisa aprovados em 
andamento

Há 31 projetos de pesquisa em anda-
mento e um encerrado;

Palestra sobre o projeto de pesquisa 
internacional “Vulnerabilidade e Adapta-
ção a Extremos Climáticos nas Américas”;

Aula inaugural de 2010 com o reitor da 
UFSC, professor Alvaro Toubes Prata;

Aula inaugural de 2011 com o vice-
-reitor, professor Carlos Alberto Justo da 
Silva.

2. Grupos de Pesquisa no CNPq
Foram criados três grupos de pesqui-

sa com liderança de docentes do campus 
de Araranguá: 

Mídia e Conhecimento;
Geração, Eficiência e Sustentabilidade 

Energética;
Biopsys - Pesquisa Translacional Ge-

nômica para Medicina.
Destaca-se também  o grupo de pes-

quisa Laboratório de Experimentação 
Remota (RExLab) existente desde 1997 e 
certificado pela UFSC.

3 Produção Acadêmica dos Docentes:
A produção bibliográfica dos docen-

tes em exercício no campus de Araran-
guá em 2010 foi de 26 artigos publicados 
em periódicos, 18 artigos publicados em 
anais de congressos e 13 livros e capítulos 
de livros.

Extensão

1 Projetos de extensão em andamento
Vários projetos de extensão estão em 

andamento, entre eles o programa Pro-
bolsa-Campi Avançados, que viabilizou 
um auxílio financeiro aos estudantes de 
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graduação com os objetivos de incentivar 
a sua participação no processo de intera-
ção entre universidade e sociedade e apri-
morar o processo de ensino-aprendizagem 
através do envolvimento de estudantes e 
professores em situações concretas de en-
sino e pesquisa viabilizadas pelas ativida-
des de extensão. O campus de Araranguá 
foi contemplado com 17 projetos de exten-
são e 30 bolsas para alunos.

2. Cursos de extensão para os alunos do ARA
Sete cursos em áreas formação com-

plementar.

3. Participação na Sepex 2010
A participação do ARA no Sepex deu-se 

através do estande montado no Campus 
de Florianópolis e através da realização de 
minicursos, palestras e exibições de fil-
mes no campus de Araranguá. O estande 
na Sepex na Capital contou com a orga-
nização de docentes e alunos do campus. 
Os minicursos oferecidos no ARA durante 
a Sepex tiveram 711 participantes, resul-
tando em média 36 participantes por cur-
so. Estes dados refletem o trabalho dos 
docentes em apresentar novas possibili-
dades de aprendizado.

4. Cultura
Evento cultural do Grupo Açoriano de 

Sombrio, ocorrido em uma sexta-feira no 
intervalo das aulas, inaugurou as ativida-
des culturais do campus.

Atividades de administração e coordenação

Realização do Planejamento Estra-
tégico do ARA 2010-2012, com a defini-
ção da missão do campus de Araranguá, 
que é: “Gerar, socializar e aplicar conhe-

cimentos oferecendo ensino, pesquisa 
e extensão, inovando na formação de 
cidadãos e contribuindo para o desen-
volvimento sustentável regional.” Esta 
missão se concretiza sobre princípios de 
ética, sustentabilidade, união, valoriza-
ção do ser humano, racionalidade, res-
ponsabilidade, excelência, diversidade e 
transparência. Dentre as principais ações 
estratégicas estão um mapeamento das 
necessidades de contratação de novos 
professores e de infraestrutura para o 
campus de Araranguá;

Realização de 11 concursos para con-
tratação de docentes efetivos em 2010;

Viabilização da infraestrutura do cam-
pus na Etapa II do primeiro prédio, in-
cluindo os móveis e recursos adequados, 
como equipamentos para videoconferên-
cia, visando ao Ensino a Distância como 
um componente curricular da UFSC em 
Araranguá;

Legalização de documentação e inte-
gralização da posse da área física do cam-
pus, com ações administrativas e jurídi-
cas articuladas com a Advocacia Geral da 
União (AGU);

Representação da UFSC em eventos, 
ações de associações comerciais e empre-
sariais, setor de saúde e setor industrial 
na região;

Implantação e operacionalização do 
Conselho do Campus, como órgão máxi-
mo de deliberação e decisão, com uma sis-
temática de reuniões mensais, incluindo 
a representação de 100 % dos docentes e 
técnicos lotados no campus de Araranguá.

Conclusões e perspectivas

O campus de Araranguá espera nos 
próximos anos consolidar-se como uma 
unidade universitária, agregando diver-

sas áreas do conhecimento, cujas ações 
se complementam e se fortalecem mu-
tuamente, permitindo uma instituição 
geradora de saber e fazer inovador. Para 
isso, o planejamento estratégico prevê a 
expansão acompanhada de racionaliza-
ção no uso dos recursos.     

Há a necessidade de implantar o 
sistema de diário eletrônico online via 
Moodle, além de outros recursos desta 
plataforma. Para isto é preciso melhorar 
o desempenho do sistema Moodle, com 
ampliação da capacidade do servidor e 
aumento da capacidade da rede de co-
municação, cabeada e wireless.     

As duas necessidades mais urgen-
tes do ARA consistem na: (a) ampliação 
da infraestrutura física , pois em 2011.2 a 
existente já não comporta o número de 
alunos nas salas de aula disponíveis, e não 
atende a laboratórios de ensino específi-
cos; (b) ampliação urgente do quadro de 
docentes, pois os mesmos estão com uma 
carga horária média semanal elevada.     

Planeja-se integrar um total de 74 do-
centes nas áreas de Tecnologias e Bioci-
ências, mantendo uma razão aproximada 
de 20 alunos para cada professor.

Curitibanos 
 

Estrutura Organizacional 

O campus de Curitibanos está em fase 
de conclusão de seu regimento interno e 
do organograma administrativo. Possui 
uma estrutura administrativa simplificada, 
constituída de direção geral, direção admi-
nistrativa e direção acadêmica, semelhante 
aos demais campi da UFSC. O corpo docen-
te atualmente é composto por 12 professo-
res efetivos, dois professores designados e 
cinco professores temporários.

O quadro efetivo de técnicos adminis-
trativos é de oito profissionais no total.

Gestão Acadêmica

Graduação
- Ingresso de vagas: do total de 100 va-

gas ofertadas para o segundo semestre 
de 2010, 63 foram preenchidas a partir 
do Sistema de Seleção Unificada do MEC 
(SISU). Das 200 vagas ofertadas para o 
corrente ano, 174 foram preenchidas por 
alunos selecionados através do vestibu-
lar. Atualmente o curso de Ciências Ru-
rais possui um total de 261 alunos regu-
larmente matriculados.

- Reestruturação do Projeto Pedagógi-
co do Curso de Ciências Rurais.

- Elaboração e encaminhamento à Câ-
mara de Ensino de proposta de projeto 
pedagógico do curso de Medicina Vete-
rinária.

- Curso de verão: durante o mês de 
fevereiro a disciplina de Zoologia foi ofe-
recida de forma concentrada aos alunos 
reprovados que desejassem recuperar 
suas notas.

- Bolsas de monitoria: foram conce-
didas seis bolsas de monitoria para o 
segundo semestre de 2010 e mais oito 
bolsas para o primeiro semestre de 2011, 
totalizando 14 bolsas de monitoria até o 
momento.

- Projetos acadêmicos apoiados pelo 
Edital Fungrad 2011:

a) Biodiversidade de vermes parasitos 
de animais domésticos e cultivados da re-
gião de Curitibanos. Coordenador: Rogé-
rio Tubino Vianna; participante: Valério 
Valdetar Marques Portela Junior.

b) Estruturação e montagem de cole-
ção didática pedagógica para o laborató-
rio de morfofisiologia vegetal e biologia 
celular no campus de Curitibanos. Coor-
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denador: Neusa Steiner; participantes: 
professores Alexandre Siminski e Miguel 
Pedro Guerra.

c) Biodiversidade em ação: conheci-
mento da diversidade vegetal na biorre-
gião da floresta de araucária em Santa 
Catarina. Coordenador: professor Lírio 
Luiz Dal Vesco; participantes: professores 
Neusa Steiner e Alexandre Siminski.

d) Condição ambiental associada à 
biodiversidade do rio Marombas na re-
gião de Curitibanos. Coordenador: pro-
fessor Alexandre Siminski; participantes: 
professores Rogério T. Vianna, Neusa 
Steiner e Valério M. P. Junior.

- Seleção de proposta apresentada ao 
Edital 09 - PET 2010 - MEC/SESu/SECAD 
-  Programa de Educação Tutorial em Ci-
ências Rurais. Coordenador: professora 
Zilma Isabel Peixer.

 

Pesquisa

Projetos de pesquisa iniciados em 
2010 e coordenados por professores do 
campus de Curitibanos:

a) Avaliação da qualidade da água do 
rio Marombas utilizando parâmetros 
físico-químicos. Coordenador: professor 
Joni Stolberg.

b) Modelos hadrônicos aplicados a es-
trelas de nêutrons. Coordenador: profes-
sor Alexandre Magno Silva Santos.

c) Estudos de percepção e análise de 
risco ambiental na região da sub-bacia 
do rio Marombas. Coordenador: profes-
sor Reginaldo Geremias; participantes 
internos: professores Dilma Budziak, Zil-
ma Isabel Peixer, Alexandre Siminski, Joni 
Stolberg, Rogério Tubino Vianna; partici-
pante externo: professora Ana Margarete 
Rodrigues Martins Ferreira.

Projetos de pesquisa iniciados em 
2010 tendo os professores do campus de 

Curitibanos como participantes:
a) Educação do Campo: políticas e prá-

ticas em Santa Catarina. Participante: pro-
fessora Zilma Izabel Peixer. Coordenador: 
professor Antonio Munarin (CED/UFSC).

b) “Menos uma coisa no lugar” – Estu-
do sobre o processo de nucleação na Ser-
ra Catarinense. Coordenador: professora 
Zilma Izabel Peixer (incluído no projeto 
Educação do Campo: políticas e práticas 
em Santa Catarina, cujo coordenador é 
Antonio Munarin).

c) Realidade das escolas do campo na 
região sul do Brasil: Diagnóstico e inter-
venção pedagógica com ênfase na alfa-
betização, letramento e formação de pro-
fessores. Participante: professora Zilma 
Isabel Peixer; coordenadora: professora 
Sonia Beltrame (CED/UFSC).

d) Rede de pesquisa da biodiversidade 
costeira no Brasil – Implantação de ban-
co virtual integrando dados moleculares, 
morfofisiológicos e ambientais (Siscosta). 
Participante: Rogério Tubino Vianna; co-
ordenadora: professora Maria Iracilda da 
Cunha Sampaio (UFPA).

e) Caracterização, conservação e do-
mesticação de recursos genéticos da flo-
ra nativa da Mata Atlântica (2008-2011). 
Participante: professora Neusa Steiner; 
coordenador: Miguel Pedro Guerra.

f) Sistemas modelos para as tecnolo-
gias de embriongênese somática e se-
mentes sintéticas em plantas perenes 
visando à conservação, o melhoramento 
e a captura e fixação de ganhos genéticos 
(2010-2012). Coordenador: professor Mi-
guel Pedro Guerra; participantes: profes-
sores Neusa Steiner e Lirio Luiz Dal Vesco.

Produção Intelectual
Artigos completos:
1. Pais, Helena; Santos, Alexandre; Bri-

to, Lucília; Providência, Constança. Dyna-
mical properties of nuclear and stellar 

matter and the symmetry energy. 
2. Techio, V. H.; Stolberg, J.; Kunz, A.; 

Zanin, E.; Perdomo, C. C. Genotoxicity of 
swine effluents.

3. Siminski, A.; Fantini, Alfredo Celso. A 
Mata Atlântica cede lugar a outros usos 
da terra em Santa Catarina.

4. Steembock, W.; Reis, M. S.; Siminski, 
A.; Fantini, Alfredo Celso. Ocorrência da 
bracatinga (Mimosa scabrella BENTH.) 
em bragatingais manejados e em flores-
tas secundárias na região do planalto ca-
tarinense.

5. Siminski, A; Fantini, A.C.; Reis, M.S. 
Classificação da vegetação secundária 
em estágios de regeneração da mata 
atlântica de Santa Catarina.

6. Siminski, A; Fantini, A.C.; Guries, 
R.P.; Ruschel, A.R.; Reis, M.S. Secondary Fo-
rest succession in the Mata Atlântica.

7. Carasek, E. Martendal, E.; Budziak, D. 
Microextração em fase sólida com reco-
brimento internamente resfriado: funda-
mentos teóricos e aplicações

8. Geremias, R; Fattorini, D.; Favere, V. 
T.; Pedrosa, R. C. . Bioaccumulation and 
toxic effects of copper in common onion 
Allium cepa.

9. Geremias, R.; Laus, R. ; Favere, V. T. 
; Pedrosa, R. C. . Rejeito de mineração de 
carvão como adsorvente para remoção da 
acidez, Fe (III), Al (III) E Mn (II) em drena-
gem ácida.

10. Geremias R.; R. ; LAUS, R. ; Favere, 
V. T. ; Pedrosa, R. C. Adsorption of Cu(II) 
Mn (II), Zn (II) and Fe (III) íons using coal 
mining waste as alternative adsorvente.

11. Capra, Juliano C.; Cunha, Mauri-
cio P.; Machado, Daniele G.; Zomkowski, 
Andrea D.E.; Mendes, Beatriz G.; Santos, 
Adair Roberto S.; Pizzolatti, Moacir G.; 
Rodrigues, Ana Lúcia S.; Mendes, B. G. 
Antidepressant-like effect of scopoletin, 
a coumarin isolated from Polygala sabu-
losa (Polygalaceae) in mice: Evidence for 

the involvement of monoaminergic sys-
tems.

12. Portela, V. M.; Farias, Alexandre Mo-
rales; Moraes, José C. F.; Gonçalves, Paulo 
Bayard Dias; Angela Medeiros Veiga ; Oli-
veira, João Francisco Coelho. Effect of me-
droxy-progesterone acetate on follicular 
growth and endometrial cycloxygenase-2 
(COX-2) expression during the bovine es-
trous cycle. 

13. Portela, V. M.; Machado, M.; Burati-
ni, J.; Zamberlam, G.; Amorim, R. L.; Gon-
çalves, P.; Price, C. A. Expression and Func-
tion of Fibroblast Growth Factor 18 in the 
Ovarian Follicle in Cattle.

14. Ziang, Z.L.; Ripamonte, P.; Buratini, 
J.; Portela, V.M.; Price, C.A. Fibroblast gro-
wth factor-2 regulation of sprouty and 
NR4A genes in bovine ovarian granulosa 
cells.

15. Gonçalves, Paulo Bayard Dias; Por-
tela, V. M.; Ferreira, Rogério; Gasparin, 
B.G. Role of Angiotensin II on Follicle De-
velopment and Ovulation.

16. Zamberlam, G.; Portela, V. M.; Oli-
veira, João Francisco Coelho; Gonçalves, 
Paulo Bayard Dias; Price, Christopher 
A. Regulation of Inducible Nitric Oxide 
Synthase Expression in Bovine Granulo-
sa Cells and its Involvement in Follicular 
Dominance.

17. Santos, A. L. W.; Silveira, V.; Steiner, 
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Extensão

Projetos de extensão iniciados em 
2010 e coordenados por professores do 
campus de Curitibanos

a) Projeto de Iniciação Científica no En-
sino Médio “Ciência em Campo”. Coorde-
nador: Zilma Isabel Peixer; participantes 
internos: professores Beatriz Garcia Men-
des Borba, Dilma Budziak, Joni Stolberg, 
Neusa Steiner, Rogério Tubino Vianna; 
discentes e bolsistas PET: Anderson Rafael 
Varela, Fabiane Sartor Granemann, Fabio 
Granemann, Jéssica Rocha Medeiros, Ka-
linka Françoise da Silva, Larissa Scheffer, 
Luiz Henrique Pocai; participantes exter-
nos: professores do Núcleo Municipal de 
Campo Leoniza Carvalho Agostini e Nú-
cleo Municipal Getulio Vargas e 10 alunos 
do ensino médio, com bolsa PIBIC/EM.

b) Projeto Trilha do Pessegueirinho. 
Coordenador: professor Alexandre Si-
minski; participantes internos: técnicos 
administrativos.

c) Gestão dos resíduos orgânicos do 
campus da UFSC em Curitibanos. Coorde-
nador: professor Alexandre Siminski.

d) Influência da produção alimentar 
das pequenas propriedades rurais da mi-
crorregião de Curitibanos na saúde da 
população local. Coordenador: professo-
ra Zilma Isabel Peixer; participantes inter-
nos: Dilma Budziak, Reginaldo Geremias, 
Alexandre Siminski, Rogério Tubino Vian-
na, Joni Stolberg, e técnico administrativo 
Kauê Tortato; participantes externos: Ana 
Margarete Rodrigues Martins Ferreira, 

Rafael Pedro Mariotto e Hellen Aparecida 
Arantes dos Santos.

e) O campo em debate sem fronteiras. 
Coordenador: professor Valério Valdetar 
Marques Portela Junior; participantes 
internos: Zilma Isabel Peixer, Alexandre 
Siminski, Alexandre Magno, Beatriz Gar-
cia Mendes, Dilma Budziak, Joni Stolberg, 
Lirio Luis Dal Vesco, Neusa Steiner, Regi-
naldo Geremias, Rogério Tubino Vianna; 
participante externa: Ana Margarete Ro-
drigues Martins Ferreira.

f) Diversidade e dispersão de espécies 
ovíparas de Gyrodactylidae (monogenoi-
dea) no Brasil: perspectivas filogenéticas 
biogeoagráficas e co-evolutivas. Coorde-
nador: professor Rogério Tubino Vianna; 
participantes: médico veterinário André 
Lúcio Fontana Goetten; participantes ex-
ternos: pesquisadores Joaber Pereira Jr. 
(Laboratório de Biologia e Parasitologia 
de Organismos Aquáticos-Labipoa, Ins-
tituto de Ciências Biológicas, Fundação 
Universidade Federal do Rio Grande, RS) e 
Marcus Vinicius Domingues (Universida-
de Federal do Pará, campus de Bragança).

Projetos de extensão iniciados em 
2010 tendo os professores do campus de 
Curitibanos como participantes

a) Formação em rede: Ciências Rurais, 
Educação do Campo e Educação Am-
biental. Coordenador: professor Antonio 
Munarin; participante: professora Zilma 
Isabel Peixer.

b) Apoio ao Desenvolvimento da Educa-
ção do Campo em SC. Coordenador: Antonio 
Munarim; participante: Zilma Isabel Peixer.

c) Estratégias para a Integração entre 
a Conservação e Uso de Recursos Flores-
tais Nativos na região de Curitibanos. Co-
ordenador: professor Alfredo Celso Fan-
tini; participante: professor Alexandre 
Siminski. Participante externa: Secretaria 
de Desenvolvimento Regional de Curiti-

banos (SDR/Curitibanos).

Organização e participação em even-
tos internos

a) II Semana Acadêmica do curso de 
Ciências Rurais (09 a 12 de novembro de 
2010); Tema: Biodiversidade Regional; co-
ordenador: prof. Joni Stolberg.

b) Participação com estande na 9ª Se-
mana de Ensino, Pesquisa e Extensão da 
Universidade Federal de Santa Catarina.

c) Reunião de trabalho sobre toxicida-
de de águas de abastecimento. Coorde-
nadora: professora Sonia Corina Hess.

d) Recepção de visitantes da comu-
nidade local ao campus de Curitibanos 
(programa “Venha Conhecer o Campus 
Curitibanos”): alunos de escolas de ensi-
no fundamental, médio e universitários, 
além de membros da comunidade em ge-
ral (cerca de 100 visitantes).

e) Oferta de curso de inglês e parceria 
com o Departamento de Língua e Litera-
tura Estrangeiras (DLLE) aos alunos, fun-
cionários e comunidade em geral.

Gestão administrativa do campus de 
Curitibanos

- Elaboração do Planejamento Estraté-
gico do campus de Curitibanos.

- Desenvolvimento pessoal:
a) Curso de capacitação “Iniciação às 

Atividades Técnico-Administrativas da 
UFSC”, oferecidos a todos os técnicos ad-
ministrativos ingressantes no campus de 
Curitibanos.

b) Curso de capacitação “Estágio Pro-
batório Docente”, oferecido aos docentes 
do campus de Curitibanos.

c) Curso de capacitação “Normas e 
Procedimentos dos Processos Adminis-
trativos na UFSC”, oferecidos aos técnicos 
e administrativos e docentes do campus 
de Curitibanos.

d) Curso de capacitação “Sistema de 

Controle de Processos Administrativos 
(CPA)” oferecido aos técnicos administrati-
vos e docentes do campus de Curitibanos.

Assistência Estudantil:
a) Isenção do pagamento de RU – du-

rante o ano de 2010, 117 alunos foram con-
templados com o benefício de isenção do 
pagamento do RU; em 2011 o número de 
contemplados passou para 187 alunos.

b) Encaminhamento para licitação do 
projeto de construção do Restaurante 
Universitário no campus de Curitibanos.

c) Abono moradia – em 2011 foram con-
templados com abono moradia 71 alunos.

d) Bolsa permanência – em 2010 era 
de 78 o número de alunos em condição 
de vulnerabilidade socioeconômica; em 
2011 este número passou para 128 alunos.

e) Apoio à participação em eventos – 
durante o ano de 2010 foram atendidas 
quatro solicitações de docentes para par-
ticipação em eventos. Também foi opor-
tunizado a um grupo de 40 alunos da 1ª 
fase participar da 9ª Sepex.

f) Estabelecimento das Coordenações 
de Pesquisa, de Extensão e de Estágio do 
curso de Ciências Rurais.

g) Divulgação do curso de Ciências Ru-
rais e concurso vestibular 2011 em cerca 
de 40 escolas de ensino médio no Estado 
de Santa Catarina.

Infraestrutura:
a) Encaminhamento para licitação o 

projeto de duplicação do prédio existen-
te no campus de Curitibanos.

b) Laboratórios: aquisição de mobili-
ário e equipamentos para os 11 laborató-
rios do campus de Curitibanos.

c) Biblioteca: aquisição de mobiliário e 
cerca de 1.600 exemplares para o acervo 
bibliográfico.

d) Escrituração das três áreas de ter-
ra do que perfazem o campus Sede, no 
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Campo Experimental Agropecuário e 
Campo Experimental Florestal.

e) Estabelecimento de convênio agro-
florestal entre UFSC Campus Curitibanos 
e Embrapa/Epagri.

f) Inauguração do anel viário no cam-
pus de Curitibanos.

g) Implantação de infraestrutura de 
pesquisa no campus de Curitibanos (Finep/
CT-Infra). Atuação no subprojeto Tecnolo-
gias apropriadas para o desenvolvimento 
regional: Laboratório Multiusuário como 
plataforma integrada de C,T & I. Coordena-
dor: professor Miguel Pedro Guerra; parti-
cipantes internos: professores Alexandre 
Siminski, Beatriz Garcia Mendes, Dilma Bu-
dziak, Joni Stolberg, Neusa Steiner, Reginal-
do Geremias, Rogério Tubino Vianna, Valé-
rio Valdetar Marques Portela Junior e Zilma 
Isabel Peixer; participantes externos: pro-
fessora Ana Margarete Rodrigues Martins 
Ferreira; projeto aprovado junto ao FINEP.

h) Aquisição de mobiliário e equipa-
mentos para a secretaria acadêmica do 
curso de Ciências Rurais.

i) Encaminhamento para licitação do 
projeto de construção do galpão de apoio 
para Campo Experimental Agropecuário 
no campus de Curitibanos.

j) Aquisição de mais um veículo para o 
campus de Curitibanos.

Benefícios/vantagens destas ações 
para a comunidade interna e/ou externa:

Reorganização das disciplinas, facili-
tando a interdisciplinaridade.

Fixação dos conhecimentos através 
das atividades de monitoria, participação 
em projetos de pesquisa e troca de sabe-
res nas ações de extensão.

Participação de docentes em eventos 
internos e externos a UFSC, garantindo a 
manutenção das redes de conhecimento 
necessárias à continuidade de suas pro-
duções intelectuais.

Capacitação contínua dos docentes e 
técnico-administrativos, fortalecendo o 
seu crescimento na instituição.

Garantia de acesso dos alunos em 
condição de vulnerabilidade socioeconô-
mica à universidade.

Melhoria da infraestrutura existente, 
contribuindo para consolidação do campus.

Principais ações a serem empreendi-
das no terceiro ano de gestão:

Aprovação e implementação da pro-
posta pedagógica do curso de Medicina 
Veterinária.

Finalização da proposta pedagógica 
das formações específicas (habilitações) 
em Agronomia e Engenharia Florestal do 
curso de Ciências Rurais.

Finalização da proposta pedagógica do 
curso de Licenciatura em Ciências Naturais.

Organização de uma proposta de pro-
jeto de curso de Pós-graduação para o 
campus de Curitibanos.

Consolidação de edificações e pro-
jetos de pesquisa e extensão no Campo 
Experimental Agropecuário e Campo Ex-
perimental Florestal.

Licenciamento ambiental das áreas 
pertencentes ao campus de Curitibanos.

Ampliação da área construída no 
campus Sede.

Em 2010, no 
campus de 
Ararangá, foram 
promovidas 
ações visando à 
redução de 
evasões, 
redução de 
reprovações 
e medidas de 
motivação para 
a permanência 
do aluno
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